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A VALORISAÇiO 
J;i vciu tio mu i to tempo a inter-

venção do* Roverno no mercado do 

cnle, com o louvável in tu i to de 

melhorar as cotações. 

Si não IIOB fall iu a memór i a , foi 

ii iüu trt» sr. visconde de O i ro Pro-

tu, ' juando ministro da fazenda, 

11.i j;a! inele de 5 do Jane i ro tio 

mouto d o consumo, mas, especial-

mente, combater a fulsiticavilo do 

cafi1, c in u m a guerra de morte ú 

chieorea e outros preparados. 

* * 
A luta pelo confronto o pela pro-

paganda , feita nos grandes centros 

consumidores, terminaria pela vi-

etoria do café sobre a falsiliea<,áo, 

quo inquest ionavelmente ó o maior 

in im igo que tem a preciosa rubia-

Be não existisse a falsificarão do 

café, não soa produoçSo aetual não 

chegaria para o consumo mund i a l , 

mas a inda teríamos necessidade de 

augmont.u ' consideravelmente as 

actuaes plantações. 

Quando , na vertigem do enci 

agencio. Ainda liontem o n. 10.757, | rantiiloras dc tranquilU e feliz existe», 

prendado com 15 contos, da loteria , cia... 
da Capital Federal, foi vendido no | Como clarificar a pTversi.ladc dessi 
varejo da ('usa Loterira, bem como I titular que HC nivela .com a mais torpr 
M a a dezena do n. JSI.7ÕI n 10.7(10. L v l , rtiUi c l c a U i r i l , 7 

h m vista de tftnla sorte achamos „,, , I110I18tl.0, s e m tf 
<Jo bom aviso rrçcoinmeiidar aqucllu -
agencia nos nossos leitores. V'L 

Pelo nocturno do sahbado seguiu 
para o Kio o dr. Albuquerque Lins, 
secretario da Fazenda. 

S. exa. foi ult imar a* nogoeiaçõcH 
iniciadas pelos dl*. < í a leão Carvnlhul 
e Olavo Kgvdio com os"fioveriios fe-
deral, mineiro e fUiininonso para a 
definitiva execução do Convênio de 
Tauliaté. 

O ^lr.*»Alliiii[uerquo I.ins devo re-
gi-eí̂ iir a S. l 'aulo na quarta ou quin-
ta-feira. 

c sc iii cora. 

natureza. 

Os 
de P. 

1S7S, quem so lembrou de com-1 l h " n l L ' u t " c o m » i nundação do pa-

pi-.r cmV nos mcrcados nacionaes I pol-moeda, p lautómos desmedida-

jnira 

ti..ligeiros, com o l im do elevar o j " u v " 3 «««rcuoos co i i au-| c o m 1 2 contos, nesta capital 

I -.<•:« da mercadoria c auxi l iar „ ' ' " ' do res , q uando a pequena produc- l v j „ ,1., n^„cia pe.,,1; n. 25.:M J, pre 

ção, legitima aberra';." da 

O sr. dr. Carlos r,.ií •'.">.•, secretario d 

agricultura, iiuitautlo- c exemplo d'»s 

fceim collefas de govr.-e <, mandou dis-

tribuir, a titulo de (;r.- tilicafüo, ;im mcí 

de vencimento» aos fi.uccioaai i«>s da r. 

ferida repartição. 

Acho muito ra»oav< cs-,c r h ;it ./.• 

fmliiH ao pessoal qu<: '1 r,,\intc o anuo 

lindo, aturou a.s nu*»e.'tiucm'i.i de s. -. 

e faço votos para que á ultima hora, 

p io e a outros, aos empregados de . uttençflo pura os plantas fornecedoras j pitai a Campinas , Bragança 

fabriens o da feoroeabuna; o aos d o f ' l u 0 H ü resina*, tão abundantes ba, At ibai» , Santo A n t ô n i o . 
" * plenl 

lauta 

l l o r l v n l 

eloitorofl ingênuos chegam ale a j 

falar de rocrutameuto o serviço 

act ivo ua ( íuarda Naciona l ! , . . I 

Chamamos; a a l teuçãodo governo ' 

do dr Jorgo Tibir içá, que dizem 

bem intencional] i em matér ia elei-

toral, para taes processos em uada 

conl'ormSS*n')s nossos foros de povo 

culto. 

I ta f i . 

na nossa flora tropical « tarnbnm ' chocirn, ' . 'urmi inho c^miuerv 

para us cascas de plantas nidnstriaos ! 
que contenham taunino o s i i usual-
mente empregadas no corluino das 
pelles, seni ojnittir outras duMiinudan 
ã tintura rio; finalmente, para as 
painus, plantas medicinaes, etc,, cn 
viando-se tudo para pontos adequados, 
no extrangoiro,-*ftm de qil%analyscs 
possam ser torneadas. 

i <> uso lio l l u r l N i i l evita ÍH mo!.- tia» 
; contagiosas. B .'.0 —1'J 

REYISTINHA 

'•O de n ib " i r ão | (rada ili í"erro Oeste 
Suborno.-» quo no armo lindo a Ert 

de Minas o pre-

. . . . . i , . - não suria aluuuk protc.-.to deste ou da-
prmeipaes prennos da loteria ,, " " , v . , 

, - Pnnlo «"xtriliirlii linnlnin fn I cl"elle íuucciouario JJ»*1 ;inlo iin distn-

fazer oiro nos mercados ex-j monto cafosacs, sem so cogitar de B u n ' vendidof:' li. 5 7(il) premiado S ' » ^ » * 

| conquistar novos mercados consu-| c o m ,o c o l l l „ s n P H t f l r . j,.,', n o v n . j 13- ,,„,. Ds afilhado» são muitos 

mídóres, q uando a pequena produc-
miado com l:200$(MX>, nesta capital, 
pelo sr. Francisco Kicca, rua liarão 
de llapetininga, 29; n. nesta 

1 laliiliilade se nau a al ia do ciim-

Tlieoricamento 11 medida era ex-

ção determinou exagerada alta de 

preços, a falsificação, encontrando 

campo fáci l pura desenvolver-se, 

1'VnYe : miifs uni "cõmprailôr de aproveitou as "vantagens que se llio capital, 110 varejo da agencia geral, 

cale so apresentava, sem mi ra em deparavam o introduziu-se Vlcto-

lu. r .s, o era do menos u m compra- r '< , samci i to no consumo, do qua l 

i l u d e oi 10 nos mercados internos | P ° . codo n ã o sahini , a n ã o ser com-

i exii' lamente o maior dc todos 03 

tvinpradorcs. 

O mesmo fez o sr. Hernard ino 

iii Campos, quando t ambém iniuis-

tio da fazenda. 

< insuccesso foi o termo das 

i i-vidcncios postas em pmt i c a 

batida incessantctycute o com ener 

gia. 

Nesto sentido os Estados do Con-

vênio devem pedir o auxil io da 

União , a l i n í lOc obter das nações j 

Jraças ^ T r o ç a s 

thesoiro i um k>5. 

; I 

, C i>et i i>u» l i i i i n k !< t i * l n 
í. 
A policia do Kio está empenhada em 

oxtrangeirus tratados de connncrcio combater a jonatma, com especialidade 

quo não BÚ nos beneficiem com a di- I 0 bicho, que lia muito se tornou uma 

st3 dois oetadistas. Nfio s 6 ü : l n i n , l i t>'«" d ü B òiroitos do entrada , ' instituição nacional. 

teve do drciív com serio - ' " a s n " Ê garantam coutra a ! -\'a.o p.,,-o comiir. hcu.icr .0 aicam-c 

t ambém „ cffeil ) fftlfciificnfão. 1 dcssi^ampanlia moralimitUni desde 

foi negativo, pois o caio baixou i I«fo«/.wicnto do quo 6 principal •!>»•, autorisação leKal, se extráem 

(!,' 'MVeo e o cambio caiu e lie ondo pódu provir mais Certo ; diariamente as loterias .pio garantem c 

' .V i s a r da licção, da qua l Hão r , s u l l a , 1 ° . embora n ão immcdia to , favorecem o «ortel^.Uo 6,V/,... habU.aen-

" » ; '- 1 - - -- * te ideado pelo famoso sr. barao de l)ru-

• ei 

Perseguir tenazmente os-6(VA 

iverno 1 

cjuisos, 

O promotor 

Bonito, liconoiado por uni mez, por 1 sentou um saldo, 

mot ivo de moléstia, anda por 111011- Apesar de no primeiro semestre 

jtes e valles do 1'aruhybuiia, Jam- j ler havido ile/Uil, devido ã paralysa-

i beiro o Santa JJruuea, cabalando V 0 trafico em . on-equen ia da 

1 em favor do 11111 seu pnronto coiu "f''"1 '1 '" chuvas de Fevereiro e M.irço, 

pnatenções a lycurgo na p róx ima 5 ° i l roccita col.riu 1 da» a , 

1 fornada. < e^pe îs do anno o deixou o saldo 
, , . , I ue io'):iJiJiJ,j. 

1 r .m vésperas ilo oleiei.ig <• que i 

' ;MJ êstohícaT-̂ -LSS 
(\ I„I:„I 1 M a " i-«t»ao <1« S. Paulo. O uau ossta 

O Ju l l l lbo de Mes'|uitn, quo a ido é a ri,,:,,» ( o P Í Ü A T U 

todo transo quer subir di to, eus- C E N T I H L - E « I CO-8 JJ ÍO n. 60 

to o quo cuslar, anda eabalando fu- 1 , 8 1 0 — ' ' 

! riosamonto para não ser /'iinuto po-

lo sr. Celso (rareia ,que de dia 

| diu vai gunl ia in io svni| 

prestigio 110 eleitorado indojiundoii-; 

i te. A C/,1 ,.fn d l H o t U i i i í ! , dc hontcui, tro :-

O Ju l i i ibo , sempre que fala n o i * e um t-i. -raminu de Uruxellas infor-

i i i ome do adversário, exc lama c om , '««««i» «im; o Bánco Nacional fez aos 

u m sorrisosiiibo sardonieo : listados signatários do 1?ouv nio d.- T.m-

— N ã o exlraubem o meu podido; l»t-'- considerável empréstimo, .̂ii-.miiU'. 

SOU amigo do Celso, mas, amigos, I'"1' m " i 0 milhão de sacca-, de cufV-, alim 

. antigos, 0 polít ica Ú parte... <le po<lerem • .h« manter c a IJUantid..-

j de de café f.',ra do ue. rcado. 

1 <) dir. 1 tor do Ranço Nacionai : ,cl.. 1 

» " tfi-irtrt <i«o <inarc»U ji bV. • 11 te 

1111*1: -ro 
.1.. 1 II -III 

de 

O ( 'Uh /a. ,'ri'i, no seu 
mitigo ultimo, pregou 1 
da ás mulheres Ijue 11.1111 e. i 
péo-. no theatro 

Na primeira pagina, bem 
tampou <•!:.• a figura .pie f.tz 
sas liearon u (peidoem-me o I 
'I-lailflo V o. ao SunI tuna 

eo trambollio na cabeça e 
ua platéa. incoiumodatido 
•pie lhe ficam 11 a relate.n-d.-.. 

Tal qual o imlitultineo do Vommercip: 

uma elegante senliora, muito ancha e 
tioni.ha, sentida mima 1 ao--ira de fila, 
tendo na cabeça um gr iiel. , haj/u tn-
feit.ido de flore- e f:i,is,intr. .,-, .pia--) 
- bre -a. unia l.-rg.. pluuja branca, á 
K!,i:-t de fraieo <!• •,.,!:., iiio-.<pielenca-
ii". cii"|iianto, e.is fila. inlcri .re, das 
eaii.-.ra--, em l!ul'.areila Iii i.bt do m- -

de do-
prega-

-s cha-

• iia de-.-
' adilllo) 
quipaü-
hn iicam 
. '.-inlios 

* * 
O prestigioso coronel Franei< co I 

1'ma dcllaa foi a 

nnvas plantações 

fa-

liu m..8 tirar os proveitos quo de-111110 ,S(i. k m cogitado : ao contrario, • 

vn l n. ser os nossos lucros, mais '11 P o l , t l c a f e d o r a l tem creudo óbices . >«<'• «1«« em paz descança. 

l a r ! temente o governo solicitou c c o m
r
 BS t , i n f n 9 proleccion: fas, , 

, iiffn so estadual concedeu-lhe favor do u m a pseudo industr ia vorecendo a» companhias loter.ca < m 

ol-nmas mitorisações, tendentes a " t t C 1 0 « u l . q » o só serve pura nos também vivem do „: ,„ ; garantidas por 

.... , .„ t., „ lavoiru encarecer a vi. la em beneficio dc escandalosos contraqtos, nao parece >e. 

prol l i l i irão de • rae'a ' luzia do illdustriacs. , rio, ncin mesmo jlisto. 

de càfC' d i i runte l '̂ c somos c havemos de ser, du-1 A guerra ao jo^o, para .sr.rii o 

I I nuiiléro^J^anuos, med ida evi-' r a , ! t o m u i l ° <, r"l'°- u i n Va"- essen-j desejado effcito, deve ««temler-s- a 

li' -il. mente ant i-cungl i lucional e c , n , m c n t o «JArtci.In, as tarifas de- ; «odas as explorações, sc í que, rte f.ut,..1 

luiti ei onomica ; outra foi o «cores- i T e i . n i ' r o teger os pro.luctos da la-; se tem em vista a s„a r«Prcs,ão e .„ 

CJIIO do imposto sol.r.' cafés bai- ' voira.-quc cult ivámos OU que nome da moralidade publica, 

.v-, du fôrma a imped ir a exporta- i P ° ' l o r a o s eult ivur, o nesta protccção , <-» li-l-> vive das loicrius como estas . 

ção de certos fvpos | deve ser vasado o systema tributa- vivem do n:,o-, e dohi a difficuldadc 1 

'' pr imeira ' t tm 'sido faci lmente , " « . « o a n d o c fortnleccndo a riqueza com que lutar.', a policia oarMca par , • 

illudida o n ã o produz iu , Ucm tão P u b l l c u - , «terminal-o, cm poder fazer o me«no| 

c. ,ip produz i rá resultados sensíveis, í I á? p u d e r o s a * c ' n i : r , s a s v S o . : -Extraordinária, c-

jiols tornou-se lei em época ua qual Se assim procedêssemos, não im-' K " , d o a o p l , w , C u "- l ! c ' 

exutfcni^itrilcíosissimas plantai,-Cee : p t i tar ia iuos «rroz dos K^ados l'ni- i , c t e* p a r a 

notas 

Io a 

De 

ijii" a 

A nota original ei-ur Z do ori-

ginalissimo vespertina que se turndn 

popular ua estainjai ' • coisa.-, nssoni-

brosas, fanta-stlcas, â̂ tas das quaes 

assustam as lombri^a.. do leitor e obri-

gam-no a boqueabrir- 1: cm frriuca hila-

ridade. 

Ha. dias, sahiu-se c'lc c .ni esta, que 

não deixa dc ser in*'- ' >antc : 

«Num Itinuel aber^. cm fiakcrsfild, 

Kstados Unidos, í : . ' a soterrados di-

versos trabalhadores. 

f u i deites, dc no". Ti. ks, ficou dc-, Sc lun idt , de Ribeirão Preto, re.sot-

baixo de um carro, c. i "-aindo manter- veU do novo Cllgraçar-SO com a 

—1. ali durante quinz • di..-,, durante os I polít ica, quo tantos dissabores 11,0 

q iae; um grupo de c nipanlieiros tra- proporcionou, e, t io quo consta as-, 

lialhou inccssantemcia' de noite c dia, sum i r á o bastão do e ommando n o ' 

! escavando a» enormes camadas de tor- dire torio local, 

ra que cobriam o et"'- que o resguar- i Oxa l á não tenha que urrei Ml-

dava. t der-so.. . 

Neste tempo 1 lie <1 foi alimentado ! , . 

por meio de 11111 tubo :1c li:, que e nduzia I [.;,,, CommÍS.'.ão do dírcetorio go-

, comida ao pobre hon. ai, p..r onde se j veriiista de DescalvaTO, esti ve no#-

o sr. coronel Aiiuuia.s Pe-

Carvalbo, presidente da 

urteio |io-

. i í . n Coisas... flo Convênio 
mo 
-ete 

1-I1; 

Litn I.IIi 

st- alongam 

esbugalliiidoB 
I, 

dar 
um 

id 'a ., 

r!.,,/,) 

is le 
f' 11 

•tvcem 
adore», 

indi-

qiianí 

o . i « i dizer que, nu •11 Í! [íísse.-. ui tiinos e-̂ -
peot.irulò.s do ,S'<hil ' ! » • ; 

/ , \! 3,'. 
i >:,'rthna 

'io t.ã.> f u r i Í J I I • ' - l-I va, oi-f \\y.i.i n ó s 
corn dores : 1,- u <j i ra-i •j d.i jji» iça que 
t»r..f. no c -m « Mito dos Ct 
1' ilço.s do Rio ? i'..i ^ o!Ji*. : ii ;t<:on-
sclliaria bem todo» as i lamas • qi fi-

.̂•-ssfüi um ,111.: . I' li.Sil ó as-
si;n ii,1.» mais tfii.i. lios ôo mu-

tainbcin ai 1. 

mantinha conversaçãt. • -111 clle. 

I'0111 o intuito de i-.aiiual-o, o director 

das obras coliocou , 1 i. uiografiho em 

connexúo com o tu- , :.ei.,1o o ho-

mem ouvir musica, i * discitrsi , 

elc..i 

Oue tal a historia 

que se alimentava e f.o 

.'• '/O. vindo u ri-iiuctl :i 

pho ? 

? pobra I I : l.s, 

, tudo pi.r um 

pelo plionogra» 

o outeas f o r a m feiufí durau-'1 dos o da Ásia, quando podemos j 

ncu. ' ão do 1 rojo ''to. 

fi rma que nada 
1. 

I" 

otij/íir osso jcf.r.l- ..i„ c-Oi.di^», 

nnnunc iu "as quaes n i nguém lios levará van-

producção estaciono tão ce-, lagoin ; não importar íamos fruetas, 

is os últ imos cafés plantados manteiga, legumes, carnes, toicinho. 

diii i.aram a inda a [iroduzir mi lho , ovos e até fei jão I 

ai' ;•„•• .-• mais antigo- são t 

do 

bl-

diarias dos seus 1 

extraordinários planos, com direitos a 

Li^UkK .'••-nd,- ' * ^ 

A luta, entretanto, está travada se-

gundo leio nos jornaes do Rio, haven-

do seria rc- i teucia ria 
nictterc 111-ae 

extraordinárias que. 

vesperti :t nos coi.ta 
vc/ em quane. 

pojatlar... 

( . a i r -nr 

Ia 1 a^ 

reir.i de 

Camara daquél la eirlado. 

I v se ehclete venj conferi neiur ,.„ , i t. 

com o dr. Va lcn t im Tobias e co- tant,, 

ronel Alfredo do Murros, es:.e ch. le , , 

do part ido dis-iilente o nqtiell • go- .0 1 

vernfsla, para a fusão do ambos: , ; , . , ,, 

os partidos,^tendo o sr Alfredo de ,1,. 

Ha r ios so recusado a decidir o , , . , 

assutnpto sem ]u'rvinmente consul-

tar os seus companheiros de política. 

Temos, pois. ein perspectiva mais 

um congraçameii i ", 

' i l l " l pr< •!,(> 

dc Antuérpia offcr. ceram-

I'.--f d c.iíceiroB do Hra-ii p.ira i 

na.pielia praça uni d ' café. 

Sendo aced ia» propo.ita d,,, rcü 

nrgociaulM, 1-.tes obti-,cr.1111 .1 , I 

que empr, 1.,-̂ se a' sommas ne • 

lllediantc , <arí>inh de c.ifé c . n u a , 

cadorias, 

Informajoes Haediguas, que ,< !!i 

liuu'i.ui ;i I,. i ç, pcriui'tcm-ii..- .1 

contar alguma» notas sobre o ea-.i 

Allplei-pta é 11111 porto onde <> r. 

meuto do i a ( muito fácil, e t-

lher ;..i platí 
d.-.-.afoc.,, 11111 

K o homem já não sab 
dizer tia uuilhcr ciu gê .il 
entenda-sc. L«i, lia tempoi 
A» w 

uma 
c mtr 

ii limai 

. K' uma 
falta . , t 

a, tnn 1 

li-
111.tis nutavi 

da lilpr 

111a. . 11 que 
Dizer mal --
um livro— 

rnut< liiirfHtxs'-

• -ido libcllo 
,r.n ilado pe-

'•Ill-Ul • 
eu t" 

cebi-

tam-
jem unia pr ça on.lo ba gr.nnl • 

...ulca c capitaii-ias 

P ' 

por 
cta 
nli. 

uma indemiii 
e vciu aqui pi 
o, pjgatl ! 1 
i ti iii - entra'!. 

em o orifíini-.adõ 

liruia-, americana. 

recebe 1 ris dois 

' café, .1 1 oi, - i . i . t 

cva-Vork, liavre 

a, ubro 
trance-

Cll.-q e 
Ali ' 

a 
• 1 rio, 
• .pc-
. di-
1:011-

:ormidavcl 

c : -a? O 

11 riis 
i . l de 

;digu 

ehapé', 
, de ei 
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burgo. 

Kslruiilo a 

«lesse syndic 

scnt.r.t • ai. : 

dMici. .1 

praça 

i-.t 1 
I" .ra 

:el! r tratados, e 

da lavoira i- • I 

"ligeiros usarão 

de cultura, do 

•ar a potência 

l l ' a 

narem 

outr s pr-i-

mane i i a a 

produetora 

10 110 imposto 

apesar dc 

ibi •e caf", 

sido o 

votado e approvado, c ter 

, a saneção presidencial, 

•i I <>sta em execução c«s« 

li . tira 11a legislação C.-I.-Í-

inglez ver e mais nada . 

as 

1 1 

gaii 
tn;,i 

CL|" 

vi«l. 

I.lta 

providencias, 

'iitrae de que lançou 

rno, o resultado obtido 

negativo, não couse-

jamais o l im ei i*i-

emot industrias quo de nacional 

so tòm o 1101110; pois a mm. ria 

pr ima vem to,In do extriinpeiro, 

ás vezes j á preparada, o a própria 

ne 'o do obra que se faz 110 paiz 1 

d 1 extrangeiro innnigrudo, que sae 

: da lavoira paru augmentur a p 'pu-

la,.',o das cidades. 

líevi :ii' • c - pirar e devemos 

indus 

In-íoiit 

ou que encont 

si s pr 'p-i 

vida. 

id i trc cila.-: I.un loe.ar piinci].nl 1 

proeminent' a da exp-utnçã» do 1 

caf. torrado, que I em desenvolvida 

elevaria r cotações o n o s d a i i a o s 

fabulosos lucros auferidos | elos 

torradores a m l icaii' s o ouio[ioiis. 

pr.ra 

' K 1111 sll 

iolicia. 

Dia dc 

ralando-* 

lióa fiíliu' 

uma me 

gra ndei 

:tl da pi 

'ria, mas industr ia quo s, 

ipie viva da 110 . a lav 

e, nos nossos re 

os clciiieuto3 

k.-

ter 

re-

dra 

j 11 r-

dc 

!'l .1 li 

assim i 

" Se o 1 o 1 |m!í' 

sua digni.lad •, < a.f. 

berania nacional- io 

i'iin: 11*o c deixe i 01*1 • 

K' o que deve f.i- • 

I ara não coiuinetter 

rieda.lcs e violcncas 

floria a que mettea lionl 

apiiarelhada para comtiat 

1111 toil' 1 , (i -f:!-. raill'c , 

f) dr. Carlos Carcia, 

federal, acaba de sdberi: 

dntura do dr. Al iouso C 

cia. 

. ' • 
Im) n.ani l ' slo cio que ' 

sua declarai;':.» p. li» ç.i, 

verdadi s u m pouco dura 

leio do ter soado h- rn ao 

il 

deputa 

á ca 11 

lie faz 1 

ai uma 

que nà i 

ouvido 

O Parão dc Diiprnl, como IP go-

, ciauti! forte, foi cliani i.Jo IÍ < 0111-

iiiis-ã » Dire l >ra ha u m me/ , p a r i 

dar umas explicações do seu proee-1 

d i m - n t " a respe:to de futuras can-

didaturas. 0 Barão respondeu, hu-

mildemente, q uo o José Roberto 

ra o c i i ididato do comniorcio. 

— M a s o cutnmcrcio foi ouv ido V 

pergunta , espantado, o R u b i ã o .Ju-

Autllel | 1.1 

não tendi' r. prc-

laveml.» , ..iinn-
-'V Milo-̂ ii: Û i . 

i: fa/.cr um c a 

-. afim de re; 1. 

milhão dc sacca-s 

, .-.obre o valor 
'! a do Iíavre. 

N do 
1 a -111 

a nnpr 
. . con 

:ti-

1, mas 

L 10 

A 

nii 

"i* manter 

no por,: 

r tildo 

r a pol 

11.1 

icia carioca 

•as, arbitra 

nioitiiha in-

la 1 ar 

rar p: 

ma i ioane s 

m n ter o de 

1. ia geral, scui ex 

pie os projeetos, as pr, < 

• do governo eni favor da 

ai", p roduzam a queda 

Pusla dizer 

o extrangeiro qun.-i 

café, que paga impi síos de sabida ; 

e do entrada, tomtnissões,frete.., se-

guros, etc. etc., torço < tse que si 111 

evaporado, que tem dc perder- c 

que, uoeutretanto, augmen la e on,-

111 o custo o »s despesas dos ou-

tros dois terços quo são con úmi-

dos, em p r e j u i s u l o produetor, q ue , 

al inal do contar e quem paga tudo. | 

.Ia e ternp ', riiaxini.' 110 niomen-

dos acontccimen-1 to de angustias em que < stamos, 

rbações cm prejui- do govcn.o enveredar pelo v i,la-

inteiitain impór-se | a :u deiro caminho, c am inho que nos 

• ai uma situação urtili- indica a razão, quo nos imp".e o 

boin sonso e que nos [iode eoliocar 
1 • -v. rno a. sim proce- eni bôa situação, s i tuação natural 

> a: dava c am inho cr- e permanente, de fórnia a assegu-
1,ii 11 Io a e-peculação a rar-nos prospe :oo feliz futuro. 

Mer. ado de café o so | O nlargamcnto do consumo é o 

que so 

c nide. 

le S. Síü-

f;uru'rii«,ilo 

'im receber 

• t i i 1 que as leis univer-

mnirrcio, (juc obcdccein 

a pri i :] j-a cconomicos, não sâo 
v • impunoiucnte; todo elo-

' c J i uilio, fjuo tonta í 

per 

»rí,ar 

Informa uni telegrainnia 

varlor • j1 • f o r ç a federal d 

no E.-itado da Ilahi.t está 

vencimentos desde dezembro ultimo e 

<jue a soldíidesca de-icontenle tem com-

mettido tropelias, conseguindo credito a 

troco do desc.rédito d;, farda. 

Não extranli-i esse atraco de p;î ra-

. lUMtto ús praças do exercito dt -'ac ida-

, 11a terra do vatapá. 

O governo da l."niâo tdtimamcntc -ó 

tem tempo para cuidar da Caixa de 

Conversão, a celebre caixa rp.e convcr-

, teu illustres dCKConhe< idos em notavein 

! financeiros... 

I As , 

I peran.' 

dos seus conr an! u.'os il-i delui' ' .a 

Lia*' ' a " . 

Entre outras Verdades, di/ esse! 

deputado federal que c ; l s, us 

coll' :, s entraram :..t < m 1 

rmhti d i eonjiitti<;a <• tia < tuwi /<••«-' 

litici S 

Por occasião do ctiebre r c o n l ' . - ; 

cimento do podei es , s ne sm s ..i-

dadãos deionderam a verdade ele:- j 

toral, «hitransigontes, honestos, ro-j 

publ icanos». Mas o- seus collegns 

do bancada paulista iiliaram-se 

logo 110 agrupai !» oto quo, l indo 

o dr. Carlos (Jareia, aub. ti:uia n 

vontade do eleitorado 1>ria ;o•/•o/i h-

ciu f pela jYaittl 

Pelo quo so vê, 1 isos deputados, 

quo entraram na ( amara c ri ados ! 

do respeito publico, nã» t''iii mais 

direito a essa consideração. Estão, 

do certo, desmoraüsados, s bem 

interpretamos as palavras do nobre : 

deputado. Mas, diga o quo rpiizi r 

esse pae da patr is, os seus colh gas 

é que :.ão intel l ígenti ' . 

i ) i; 

-Os 

U ". l'c ponde prompla incn le : 

sabem que o commercio 

d' 1 1' um re[»re.S"!ii:int 

mn. s -ão ('entrai Ku - u 

'-•:iMnto. como v v. 1 x; 3. 

j u n t o a 

e se r-.|i 

sabem. 

() dr. Oliveira Cout inho, candi-

dato a deputa.,ão, por obra e gra-

•,.» do sogro, que assisto do palan-

que os manejos da polit icagem do 

dr. .Vá/7 , lie tre de cercmiiiiias du 

( 'oiumiss to (.'entra!, acha s>' aetual-

III :it.' em Mu t i l o com o tini de 

hurmoni.-ar 03 grupos divergentes 

o conquistar os favores fios con-

g ruçados. 

K m tempo:—o dr. Siqueira ' ' a m 

pos, empc-nlia-so com todos os seus 

sorrisos pela vietoria do genro do 

seu i i i im i . o dc l iontem. 

<-h 
N.» 

tudo 

t". . 

X.i 

um 

D 

) e 

. ,. I ' 
scin.hu 1 

ll.ivrc 

e, ,)f 1 :. 11:11 ne. 

era: , , mii em 

inseriu .• ti -

norma ml .. 

ilcspertaud.i 

• pr 

1 luv 

•draria \ 

' I c 

: ' jui i t > aos que, tei-

i ' r ibu iam aos baixis-

lores os cf leitos que 

tribuidos a superpro-

remedio radical :, todos os outros t a r " e 

nã. serão mais do quo pall ial ivos ou <;" '' 

auxiliares. • 

!o o sijld 

chepa 

pC.pl'-' 

«jiic o dinh. 

':m]ii'c a t 'Ulp 

is c grandes 

q .'• Vim 

Iro, eml 

M 

csieu (pie 

rrebatar por 

, "pinir.o, lançou m ã o 

-!•• • iicazes e inopj • ,r-
1 -ou para a penumbra 

1- • dida salvadora, da 

• 1 < ogitado até' agora 

importante para 

• l amentando it riqiiesa 

•ido a felicidade da 

iar da propaganda 

: ne i.io d,» consumo, 

oi i' ' er a u m systema 

e posto em execução 

ina lirmcsa o tcnacida-

'i 1 si.fi > executando o 

"•.'.'• nio. 

porém, que mandem 

-dos para os boulcvards 

-lar o dinheiro do inn 

, governe <> sr. cônsul 
uma f«lH:t i c-̂ lovo bontem cn, j . -laç, 

agradecer 110 sr. pre l ient 

I I 

ll. inão "nesta cq.ital 
lacio, onde foi 

Io fritado 

os cumprimentos que s. exa. lhe 
mandou apresentar pi lo anioversa-
rio do imperador < iuiíliernie I I . 

(I I l-h l , i / , ( i i l i l Fc-tia»»<> festejar;', 
externamente o Cnrna\ I deste anuo, 
apresentando u m pre.-lito na terça 
feira gorda. 

Para esse l im essa sociedade já 
inaugurou o seu barracão » rua de 
Santa K|ibigeni i, 11. I-14, estando a 
co:ifec;ão dos c .rros a cargo do ar 
mador Abt udo Xatividadc Costa. 

I'r;' ira-, brofoej.is, dartiiroff, ec/smae-
1 <ceirw". umas , íeridas, mau hálito, | 
.uores feti-lô , ii-f^i, contusões, . uniu . 
Se cO:.l o l l o r i w n l . » 30-13 („,r 

ÃN ao •• 

para 

omente a 

au^mento 

%ond»rantlo 

'i 

laualha. 

da est. 

o publ 

Os membros da commis.-ão di-, 

reclora t,' 111 declarado que contam • 

com u vietoria inteira da chapa 

• i u a ndo a lguém lhes fala 1111 pro 

habi l idade da vietoria do idgi im i 

para" sai- candidato avulso, ellcs riem gosto ] 

samente. I i izem quo j,i conhecem 

| o eleitorado du cüpital, gente que • 

quer ser govcinista á força , se por 

outro modo não o conseguirem 

Vlguiii mais incrédulo lembra u 

icnemerita a clciçV) munic ipa l o a 

. | federal, em quo os catididat Í OJ>J. > 

11 sieionistas venceram. Mas os ho-

mens respondem, com cara ale 

gre : 

Ora o eleitorado da capital ! 

Nós é que o conhecemos. 

d • 

,UC COI1 

tistica 

co com ; 

, iufautan 

I b 

eleitorad . de Pedras 

passou da harmonia a des-

hariuoii in, sendo mais que certo 

11111 litntmb'iniha no dia do grande 

pleito. , 

Cem o intuito dc l ea lmar o ani-

mo dos I r igueiitoi acha-so ali o dr. 

Moraes ISurros, candidato oftieial e ' 

einiss: rio da (,'omniissão Ceiitr.d. I 

! 
• * Por acto de hont. m f iram li"-

O grande mago sr. (dyce i io ts-' meados os si-, Antôn io l iuci i» do 

teve, ha dias, e m Pedreira e ali Toledo, Manuel \. I. i ina e Prnnei.H. 

t' ntou congraçar a deseongraçadu co Pr- iro Almeida, pr -i.lente e 

1'nmiliii republ icana, sem comtudo membro- da eoinuiissão mun ic i pa l 

decidir-so pelos tirara < ou pelos yVi- d'agricul ura d " .Sallcsopolis. 

bre a 1 

li:l '.., 
dinlia-

-. v 
Pi.r, 

O |.renuncio da C ,U.ÍOI .'• HU 
uma broiichite e.mi i.,--e pcriinuz. 

\l(r<i|l« ( i l l i r i l l na liiaiuii.i . 
. :,-os fa/. aboriar o terrível in.,1 o na 
totallJalo attemia**, evitando..- aceoi"-*os 
convii''.ivo3 c caa-u lapi-iaiucnto. 

» ,'J - 1 2 

ai popa, 
:::-., pa-

ia, por m 
es liara ,'• 
j.i b a iltl 

:n effcito, < 
é bem acb. 

aristocracia ,sc cn. 

i - iallos, illlli.is per-

!li'nçi).9. Ouv imos quo o 

rábula advoga a causa d 

líalmaceda, eoLipromettida . m co-

brança exuggira.bi de eu-Ias, estan-

do mesmo disposto a jogar os cris-

ta l com o dr Wash ington l.uiz, 

que, como o vime, verga, mas não 

torce. 

Decididamente a Fortuna preside 
os destinos da conhecida e popular 

: u l a zerem: * preciro jfc», l.r,k,i-a. 

iii homens práticos paro I j{aro é o dia em que não noticia-

" ! '-italxílecimentos, que nififl a venda do um importante pre 

'• -«.iii p i o i a ov t i o aiarga ; n.i , ne.te t» tado ,por es.-a felizarda 

pratica dc crinics m . 

tes. 

Também na alta 

contraiu typos louibr 

vertidas, coray"e. de feras bravias, sc. 

jjitudo conta a seguinte n.jta traduzida 

do um jornal franccz : 

"A vi i-iid -a di: i "Icucy responde a 

crime dc infanticidio, perpetrado dc 
rnniplicidade Com o s i marido. 

t» fZto foi d-:-coberto pela p.,.licia na 

Vttttl-l-lr.f t, 

A ... •; .da c -if.'v >u o crime, dc "a-1 Incontestavclmeute,traia-se d u m a , A Sociedade 

rando cynieameute iiavd o c.nsuma.io . candidatura favorecida em subido , tura pediu aos interessados 

não poder cartear a- despesas da gráll pelas sympatbias do eleitorado floração de fibras textis em 

educação do lillio, que s»cr 

dV.grieul 

f amoso ' 

, r r i , , t t l Apr-ar.. 

editada p< 

uma 

risti' 

l.revi ineiit . IO, no 

empresa do A'o ... 

IOVH revista semanal, hun i o . 

. literária e sportiva, denom i . 

. . ' l lãl l I .'PMJIO* 

nada /Vo/i-/ 'ron. 

Tor de .reto dc lí< > . Io corrente | 

A nota quo e s t a m p a m 1 1 0 domin- i Y*sx
 1

t t t ! , i l u ' , ° ' l o K c . u c r o 1 , foram nom . td .s : b:n h.ircl Nieoliiu 

go, sobro as probabil idades devi- ueiro _ obtdeco a u m p lano político- : Vergueiro da .Silva ( iordo, para 

etoria que conta a candidatura ilo 
IVipnipii l'|.i,im I 1 

le .Justiça. 

Coisa- dn .. polit icagem. 

dr. J o aqu im M. Ferreira Praga, 

advogado em Horocabu, causou 

nesta cidade extraordiuorio rego 

I sijo. 

Incontestavelmente, trata-se d u m a 

ministerial, não sendo alheio 110 ( . a r j , 0 , j e j u j z ,]„ direito fie ( aeon- i 

cowhn io u m magistrado do Tr ibuna l 0 0 bacharel Alberto «Ia Silv. 

Nacional d'A(iricul 
na ex 
quses-

Campo promotor publ ico de Igu.i-

' pe, para o eargo de curador gcr.il 

j de o rphams e ausentes daquél la 

comarca. 

IJCCCIK rnos bontem do 

a seguinte communicaç .o 

A m p a r o 

um estorv'» do 4.» districto. A prova de que ' « " " " " ' , u , i X ' " " K " , , w
| 7 ' a seguinte communienção telcpho-

pura O ,e- viver ari-t- ratico. | a f l i rmámos uma verdade, está n a ^ ^ e ^ . K t í t u M ^ n ^ ! n i c a ' ' " V ' ! ^ Í T T ' ^ 

Ccn em accrc-»ecntar que a vheon. cabala desenfreada, desenvolvida n a America do Norte, de onde t>o P r e n s u e antoridaelea <Ut Ampa ro 

d-* sa - apesar de achar-se abalada cm 1 pelos elementos políticos conp;raífa-1 conFeguirão, certamente, todos os da- saúdam, com entltusiasmo, a im-

fortuna-vive num simip!tto*o palacio, dos. Ameaça i , pressão do toda a dos cjuo mais nos interessam. prensa pauliata jKíIa i naugurarão 

tcrcad4 Uc t<*Uf aí» çomuiodiJ^tíes ga"|sorte, aoa em|>regado9 do muuici-1 A referida ^jckdade cLam-ju a . l i n h a telephunica ^ue l iga essa ca 

Foi . -i ir no ./'• í 
Ac!»'»ii '̂r.tça, fi ti 
Da ei î ucrr ia do ti 

Sorriu até, tilu 
Traz do kque, j.i 
— OUE CONFERÊNCIA 

X» t • : i» graça < rmo • 
!'.i*a I 

d a í 

Tnda #!!* agóra r-^t* 
E as demais lhe Utẑ m óro: 
- <> João \'}'- n pinta o sr^ ! 
Como c.i to de numero ! 

T o l e i i t l n a , 

r 

1 

I 



Smil O ESPECIAL DO « COMEM» HE SlO PAULO" 

I . M C I I I O I I 

SANTOS, 28 
O sr. iuspcclor da Alfândega despa-

chou liojo os 8Cüiiint«» rtMpiorinieiitos : 
!MI, .\uuuon;u St Freire: examino o sr. 

«Ir. Toe!.mio «'o Almeida; Dfif», Ayr-.sMo 
reira: examino o fir. («usinão; 100B, oi«;a-
«u a Alfandc^a do Hio dc Janeiro; l(Hi3, 
Antonio Carlos da Silva & Comp.: juii-
t - i- o prurem ? u volte; 1072, Acliilo 
húipnreto: informe a 1.* secção; 10 )7 Ama-
•/' »mus Freire: examino o sr. Padilha; 
« lM, !'. JUnlioiro: archivo-ac com os pa* 
pois do navio; 803, os meemos: de accor* 
do com o sr. cliefe dsi 1.» soei.-fto; 080, o 
mesmo: ú Commissão de tarifa; 1130. o 
mesmo; informo a 1." scc<*tto; 1041, Ks-
tra i* de 1-Vrio Noroeste do Hrasil: exa* 
mino o sr. Malino Leito; 107:», Carraresi 
«V: ('"iii]).: junte-se o processo e volte; 
110:5, Ponat Volta: ao sr. Mendes para 
retirara amostra do volume e enviar á 
OummsHãn de tarifa; H40, Kl 11. Martinolli 
*V- Comp. á « ' imiissRo «Io tarifa; 1121, 
< . Santos: il V poi\'f:o; 1111, .1. Miehel; 
a Commissfio -In tarifa; 71)7, Irmãos Po-
vares: feüis a: notas, prosiga o despa-
ei» 880, Jofio Jiriccoía »v Comp.: ao ar. 
prosidonte das praças; 954; J. Menu Mar-
• (itc.* romotta-FC a amostra ao Lalmrato 
ri.» mtciomil; 1022, Manoel de O, Lima: 
CMJIO parece ao sr. chefe da 1." seĉ ão; 
!>st, M. Hchmidt: idom. 

—O mesmo funeeionario anloriaou as 
rcstitui(;«"es de <'..407100 a Companhia S. 
1'anlo l.iglit o de l\r>4i»0 a Kombauer & 
« 111T*, provenientes de direitos pagos a 
mai<»r, 

SANTOS, 2H 
Kntrou hontem neste porto o aviso de 

guerra Lomba. 

\ divisão naval é esperada aqui ama-
nha. 

— A Alfândega desta cidade remetteu 
ao Tliesoiro quinhentos contos de reis. 

Kto . 28 
Kicola Sadsevcrino, residente á praça 

Ti cadentes, <lo «Caf<5 Amazonas» recj-
ccu hoje cem contos do inlhete n.20.12Sf 

íla loteria federal extrahida sahbado 
passado. 

—U sr. Kl avio Novaes, residente .1 
rua do Hospício 5, recebeu dc/, contos 
do bilhete 50012, da mesma loteria. 

RIO. 28 
O sr. Alvcar, prefeito argentino, sua 

e.-posa e filha, chegados a bordo do 
Ai)i(i:c--'y foram receb-. s pelo prefeito 
federal, dr. (jorostiaga e senhora e por 
outra* pessoas. 

< i-, hospedes percorreram cn automo-
vcl a Avenida IJeira Mar e almoçaram 
n<» Hotel Paris. 

Visitaram depois o Jardim II* tanico 
e embarcaram para continuar a \ ia-
tfoin. 

Os dr;-. Albuquerque T/ms c (Jaleâo 
Cnrvalhnl conferenciaram hoje c«»m o 
dr. Affonso Penna sobre os meios prá-
ticos <pie se devem empregar para. levar-
ão a efVeito as operações de credito para 
exeeiieâo do Convênio de Taubat ,:. 

— o pr.v.osso do dr. Urbitio dc 1'rci-
ta entrará cm segunda phase. 

Xo#dia do corrente começará o 
.-ummario dc culpa, em virtude de de-' 
mtneia que contra clle deu «> j»i*ínT-ir«• 
promotor publico, por exercício illcgal 
«la medicina. 

— Amanha serão resadas mi-sas na 
cereja fie Santo Antônio pelo 2." anni-
versario da morte de José fio Patrocí-
nio. 

—O sr. Susviclla («uarch parte hoje 
para Mont« vidéo e JUieno.->-Airi s, regres-
sando em Marco, afim de lixar anui sua 
rc m. 

Klo, 21 
<» bühete n. WST.da loteria federal, 

premiado com 15 contos e cxlrahid»? 
li«ijc, foi n inettido aos agentes mv>se 
INtai!'», .srs. Amancio Rodrigues d«.»s 
Sanl'»- St Comp. 

R io . 2H 
A a Caixa de Conversão entraram 

hoje Ibs. 1.207.834- 10 e 10 marcos c 
foram retiradas 2.839 libras. 

I>a> entradas, um milhão pertencem 
a«» Banco do Brasil. 

-O /'njii/ chegou á Ilha (Iraude c o 
.,1'iijo regressou. 
As divisões continuam o.; exercícios 

na Ilha Cirande. 
A-, torpedeiras tentaram s ib^ado, á 

i: um ataque aos navios da 2.1 di-
vi-ão, .sondo repellidas. 

O aviso de guerra I.oruha < hegoii 
som novidade a S. Sebastião. 

Koi nomeada uma con»mi->-.ãu para 
<»rganisar um regulamento jiarti o cor-
j> • d» uiachinistas navaes. 

7 

MADRI! ) , 2H 
l. tã" marcadas para o dia "í de Mar-

V • prf»xinio futuro, as eleir^e- provin-
yiacs. 

IUxTXKIJ.AS. 2* 
í'ifrioti' noticia que vários ne-

< leiantes de Antuérpia prf>jectam cha-
mar a si o grande cotnmercio do 
ca!/, entrando em accordo com os#Ks-
ta»los produetores fio Hrasil, com o 
ap< i'» cio Uanco -«.'acionai da Jlelgica. 

I . ISROA.28 
1'ni i. eummi>.âo <1 •• diversas associa-

«/•"•es fez entrega ao Parlamento <1̂  uma 
r. jt. t -rotação, pedindo cjue se estabeleça 
« ia Li--boa o p"i ie franco, com abolição 
«.tos pa. saportes. 

— K» uniu-se, • •1» a presid-, ucia do sr. 
. 1 . ri Franco, o cn-fil io fl-r mini-.trí.s. 
para c.ar um relatório sobre medidas da 

da Kazcnda. 

( J i m i l i o (ifif)oria\i) ( 7 2 

1HAM'«'I\\0 I»Í: II.VA VITIMA 

Foi approvado relatório cjue vac ser 
apresentado ao Parlamento. 

—Km consequcnciado fallechnento do 
cônsul da Allcmanha não se rcalisarão 
os fe.-.lejos da colonia ullemfí pelo anni-
ver.saria do imperador Guilherme. 

O 4" regimento de cavallaria do qual 
o imperador Guilherme «5 coniinandautc 
fez celebrar uma missa em acção «le 
graças pelo sou atmiveraario natalicio. 

—̂ A esposa de Kamallio Oríigão foi 
atropellada por lumacvruagcm, tendo 
ti>ii braço fracturado e vários ferimen-
tos. 

HCF,NOS-ATREH, 28 
Telcgrammas dc Barra Coucepcion 

^Missões) dizem quo numerosas forças 
estão acampadas na costa brasileira, cs-
tendemlo-se desde San Isidoro ate Gar-
ruchas, á disposição dc caudilhos cor-
rieutiuos, que se acham prmnptos para 
invadir a província. 

—Considera-se fracassada a greve fios 
estivadores cm Rosário. ' 

Hoje deve recomeçar o trabalho. 

SANTIAGO, 28 
O Banco do Chile vac abrir uma sue-

cursai cm Londres. 
—Na noite passada deram-se troz acci-

deutes cm estrada de ferro, dos quaes 
resul.a'am trez mortes, iicattdo ferida 
uma pessoa. 

—Fallcceit o padre "jesuita Francisco 
Ginebro. 

] M ; T I ; R S I H T K G O , 28 

Kntre (»S2 eleitores geraes figuram 302 
sacerdotes. 

PAKI/C, 28 

A /V/jt ttcpublique trata das eleições 
da Allcmanha e da derrota dos socia-
listas, atribuitido-a á divisão cio partido. 

- í,e Valois Perrct e antigos parti-
dários da agitadora I«uiza Michel visi-
taram o seu tumulo, pronunciando dis-
cursos revolucionários. 

ROMA, 2S 

A rainha Helena presidiu a assem-
l»léa dos representantes do J^ifvoiutto rir 
Sdccoítos n jovens ojtevcn*i(ts» 

MILÃO. 28 

* > prêmio dc 100.000 libras da loteria 
coube a trez pedreiros dc Como. 

NÁPOLES , 28 

O chefe da torpedeira n. 121 desap-
pnreceu, tendo furtado 2.000 liras da 
caixa de bordo. 

V IKXXA . 28 

Os jornaes desta capital felicitam o 
imperador Guilherme pela derrota fios 
socialistas nas ultimas eleições e recom-
meiic.am vigilância sobre o poder cre.s-
:entc da marinha ingleza. 

\XTl*KRPTA, 28 
A conferencia internacional, destina-

la á organisação do código marítimo 
universal, d ove reunir-se em Veneza, cm 
Setembro. 

BKRL IM , 2S 
Terminaram-se as lu gociaç^Cs sobre 

as tariías a 1 fandc^garlas eiitn» a Allcma-
nha e os paizes fl,! America. 

— Telcgrammas «lo Rheno dizem fpie 
nas minas de carvão dc líildstoch deu-
se horrível explosão. 

Dos escombros foram retirados cem 
cadavcrcs. 

Calcula-se que tenham ficado soLerra-
d•• . trezentos mineiros. 

LOXDRKS , 28 
O crusador l)ia<h>m recebeu malas do 

correio e quatro passageiros do vapor 
SrifJilii:. arribado cm Pointe de («alies. 

O Dai tu '/\txf/r>i/)h publica um telcgram 
ma de Jiruxellas, noticiando que o iilho 
do con.-ul cloleno Carlos Waddington 
será julgado a 4 de Março próximo. 

A irmã do accusado pediu ao juiz pa-
ra fazer secretaniente algumas rcvella-
ç'ics sobro o assassinato do seu futuro 
cunhado, então secretario i Icgação 
chilena. 

TA)KI)RI'S, 2S 
Times, tratando da derrota dos so-

cialistas na Allcmanha, diz que o par-
t ido do Centro, cujo succcsso foi indis-
cutível, poflerá exercer forte pressão tio 
governo, obrigando-o a reformar a Con-
stituição. 

V I L X X A , 28 
O imperador Guilherme I I , em con-

ferência com o presidente do conselho 
cie ministros da Hungria, mostrou dese-
jos de que fosse demittido o sr. Polonyi, 
ministro da Justiça. 

M A D R I I ) , 20 

governo concede prêmios ús pessoas 
«{li'» encontrare- i e entregarem á policia, 
bombay. não explodidas. 

HARCKLONA, 28 
Os jornaes pedem ao governo medidas 

que restabeleçam a ordem publica, sem 
que se recorra, entretanto, aos meios 
extremos. 

n n ; x i »S-AIKLS, 28 
/•yV bia. i l, cm telegramniu do Rio. 

d• , epie o prefeito Alvear ficou extasiado 
com as ot r.is assombro.- as das avenidas, 
durante o passeio que fez em compa-
nhia do prefeito fedrral Sousa Aguiar. 

O prefeito argentino teve phra.ses cn-
tiisiasticas a respeito. 

— Kl íHar rei ?rindo-se ú• declara-
ções do sr. J5ebal!os sobre a cordiali-
dade das relações entre o Hrasil c a 
Republica Argentina, diz que as rela-
çõ« , oíTi< iac.H mari liam muito mal, desde 

—Rspera-ae que auianlift estejam ter-
minadas as grôvcH. 

-—Trez operários, despedidos da Com-
panhia Allemíl de iOlectricidade, mata-
ram o sub-chcfc Enteban Cattaneo. 

Avulaoa 

K. SANTO DO P I X H A L , 28 
ívogo que foi conhecicla aqui a deci-

são do Supremo Tribunal, restabele-
cendo a justiça, com a desprouuncia do 
intendente Carlos Teixeira, subiram ao 
ar milhares de foguetes. 

Amigos, sem còr política, estão cm 
sua casa, onde lhe foram levar sauda-
ções o o protesto contra o juiz de di-
reito, que <5 parcial. 

S a u d a ç õ e s — ( í a z c t u 'h> Vinhal. 

ARARAUUAKA, 28 
Fui demiti ido do cargo dc delegado 

interino, cargo que não exerço desde 
30 «Ir» Outubro, por ter nessa data ter-
minado aquclla cominissão Mire'Uno 
líarrefo. 

7ABOTICABAL, 27 
A Soeirtlaile. /nCQi'}>oru<l»m fundou lio-1 

je o banco Cnuleio linr /f com o concur-
ao da ('amara c dc setenta c cinco la-
v r a do r e s—O Combate. 

.T AI I 1*1, 27 
Nossa tiragem, comqtianto augmenta-

cla, cxgottou-se hoje rapidamente, devi-
do ao succcsso dos artigos sobre vias 
ferreas. 

O editorial dc hoje, considerado irre-
futável, esmagou completamente o pa-
recer otlicial da Cantara, contrario ao 
est; b 'e •itnento de uma estrada «le fer-
ro ligando Jaluí a Iiocaiua e Bariry— 
< orrrio do Jahâ 

J o ü é O . d o F a r i a 
rim Uf.lÃO M NTISTA 

Qap nllinndo » th(*orÍH tini Imifco tiroc-fnlo pra-
tico, expoz nu rnsit li(!viliii'i|un HidÇsImos iraljii-
lhu rnaírn-loiiii'1'H OIM oll .i, I M1<»1«1«* r vali-.»-
nito, «, I«* IIJI r«-ci'inm rlof-iô  «Ia iiiijirt usa |»uu'Miv 
c jir- .'nis »,oni|"'tonli'- \ ••juai a t'ii«'tu 
«ln> «l»*nta»lurn.s »!<• fcllnlolilf, o j-o-o ó qnasí 
nullo r iinilaiu u as ynigivus na-
ui aes. 
Trabalha em W Frsços 

rasoaveis | 
reíldunela 1U A I)K - BENTO N 

lil. (SOIUtAOO). r_'8 25-10 

O namoro 
Mui to antes da hora marcada, o 

sal&o Slcintraif rogorgitava do esf o-

etadores, auciosus por ouvir a so-

g iu ida conforencía do Daptista Coe-

lho, cujo t he i na—O namoro% des-

pertava grande curiosidade. 

O elemento femin ino predomina-

va n u m a ostentação bisarra de 

leques o dc» p lumas. 

K i^aptista Coelho correspondeu 

amplamente a expectativa gorai : 

foi u m verdadeiro SUC-JCFSO a sua 

magnifiea peya de literatura hu-

morística. .A impressão causada ao 

sclecto audictofio foi, sem duv i la, 

superior á da pr imeira conferên-

cia. 

K ' difficil dar-se u m resumo, 

por modesto quo Sr ja , do seu cx-

cellente trabalho. K' u m vusto re-

p isitorio de observações curiosas, 

de faotos reaes, do anedoctas, um 

estudo comico do typos iio namo-

rados do todas as classes soeiacs, c 

de Pinhos os sexos, desde o namo-

rado sentimental o o tímido, até 

ao namorado zeloso e decidido. 

Após a conferencia, constante-

mente interrompida pela franca 

hi laridade do publico, baptista Coe-

lho, para justificar sua reputação 

de homem engraçado», disse, com 

grande chiste, o entro gargalhadas 

geraes, a primeira estancia dos 

/j ist 'r/f ' t recitada por u m francez, 

u m italiano, u m allemfto, um lies-

panhol , um labrego portuguoz o 

u m a menina de collegio «lo instruo-

çào primaria. 

O applaudido confcrencista foi 

abraçado por grande numero de 

cavalheiros e cumpr imentado por 

varia* oxcellonti^simas senhoras. 

— Hapt istaCoelhoseguehojo para 

Ribeirão Pr-to, ondo vai visitar 

pessoas «Io sua famí l ia , ahi fazendo, 

a convite do uma osaoeiaçfto local, 

duas conferências, cm dias a inda 

não determinados. 

K m seu regresso fará outra con-

ferencia em Campinas , a convite 

do C lub "Semanal. 

A Cainara Municipal do IJobedoiro 
offercceu ao govcriu» tuna eala ino' 
i-ih.da pari survii do posto uuti-tra' 
cliomatosti na referida localidade. 

Por decreto de hontem foram no 
ine.idos: o dr. Pavid í'avalhriro para 

caivo de medico interno do Ilof/ 
jiicio «!e Alienados; e o «Ir. Américo 
Itrasiliensu do Almeida Netto para o 
carg i «lo ajudante do instituto St 
rumlherajiieo. 

Inaugura-se hojo a i l luminação 

clectrica da rua Uireita, no trecho 

coinprehendido entro a rua do 

l iouto o largo da Misericórdia. 

Consoante notic iámos, essa illumi-

nação foi levada a c fiei to pelos 

srs. Josú Klins do Amara l Uocha, 

Cteron\lno Varella o Alberto An-

publiOA, SBarlarnra donati-

vos entre os MUS collegua estabe-

lecidos na mesma ruu. 

A i l luminação é fornecida por 

!• linnpnitaR '!« 1.85a vellue, eólio-

endiu i i i eentro d:i rua, rt distan-

c i a d o l õ o m li> metros cadaunu i . 

A Liiil: inidfíoucr iucuniltiu-so dn 

inslallavão, toudo Hido o servi»;" di-

l ig ido jiolo dr. 'l'lii«^o Monteiro, 

engonlioiro electriuistu duquollu 

Comiiaul i ia. 

l lonte in , ás í» honis da noile, 

fe/.-se mm\ escnerioncia, quo deu 

cxcellentn resultado. 

J!OI>Í suriu quo os negociantes 

da ruu du S. Itento, im i tando o 

exemplo, tr.itasscm do melhorar 11 

i l luininavão dessa via publica, uma 

das mais iinjhortuutes do triângu-

lo. 

QÜEIXÃST RÊCLÃMAÇÕE3 

íiiiiTAi.inADK Quarta-feira ulti" 

ina embarcaram na cstaçtto de S 

SiiuTio nl iiiniis pniças do dostaea-

monto Io id p, ao chegarem a (sía-

cão Hento (-iuirino, effectuaram a 

prisão dc um preto s « n prévio avi-

so ao chcfo da estação. Não con-

tentes com e=«e proceder incorrecto 

—cscrovem-nos do S. Sunão as 

pragas espancaram o preso liarbarn. 

iinMite a pontu do deitar sang"c pe. 

la bocco. 

A adminis'raçSo da Mogyana , 

tendo conhecimento <lo l'a't > censu. 

rou o chefe da est Jt,'Io e multando.o 

em de/, dias dc serviço, l íom seria 

quo o dr Washington li»iiz, syndi 

caudo du oecorroucia premiasse tam. 

bom os praças pelo neto de hrtvurn 

ali comiiutt ido, 

r t . ru I»K MOBÍLIAS—A policia pre-

cisa lançar as suas vi.-las cnergicas 

para esses tantos clubs cooperativos, 

que por ahi existem sem garantia 

de espeeio a lguma para o publico, 

engodado pelas cxtraordiiiurias vun-

tageus que offerecotn 03 sous orga-

nisadores. As reclamações são innu-

meras contra a irregularidade no 

sorteio desses clubs, n ã o sendo To-

ra de tempo qualquer intervonção 

policial cm beneficio do publico. 

Ah i fica o lembrete. 

VA<iAiii'M>os—Pedem-nos chamar 

a uttenção da policia para u m gru-

po de indivíduos desoccupados que 

costuma estaciouer na esquina da 

rua ( luaranv, usando dc palavrões 

«pio fazem c jrar o clas.-ico frade 

de |>edra. 

AI I : i t i ' ; í o DE I-KSOS 1: : I I . I ) I I '\S— 

Queixam-so vários nogociantcs de 

estar sendo feito atabalhoadamente 

o serviço de aferição do pesos e 

medidas. Hontem a lguns negocian-

tes foram ao Mercado a hora dc 

signadu para y serviço de aferição 

o n ão foratn afíèndidos pelos func-

cionarios ilu t i f lnura, quo,/. ' haritnn 

e.tira rarlo o t m i n l l i o , isso iintes dc 

!5 horas <!a tardo !... 

Com vi.-.tus ao sr. prefeito muni-

cipal. 

i .Doisro < iv 11, — Idênt ica recla-

mação 1103 foi feita contra os c;>r 

tonos du registo civil , 'quo antes i l 

•S horas "Ia tarde encerram o s 11 

expediente, t.üo nttendendo á ur-

gência das partes 

Cumpro a autoridade eomprtento 

u m a pr(AÍdcncia 110 sentido de 

serei.1 harmonizados os interesses 

dos sis. escrivães com 03 do publico. 

HI:I KIIKMNS ; 

l'rrie no Aim.,', (.oeinct" do Hr. Na 
tlcoiael Pereira, dc .Sio João da IJóa 
Vista. Oppiirtunniiieiite, dirá sobro o 
valor desse trabalho: o critico desta 
folha ; 

TonarcVn, 11. 1, desse semanari.. liu 
i.iori.-ítieo, critico e pnlitieo, nue r M|I 
pareceu no Ií>• >, a diicc; 10 do 
impagavnl ('til* to • 

d T l f i i h o , n. Ml, c . m escolhida 
colluboraçüo B"bro arte e muitos íc 
tratos do aetores, escriptores o amado, 
res tlicatrnes ; 

J\f> isld Uviliilin rifil f l-'in rpini, n , 

õsn, de J l do niidaute, tr.i/L-n lu i:\ e 
lentes m t g ts fiobro commcrcio, arte: 
o indu.- tiuis. 

Os grevistas argentinos, di/. t m to' 
legramimi, publicaram proclamação 
legiliinando o (..mprcn" do punlml, do 
revolver o do vitriolo, contra todos 
burguc/.es, autoridades e companheiros 
quo nf.o sejam solidário''. IIm ura 
tópico dejse boletim, "pie assim resa : 

o governa decretar o esta lo do 
sitio, responderemos com a revolução». 

As adiicsões á g-i vo augmontnm. 
A policia es)a prohihiudo ns reu' 

niões, dissolvendo quantas são teir 
tailas. s 

«)s r : • os ultininincn'e c-J.egad.n a 

mais vehementes no morimsnto. , 
As fabricas e outros cstabeleeimeir 

tos industriaei, fecharam as portas. 
O movimento do porto c d Alfande' 

ga, aclia'se paral.vsndo. 
As tropas acamparam em campo 

do Mnvn, l.iniers o Rlaldoiiado, prom' 
ptas á primeira voz. 

listão nesta capital os oflieiaes do 
exercito brasileiro, major Jus'- da 
Silva Pessoa e .•-ê mido- tenentes Sou-
sa lieis, Armiuiu Moura, 'l'hiago lto 
uoso, Jú l io Carneiro o I'aulo Oomide. 

ICsses ofliei.ies c. tiveram hontem em 
palácio, onde foram cumprimentar o 
•r, presidente do Estado. 

Km seguida, acompanhados do co-
ronel Alcântara Fonseca, visitaram os 
quartéis da Força Publica, assistindo 
a alguns exoroieios. 

Hojo es es militares rogres-arãj ao 

liio. 

Os alumnosc alumnus ouvintes dos 
cursos do pharmacia o odontologia 
reunoiu-se boje, ás 11 horas da 111:1 
nhã, no edifien» da Escola, para assi-
gnarem e assistirem á leitura de uma 
reprenenlae;io <|Uo vae ser dirigida ;i 1 
r. mini-todo Interior, sobre dispensa 

do exames. 

í ) tenente Aribur do Paula ferrei-
ra, cm nome do sr. presidente do 
Estado, visitou hontem o sr. dr. Pi-
nheiro l/inm, ministro do Tribunal do 
Justiça, quo se iielm enfermo. 

A líepavtição dos Correios,no dia ol 
do corrent ç expedirá malas pelo pa-
i|U te (íiiasct, para os portos de Para-
naguá e Antonina. 

ÉCisli MBHitlPiSi 
N i u i l o f l 

Km rfafa ile 2S : 

A policia do Porto cffectuou, a bordo 
do vapor nacional Sauton, a prisão dc 
Manuel da Silva, passageiro de 1' clas-
se desse vapor, cjue, com <» noni',» de João 
Mascarenlias, havia cuiharcado em M011-
tevidéo com destino a esta ( idade. 

Silva £ accusado dc ter commettido 
um desfalque de 1. =00 libras esterlinas 
numa casa iutflez.ide que era emprega-
do, uma grande parte das quaes havia 
entregue ao comuiandante do vapor cm 
que viajava. 

Manuel da Silva está recolhido A ca-
deia, para averiguações, tendo sido as 
diligencias para a sua captura determina-
das pelo sr. dr. delegado, «pie, para isso, 
recebeu ordem superior. 

—O conselho deliberativo da Socieda-
de Beneficente Dois de Fevereiro, em 
uma das ultimas sessões, empossou a di-
rectoria qti? tem de gerir os destinos 
de.-s:t associa<;ã'» no corrente amo , a 
qual 4 afsim eonstituida: presidente, 
Ant"«>nio de Almei«la Júnior; vice-presi-
dente, Ccsar 1>. Muccllar; 1° s"t ;e*.ario, 
Kstevam Î isbo.»; 2 ' s c etário, Álvaro 
Nogueira dc Sá ; Ihesoireiro, Antonio 
Salinas Júnior; beneficentes, Francisco 
I,uiz da Silva, Joatpiim da Silva Pinto, 
Odilon IV. Chaves e Salvador Jost? I«ou-
zada. 

— Dias ap<% a mudança de fornece-
dor da c o. ida a«-s prei js da cadeia, 
escreve „ | Tribuna t conn çaram estes a 
fa/. r reclaiuat,">e» ;.oV»rc a boia, <i"e di-
ziam ser péssima, chegando mesmo em 
certa manhã, -t recusar a alimentação 
que lhes foi apresentada. 

Immcdiatainente foi chamado o .r. 
dr. delegado de policia, para tomar co-
nhecimento do facto, bem como o dr. 
Oliveira Kibeiro, medico legista, que 
não tardaram a apparecer. 

Feito o exame, foi julgado tão boa a 
comida, que o sr. dr. Oliveira IVibeiro, 
pegando d" tua prato, delia comeu, aliás 
com extraordinário ap tite. 

— A's 7 hora da noite de ante-hon-
tein, Francisco Jordão andava com a 
carroça de qtu é conductor, tirando a 
terra das raspai eus f̂ it.ú» na praça d» •> 
Andradas. 

Numa tias oc -asiôes cm que deitava 
dentro da carroça a terra que apanha-
va, os animaes puzeram-sc cm movi-
mento inesperadamente, atropelando o 
infeliz carroceiro que cahitt. pas-etndo-
lhc as rodas do veliicnlo por cima da 
perna direita, quo ficou fracturadu. 

Jor'!;»o foi accudido imnn ('.i.itanien'•• e 
levado em braço . par;-. ;t Santa Ca;-a, 
onde ficou em tiMl^mento. 

S a u l o .%iiii^i*o 

l>o cnvrwpo.tJ nle, em \ l : 

Falleceu no dia 21 e enterrou-s • a 22, 
o -.r. 1,. I,. Meyr , engenh-uro mecâ-
nico d«t /.///A/, em serviço na repre-a do 
rio (luarapiranga. 

Ao s-.-u enterro compareceu o pessoal 
superior da mesma ctnpre.i, tendo vin-
do du. capital em trem esp -c.al. 

O finado era norte-americano c deixa 
viuva e t>ez filhinhos em S. Francisco 
da Califórnia. 

— Kealisaram-se nos dias 10 e 20 as 
festas em louvor ao padroeiro Satito 
Amaro e S. Sebastião, com o e-.pl- n Ior-
que se esperava dos cavalheiros srs. 
Artliur Martins e Carlos Schmidt, como 
festeiros. 

1'oram sorteados, para realisar as 
mesmas f", >'ivida.de ; no anil > vindouro, 
os srs. Antonio Rodrigues c Manoel 
Vieira llr.iaco. 

—Esttive hoje entre nós, em visita 
sanitária, o dr. Ariindo Pacheco, iuspe-
clor dc livgieue da caiiita'.. 

S. exa. fez algumas vis'.:a-* domicilia-
rias em companhia de um funccionario 
municipal; in.is, «e percorresse indiscre-
tamente os qulntaes, teria occasião ile 
observar a iuitutindicie .1 • certas áreas 
e rias muitas latrinas «pie existem aqui 
em péssimas condições de hygtcnc. 

— Realisou-ae antc-h< u em, c m boa 
concorrência, uma reunião de eleitores, 
tendo por fim dar inteiro apoio no go-

i rB * um partido intepeit 
dente e actualincntc neceiisario para en-
frentar o deplorável estado em que se 
acha o nosso município. 

O novo partido político, aliás consti-
tuído dos melhores elementos, apto por-
tanto para executar as aspirações do, 
que t-o interessam pelos sãos priin ipio, 
da verdadeira democracia r-publi. ma, 
encontrou, da pai te mais criteriosa da 
povoação, tuna corrente de sympaUiia.*, 
e isto por vôr o abysmo cm que se 
precipita o município a continuar en-
tregue aos situacionistas locaes. 

A nova aggremiaeão política, votará 
no pleito d<» 2 de Fevereiro, na chapa 
ofliçial, stiffragaudo, poré n, o n mie do 
dr. Celso Garcia para deputado. 

• Ine i i r e l i y 

( h a co. i ecpowlente, em !'i:) 

lCsteve nesta cidade, durante esta se-
mana, por diversas vezes, o dr. Fernan-
do fie Mattos, político residente cm Tau-
bat<5 com o fim tle conseguir para o co-
ronel Josrf )tenedlcto Marcondes, o de-
bandado tia (vommissão Central, a pe-
quena. votação que a»jui conta o partido 
oppuslclonista. 

i>uvidavamos. a tirincipio, «pie o dr. 
Fernando fie Mattos conseguisse o seu 
desejo, por ter esse partido promettldo 
apoiara candidatura « »•/raeltapa do 'Ir. 
Adalberto Oueiroz. Entretanto sou-
bemos. á ultima hora, que este se-
nhor desistiu de sua candidatura, no que 
fez muito bem, evitando fazer uma //-
ffiun pau, / na eleição do dia 2 fie fe-
vereiro próximo. 

oe isto dizemos, 6 porque o dr. Adal-
berto» cavalheiro que, aliás, merece o 
nosso respeito e consideração, não tem 
a menor influencia política em o nosso 
districto, onde não passa de um illustre 
desconhecido. 

—Com a extna. senhorita Maria Es-
ther Ramos, dilecta filha do sr. coro-
nel Antonio Ramos, contractou casa 
inento o <1 i.«>titicto moço João Horges de 
Oliveira, residente nc-.a capital. 

—Folgamos em noticiar que breve-
mente será aberto, nesta cidade, mais 
um açougue <le carne verde, de proprie-
dade do sr. Aurélio Moreira. 

Sabemos que o sr. Aurélio pretende 
reduzir a 000 réis a importancia do 
cn to de cada Kilo de carne, que ora 
se vende pelo exagerado preço de 1 $ . 

— Estamos informados de que não 
tem o menor vislumbre de fundamento 
a noticia de que será feito brevemente, 
ue-sta cidade, o congraçamento político, 
conforme publicou A l*yra, jornal que 
aqui s<- publica. 

—Sabemos que a directoria da Estra-
da de F -rro Central cassou o passe 
epie havia concedido ao dr. Novaes, 
para este medico prestar os serviços He 
Mia profissão aos empregados «la mes-
ma. 

Em nada somos contra f» procedimen-
to da directoria da Estrada, porque, ao 
que nos consta, e .se medico só se uti-
lisava desse passe para ir tratar de po 
liti'/H>erK em S. Paulo. 

— -Está melhor de seus incomtnodos 
d • saúde a exma. sra. d. Iunocencia 
<le Freitas, presada esposa do sr. Ma-
noel Cathariuo de Freitas. 

— Por estes dias deverá sair á luz da 
publicidade, nesta cidade, um jornal 
sob a direcção do intemerato jornalista 
Sebastião «le F.via, cujo nome j í é bas-
tante conhecido nas lides da imprensa 
paulista. 

—Já r<\rçre .sou do Rio de Janeiro, 
or.de f6ra a pa . :o, o dr. Bandeira de 
Mello, medico ."upií i -X nie, 

L i l i g e i r a 

ÍDn 1*,tt*. em 

O sr. coronel Klamiuio Ferreira fie 
Camargo, chefe político em Eimeira, 
cedeu ha teinj o, gratuitamente, ao go-
verno do E.-.tado um jcedio de sua pro-
priedade para o funccionainento do res-
pectivo grupo escolar. í) sr. Joaquim 
Augusto de Barros Penteado, adversá-
rio político daquelle, sabendo do facto, 
conseguiu a suspen.-ão do funeciona-
jtiento do grupo, privanrlo a im, esta 
localidade do serviço da instrucção. 

Estando a vencer-se o praso de ?,els 
annos da conccs-,.Io, o governo enten-
deu-se com o coronel Flaminio, aíiin 
d % continuar a utilisar-se do prédio, 
me liant • contracto ou aluguel. Aquelle 
sr. romprometteu-se a disp«"<r do refe-

J riflo prédio sob compromisso da reaber-
tura do Orupo Escolar, tendo o tlr. (tus-

I tavo de (lodoy, por sua vez, empenha-
I do a sua j>ala\ ra para a realisação des-
I se grande melhoramento, que virá. de 
| novo impuUioiiar a nossa progressista 
ci lade. 

T u u l M l t ó 
Ho n:r •,,,'!• em 1' 

l^-ütica. intrigas e boatos, ris a or-
dem tio dia ii -sta terra dos balaios pin-
tad< na satírica plirase dc um velho 
po.üico. 

X.io ha 1:mbrança de ter havido 
de-dir os tempo-, do In p rio, uma caba-
la ehdtoral tão í<s'eusiva, tão anarchi-
sada®'! ('- in tantos boato», • orno seja es-
ta, dos doi •> partidos cj :c sc vão ba-
ter. 

Bem dissemos nós e:u correspoiul» n-
• ia anterior, que o partido que havia 
abandonado o poder, voltaria a dispu-
tar o ."eu po-to. Quer, j> »rém, r.os pa-
recer que tarde /-'.ist n, apesar do esfor-
ço que clle ívun empregado. 

Afliriuani amigo:; do candidato extra-
ofticial fpi<' est'* terá uma votação de 
1800 votos, mais ou ;:••::•»> : portanto 
saliirá eleito em primeiro e- :rutinio. Os 
gnveruísLa-» actuaes também di :em.e com 
mais rasão, que o candiilato do governo 
vae t: r rpt.isi 2.500 votos ! 

< )ra, sendo o eleitorado menos de 3000, 
faltará, porlanto, mil e tantos, que, pro-
vavelirunit'-, um de lias terá que pedir 
por e uore- iuio á villa visiuha. Mas, 
como lá di/. o ditado, quem empresta 
na » melhora, aeha.m ,s por isso de bôa 
ainizad'*, que ambos os partidos façam 
tudo r-vi por nienc; i, mesmo para evitar 
que seja preciso 7 >.<•',mar os aHitn -a vir-

tlt hnfi. 

Pois isso de serem os cabaiistas ju'17 -
de c ucordia, merlicos c m t-»da :i nrb.v 
nidade, e imari>t.is e e .ipreg.elos publi-
co-, c-crivâes de •liarnKmia c nego-cian-
t os capita lis!..1--. nada r-v̂ ula.: n d m, po-

P F I U G O Â L E M A R G A R I D A 

X I I I 

Ao rabo, poréin, cluns «luzciitos 
parou, menos paru tomar o fo-

uo, «lo quo para reunir as i léas 
m u tí 11L0 «kiFonloíríidar», r, com quan-
to 1 . o fosí-o estação apropriada, 
Feiiíou so num banco. 

o fjuo clic Fontira no acanhado 
«o.1 a te da tabornn em quanto o «cu 
« o.iva pc cmbriugiva, ultrapansirn 
*•• h ui- cruéis t<»rmentos Í|U0 tinha 
; ; tiido? na .sua vi«ia sempre agitada. 

«̂ uiz« ra olitcr informa', -es • xa tns 
< oínivrru ay ; mas rram do tal ordom 
«. lhe transtornavam c niíiquilavum 
t-'tia- a. í-perunça-. 

c nvriiculo do rjuo os herdeiros fio 
c u d e Clia!t! .-:o o t inham perdido 
uc \it\Mj üi.saeia para toii. :ig» «joe 

havia «!" cncontrnl o quo entraria 
cm aju tes com elics, antes «lo lhes 
participar quo tinham a herdar uns 
taiit s mii!i<»cs, 

i . afinal os lierdciro.s que elio sup-
punha dispcr.-cH c afastado-, vigiavam 
q sr. do '.'halu-se, conheciam também 
os dlrcit s quo lhes assistiam, o es-
tavnm resolvidos a põrso etn campo 
e a fazei < valer. 

—Porque, murmurava ei Io. foi pre-
cisamente a irmã do condo quem 
escreveu a carta quo cu tenho aqui 
na algibcira... Não querendo ou não 
podendo talvez receliel-o cin sua casa 
convidava-o prudentemente a procu 
ral a num hotel... Mas quo demônio 
do nome é este do í luntley ? W no ue 
quo cila use, ou acnsò o ad<q»tou 
para est i conjunturaV Scra porventura 
o nome do homem que a raptou ? 
Será o do tratanto n quem não ponde 
suportar, o dc quem se separou? 

Mas atinai de que serviam todas 
estas conjecturas V (P certo, o positivo, 
é quo a diuheirarna se lhe escoava 
por entre os dedos, quando mais 
Coutava com elia para repnrar o 
rombo que o rnarqnez do Valorsay 
liie íi/era n« caixa, bofria, portanto. 

como sc tivera perdido pela segundo 
vez 1'».'.«•() francos. 

Naquelle momento lastimou de cor-
to ter rompido com o marquez. 

Comtudo, não era homem quo rc-
nunciaeso a uma partida, por mais 
desesperada quo lhe parecesse, som 
lutar até o extremo; sabia peficita-
monto como são súbitos e surprehen-
dentes os reviramontos da fortuna, 
muitas vezes determinados por um 
acto in igniticante. 

— E u o quo quer/» é falar á irmã 
do conde... disse o!Io para comsigo. 
Querr» saber qual c a sua posição, o 
quaes ns seus projecto?... Se não tem 
quem a aconselhe oficreço-mo cu ; e 
depois quem sabe... 

Nisto pnv?ava um trem ; Fortunato 
fe! o parar, metteu-so nc!lc, c disso 
ao cocheiro : 

— Ü u a d o Ilcldcr, 15, hoteld l fem-
bourg. 

Teria sido o aca-o ou tuna sonsa 
premeditarão o quo doterminAr.i para 
aquelle estabelecimento o nome duma 
cidade, qnc fi para assim dizer a 
condensação das casas dc fogo da 
Europa y 

O hotel d l í omb urg (t u ia dos 

boteis quo mais preferem os aventu-
reiros de distinccão, atraídos pelo 
de.-lun«bramento dos milhões que se 
dispomtom cm 1'ariz. 

Condes valachos do occasião, o prin-
cesas rus -li do contrabando, traiican-
tos do cartas e traficantes dc amor, 
tèm sempre certosa de achar ali bom 
acolhimento, luxo princijioííco, preços 
|Ü CI eomnjodus, O contiança extra 
ordinariamente moderada. 

Ca la um recebe ali o tratamento 
que lhe apraz dar-se quando chega ; 
pôde ser tratado por exeellencia ou 
P »r senhoria, conforme lhe agrad.tr. 
Segundo o gosto dos hospedes, acham-
se ali creados quo desempenham o 
papel dc servo- antigos, e carruagens 
nas quaes cm duas hora? se pintam 
brazôes dos mais complicados, Kn 
contram soali som .1 m in ima demora 
todos os access»»rios da grande vida, 
tudo quanto se necessita para se figu-
rar de íidalgo, a tanto por mez, a 
tanto por dia.oua tanto por hora; tudo 
quanto ó dc mais útil p ra deslum-
brar os asnos, latir ar poeira n »s olhos 
do ' curiosos, c lograr os rn »ia finorios. 

O .mo M sc não a 'ha , por ter mor-
rido, ha muito, é crjdito. a conta é 

apresentada aos h< tpedes todas as 
noite3, (íuando nào Ih'a ia/em pagar 
adeantadainonto, o quem não p j le 
nagal-a do piompto, quer s'-r excel-
IcLicia ou s iihoria, é intimado para 
se pôr a and r immedi atamente, sem 
quo H10 deixem levar a bagagem quo 
íica do penhor. 

Quando i ortunato entrou no es ri 
ptorio do hotel de Iíomburgo, acha 
va-sc ali uma senhora, mova ainda, 
<le phvsionotnia intclliuentissim t, em 
conferência mo^na com um sujeito 
do bonet do vclludo preto, e quo ti 
nha uma lente na mão. 

Altcrnadarnente coui a vista desar 
m via, e com a lente, examinava uns 
bcllis.simos brilhantes, penhor sem 
duvi la oflVrecido por algum nobre c 
insoluve) viajante. 

A senhora ouvindo os passos de 
Fortunato, voltou a caberá, 

— I>escj i aljruma coisa? perguntou 
elia cortezmcntc. 

— Procuro madame 1/icy Ilun-
tley . . . 

A senhora não respondeu immc-
ui ata mente. 

Com o* olhos fltr/? no tecfo pire 
cia estar passando pela memória 05 

nomes dos • e.-tran^-iros distin t JŜ  
que entn » honravam com a sua pre-
sença o hotel de Hombur^o. 

— I.uey IlutUle;- / repelia elia, não 
mo lembro . . . Não esta aqui do ccr 
t o ! 1,'icy lluntl-v ! Quo a v oc t > teia 
essa senhora V 

Fortunato não po lia di/el-o, por 
muitas ra/ôes, r pnncipalniento por-
que o não sabia. 

Mas ne n por sombras -o mostrou 
confundido. O exercício das suas di-
versas firoíi-io .s tornarã o cxin.i > 
na grande arte ih. tirar das p.-ssõ-.s a 
quem interrogava, as informações 
que clle próprio necessitava dar. 

Voltou ].' r tanto a pei"£»iintar com 
a maior naturalida I j mundo, 
auxil iando na verdade as rc.or ia 
«,ões ii.i .-sua interiucutora : 

— A senhora a quem procuro, re-
torquiu ? lie, deve t ' r esperado hon-
tem, ir», ilas trez i-» da tarde uma 
visitn, c m impaciência e aneiedude, 
que foram por forca notadas. 

Ksto pormenor rfespertou a memó-
ria pregui<;o-a do f-ujeito da lente, 
quo era n .irido da «enliora com quem 
e tava examinando o? brilhantes, o 
dono do hotel do I Ioruburgo. 

Io, isto e, dar fogo sem entareui cucar-
tuchados. 

Por falar cu»*cartucho», digem <jae aa 
coisas políticas Já por Treurnubé au I -ii 
tres/trtá Coin o governo, que e-t.í .- t 

desrespeitado, e .será .-. uipr. , euwp au. , 
lá houver guamnrhn e Parah : a. 

—A chapa do gov« ren . para Tremem» 
b»?, é piau'1 exótica; veremos atá ucmde 
vae i-so. 

—Realisou-se antç-hontem, 110 theutro 
S. João, mais um eapçctaenlo da < en-
panhia nacional de «jperetas, eoin regu-
lar coneurreneia bom aí -oipeul. .. 

--Iniciou-se a relórnia •• nieil: >r.|. 
incuto no c.i!«;ainvuto da 1. a das I'...-
meiras. 

—Assumiu a direcção do O Xo/f* 
sr. ('ornelio Aguiar. $ 

s. guiu para o >tado d< > 
( atbarina, e.sia . emana, u iiavso •• ». ' -
raneo 55eno Nogueira Burbosa, profes-
sor ree^nteimuite »1ij»I enwdo p da Í0sco!a 
('omplemeut.ir da eapî al. 

—Consta-nos á ultima Jiora qu? o p;r 
tido epie hoje está em oppo- ã̂o v.o-
sufragarem 2." esc.rut.inio o noa: - <:.> 
dr. Antonio ti' 111 •. Nogiu ira. 

I la, porém, quem diga que ÍS-ÍO A 
pretexto para o ganho da. caa a. qa -
tão patrocinando, sendo de " r i r <<:••) 
esse criterioso moço dispense tão grau 
fie sacrificio. 

Amparo 

Noticia o ('ommereio do Amparo qus 
já foram inquirida-, vinte te temanoa,, 
juradas, com relação á cobrança d j 
c.iutas exag^eradas jndo i.b.̂ fe político o 
escrivão de pa7, da villa de Pedreira, 
que, abusando da sua posição de chefe, 
sugava aos pobres incautos. 

Com quanto o dr. delegado de poli a 
tenha guardado reserva -obr% os depoi-
mentos das testemunhas, conseguiu .a 
ber aquelle diário que todas as teste-
munhas inquiridas são concordes em 
atlirmar os factos denunciados pela im-
prensa, sobre o abuso de cultas. 

O (' i.imercio estampa sobre o escan-
daloso caso a seguinte carta dirigida a » 
seu director : 

«<Sr. Boucault 
Devido aos vossos ingentes esforços, 

critério e independência, o povo d :.-> . «. 
boa terra, que 6 digno de melhor sorte, 
vac ficar livre dc um dos seus maiores 
algozes que é o escrivão de pa?. de a 
villa. (Custas cxaggvradas !j 

Com a devida reserva temos acompa-
nhado o trabalho feito pelo digno e im-
parcial delegado fie policia dessa cidade, 
que, por ordem do exrno. sr secretario -
da Justiça, veiu a esta villa, para a b r i r á 
o inquérito e apurar os escândalo-^ cone 
mettidos pelo escrivão de j>a:', sobre • 
cobrança iIlegal fie custas, que tão bri 
Iliantemente tóm sido disetitidas p"ia 
(.'ommereio do Amparo c a o s e u f ' : > 

rertactor, pelo modo correçto e -aiji ir-
ciai «-orno tom conduzido esta catnoar.ba.. 

Também levantamos bem alto o fio-
me c!o benemérito sr. dr. Wa.dnngtja 
Luiz, digni.s. imo secretario da Ju ' ^ 
que saberá como tem sabid >, <1 i 
justiça. 

Hoje foram inquiridas muitas t«•-.'••-
muuhau, e os commentarios que .-.e ; . 
zcm nesta villa, entre < ^ J ••/uu . r., 
Ar nas sobre o medonho escândalo, ã 
todos contrários ao Balmaçeda e fa . -
raveis á causa publica. » 

A r a r a s 
Do corr> Fjiondev'c, em : 

— A commissão nomeada pela M • ni • 
c'.,<::lidade para, de acc- rdo e . .1 
commissôes de justiça e fazenda, e 
dar as reformas nec"-r<a*ia » ao r-.-gi-
meti das feira-», apresentou um rf' ro-
rio, tpie será. discutido na primeira »• 
são. A commissão ^ de parecer ;a • ..>, 
sim stja tril>utado, por feira, cada ra-
mo de negocio : 

Fazendas e roupas feitas 5050̂ 0 

(alçados 3 o - a' "> 

CJjapíos e guarda-t huvas 30.̂ 0 ;') 
C1; a oéo , g u a rc' a -ch u v a •» 

e calçado " )-/)Cj0 

Armarinho 2' ao 
(Jaadros e papeis píe.t-i-

dos 10?000 
Funüaria e ferragens 1=r000 
Jóia-. ' 20300O 
Coiros e arre-o , Í.r-5000 
Fumos pr-;du/.idos fóra «| 

do município 2 \ j 
Hilhetes fio loterias loteou 
Os negociantes do muni iplo podem 

commerciar livremente no recinto < 
feiras. A commissão emu; "•- ,(• »i - - •: • 
dr. Rodolpbo Coimbra, Cândido d . \: 
ral Silveira e major S.-ba.- iV. H. ' 
Freitas, e tem pel > seu rabalí 
ria da Camara. 

—Com-.v/aram no dia 2 t : o ' 
gamento de José B medicto <!•« .'•.'; •, 
o assassino de Frae.ei.- ••> '. ( '.' . 
trabalhes do jurv. <» a.- as-,inj t a a'»-
s tlvido por unanimidade de v . 
dias 2.s e 2a foram idos J • : .• i> i-
ptiãta de Júlio, Antônio M u ira, 
lio Futulati e Nicota Alexandra, qa 
ram t(»dos aljsolvifl .s. .'v r ;•; •.: .'. 
dos interessado.-, foram a i'.. : - ( 

processos. Occuparam .1 tribuna cia d--
feia o dr. K >drigo í,ob . ., . p • 
Abreu, e o capitão José Bueuo Moa:-
ro, nos demais. 

A ab-.olvi';ào de Jo-' I» - -1. • 1; ' . 
Abreu causou j»e- -ima imp.\ : «: > 
sar de se sabjr que pa.a cila tr. .. • 
vam muito, e de ter sido o ou-- i 
.-.iuteuça c.-,'oü.i io e-.clu-,: v a u o 
advogado de defesa, sem o ininmu» 
por parte da prom »í". 'a J>:I}>Si a , 
m o d i z a Cidade de Araras, e m »• u n u u 

de ltontem : . não • • sabe j. >rquc ímp 
riosa suggestão tomou - -.e dt: ar:.' •'• • • 
bárbaro assassino». Foi accu.sador par 
ticularo .-a*. 1'linio iJarrcto. líoi-- . •• 
tinuam os trabalhos, havendo dois pr >• 
cessos a julgar. 

— }-y esp UMIIO aqui, N > dia 2 », O 
dr. João vSaa e !M , . .'; «1 -pa' 
çto estadua.l por -te di .lric to. 

—Foram approvado* : plen: ;u ntt 

mo-.; apj>r«)vado em porte.gm:-::. << '•' 
Lacerda: apor»va io com r.i , . 
geometria e pbeiament" <• 1 ui 1 
tural, o sr. Silvio Piinente» Ca" : . 

li n ' • 1 o Ntingri . 

— Kstc Hcnh' r r< fer 
do n. 2 . . . . 
e-l -a. A que a' 
ha cl grande. 

Te na raaão . , . exclamo' 
batend na to.la. Ondo 1 
o sentido í 

E voltou lo so para V .. 
crescentou 

•— Desculpe-mo o « 
mas essa eenhora j á n • 
e mesmo não sc de mor 
ca:sa senão por horas. 

K-sa r spo«ta nà » t: !. 
ile vi sorprehc jnd. r 
hcranr.ts, j»r »ir 
tou a quo n u t: i o a 
t mado quo lhe foi ' 

-Vor hora»: i a- : t 

eco de tlesofaçáo, 
— K ver i» le . . . < 

riam onzo h ias da mau • 
apenas com-igo u.o .. . 
do Ttagem, e retirou 
-Ia l a r d ' . . . 

— Vaiha-me I>eus ! L | • 
iria ? E |»ara onde iria ? 

— I-so é í f i c cila n j V-

S. 
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11. ; ali-

Noa 
líio liu-

Hasi-

b'r/nir-im dr Stillci, hitpn rfr Gene-

bra Niisrcu no castcllo «le Sallrs, na 
SiUoia, em 1 0̂7. ile família illuntre, A 
uriuclpio estudou em sua pátria, e depois 
em Paris, nt.rle, joven ainda, fez voto 
d,- perfeita eastldade em lioura de Ma-
ria Santíssima. De índole ardente, re-
primiu-se tanto que chegou a ser o ho-
mem mais pacifico e doce do sen tempo. 
Ordenado sacerdote, dedicou-se !is mis-
af.es no Seialilese. ICscrcve-se lia sua vi-
da que durante trez annos conv.-rtera 
cerca «lo s. tenta e dois mil lieregeti. 

v^liamado a occnpar a Cathcdra Kpisen-
p;d de tienebra, toninii como modelo a 
S. Carlos ilaiTomeu. 

lS'»ti—L'unham-sc no Kio dc Janeiro 
a- prirueiras moedas da Republica. 

ANNIVKHSARIOS 
l-'.i.-.cm iimum ; 
A eenlil senhorita Angelina, lilha do 

sr. dr. Almeida I.ima, medico o chefe 
jMiliiii-o no Iiraz. 

A menina Santnzza, fillia do sr. ca 
JK , . ( Hiveira e Silva. 

— A menina Becliára, lilha do sr. José 
Kiskallah. 

A senhorita Elvira da Fonseca, ir-
lii., do sr. Antônio Machado da l-*un-
», e,i. 

A senhorita Virgínia Novaes Mmi-
r.V e seu irmão, sr. líenedicto Novaes 
W-'i:tào. 

o sr. Antônio Moreira. 
o menino Sebastião, filho do sr, 

.Ti ;io dos Santos (laia. 
— A menina !•'. Kaphacla Paes dt 

Barras, tilha ilo dr. Francisco X . 1*. de 
li.uros. ! ! « primeira eseols ile Palita fruz <l« 

— 1J. Franclsca Augusta Machado | I'ar«Io; 
Cruz, esp isa do sr. Kiancisco de Pau- " i l a ltudri;piefl, paru a l." da Hiita-
l j Cruz. ! 'aos; 

—O sr. Carlos Monteiro da Silva. ! <'• Astrocildn C'at":iri;o, para n 1." «-«-
i> sr. Altino Vianna. {cola do Imirru ila ('anileinria, em K, Bon-

oin tempun, visitar'» ospou a o» trni 
filbiulios, que viviam em companhia 
dolia. 

No dia acimn, nllo foi, como do 
costumo, vel a, (invalido n noite jun-
tos. Poln luadrugailn, porém, houve 
uma violenta discuesito outro os o.s-
posoa. l,utliir, armado do uma nava-
lha, deu variou golpes na niullior, 
uonbando por de^olitl-a. 

' > cadáver nprcHontttva 21 ferimen-
tos. O Hnsassino foi preso em fia-
Urante, c, cynienmcnle, confessou o 
crime. 

0 sr. secretario do interior pediu 
no d'Atçricultura «jno lhe informasse 
se existem nnquolla repartirão photo-
Rraphias representando a cultura c 
colheita dos nossos principaos prodtf 
elos para serem reprodu7.tdos o dis-

trihuidos pelos grupos escolares do 
Estado. 

B t u n O y a O i i c p i o f e s s o r e i 

Por decreto <lu lionleni, finam removi-
ilos os seguintes professores : 

líenedicto londulla para a 3." eseola 
de I.Htatncs; 

tiuillioriuo .lorw Culman, para a 1," 
escola ile lieliedoiro, 

Albino Itornes Vieirn, para a .t." escola 
de Rocenrm; 

AMiiuto Juvenal de Oliveira, para a .'!.• 
do Nunorangfl; 

fieorgo l.ima, paia a I." de Baurii; 
1 rn slõ Alves Moreira, para a 2." de 

Porto Ferreira; 
d. liodolpliina Augusta de SanfAmui 

() sr. Ar.t'uiio Josi'' Fi.ntcs Júnior. 
-—O dr. Keiu5 Tidoltiir. 
—A sra. d. Maria .T. de Oliveira, mãe 

do dr. Alfredo de Olveira. 

MISSAS 

A's K e meia da manhã, na egrejn 
d,1 S. líenedicto, missa di 
alma de d. f^eopoldina de Mello Ki-J 
beiro. 

to de Sapuraiiiy: 
«1. Julla l/ieerda Orliz, para a seuun-

da escola dc Kilieiríuwinho; 
José Oilin ile Almeida, para n esenlii 

ilo bairro de Novo Horizonte, no muni-
cípio de Pedras; 

Alberto líaet, paru n escola do bairro 
dia por tio Cavalheiro, município de Pírassumin 
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•luvciml tia Costa c? Silva, para a esco-
la <lo H. ,1oBÉ tio Morro ARIHIO, em São 
Bonto de Sapucftliy; 

João Meicliort, r.ara H deS. .7ost'do Mor-
ro A^udo, n unicipio d« Xuporan^a: 

João Tinto da Fonseca Sobrinho, para 
a escola do buirro • le Dobrada, cm Miit-
tão; 

Aceacio Faria, para a escola do bairro 
de »S. l.omenro do Turvo, em .Mattão; 

João .Tacintbo de Aiiueida, para a 1," 
oscola do bairro da fcerrinha, em Cravi-
nhos; 

ò. Maria Rarab do Oliveira França, 
para a i?.a escola «lo RCXO feminino, em 

! Serritiba, municipio do Cravinbos; 
| <1. Al/ira Marieta «liv Silva, para a cs 

3, dr. í c o ' a >Jii\ta da mesma localidade; 
i d. Amélia Coriva dos Santos, para o 
escola mixta do bairro de 8. JOBÓ de Ti-

' tan^ueira, cm Franca; 
•1. Maria .lunqueira do Ksj irito Santo, 

1 para a eseola mixta do bairro de Villeta, 
{ em Guarehy; 

d. Maria Iiosa Savicri, para a escola 
1 do sexo feminino do bo rro da Figueira, 
j em Jabú; 
; Alfredo Teixeira do Queir> z, para a 
lese ila do dintrieto du Olho, ejn Santa 

Cesklio í ('rn/- '1° Î ia fardo; 
pelo dr. Affonao Leite, pnra a escola de 

j('ru/. das Posses, em Hcrtfit sinho: 

DIVKKSOUS 
Sdiil'.\)üin — Primeira representação, 

nesta temporada, da opera íris, dc Mas-
cagiii. 

Kivlen-Thealro — ICspectaculo variado. 
Mouliii-Unuru'. — Prog-ramtna interes-

sante. 
< irco Pavilhão— Grande espectaculo. 

MiSri-NSAWIOS 
O serviço de consultas no dispensa-

r!-> />;•. (JUiiicnie Ferreira será feito do 
modo seguinte : dc 11 horas ao meio-dia 
dr. Ivduardo Magalhães, de meio-dia ít 
l hora, dr. A. de Campos Salles; de 1 
2. dr. Cláudio de Sousa; de 2 A? 
S.uil dc A vi. e7; <le 3 ás 4, dr. Montem 
Yi.itina. que fará o exame bacterioseo-
JI:C> dos escarros. 

—Parfio consultas no Pispensario /)/•, 
C! nalio Sousa «JS seguintes médicos: 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Cesl 
d: • da (íatna. 

D- 1 2 horas da tarde, o dr. Pcrci 
r.» dc Carvalho. 

D.' 2 ás 3, o dr. Soares do Couto. 
<» serviço de cirurgia será feito : d' 

tm.'i"-dia ás 2 horas, pelo dr 
«li. ama e Silva, e de 2 ás 3 
(. ! udio de Sousa. 

! unccionará o gabinete dc massapetu. I Sizenando Nunes, para a do diptri« tn 
d- meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Kené i de Coqm-iruH, em Cnjurú; 
Maitret. | Maî no lírn^a, para a «1«> bairro «lo Ga- ' 

vias, em Pois 1'orrt gos; 
SIÍWVIÇO SANITAKIO . i Miguel Arruda, p;ir.» a do bairro do 

Avartiií/a, em Cravinhos, 
<1. I.ueilia Aires, para a do b 

Perrqueassii, em Cbamba; 
d. Anna Angelina Cíuimarães, 

do bairro «le Avarenga, em Cravinhos; 
d. Adaljjisa «le Almeida, para a escola 

mixta da estação de Piratinii.ua, em Pau 
rú. 

d. Maria Xazian/.eno «le Abro* 9 yaia a 
J escola do Ita'juaquecituba, em Mo«y das 
i Cruzes. 

f W M M 
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DHM8TBR—A rato] 

—De volta da comarca de Santa Bran-
ca, otule esteve cm aervlyos de aua pro-
flwtào, uclut-se ncata capital, o advoga-
do de nosso fòro, dr. Alfredo de To-
ledo. 

Acha-se nesta capital, o tenente-
coronel Pio Corrêa de Almeida Moraes, 
membro do dlrectorlo e intendente <l i 
cidade de Araraqitara. 

—Sejfue hoje para o interior do Ks-
tailo, cin via^cin de propaganda do 
Aunmim, o sr. Fernando Moreira, repre-
sentante viajante daquclla revista. 

«.) sr. ministro tia Faznntla enncr-
<leti ao jornalista Vitaliuo Hotelini 
isenção de direitos para 09 exempla-
res »le seu livro II llrasitc e tfli Ihilin-

ni, vindos de Milão, para propaganda 
do üriisil. 

lileieõeB oin Minas Oeraes. 
A junta apuradora da eleição de 

12 de Dezembro ultimo, para preon-
chitneuto de u m a vaga no Senado 
Federal e outra na Camara dos l)e 
pulados, pelo 1.° districto, reunida 
cm 1'ello Ilorisontc, depois de apu-
rar •<.v>7 authentieas que lhe foram 
remetidas pelo juiz seccional, sendo 
71 do l.o districto eleitoral, expediu 
diploma do senador ao dr. Francisco 
Antônio de ,Salles, que obteve 115.5'.",) 
votos, e du deputado uo dr. Domin-
gos Moreira dos Santos 1'onna, que 
obteve 4.855, 

f?:nita 

[•: -ti ni arrecado do serviço de vac-
íii euiitra a variola, 111 Directoria 
rviçi, S.initario, d.is 11 horas 
ile, i> iu-pector .-...iiitario dr. S.t-
! . .1,. Veiua. 

ifficial 

1' -

' MU. li \ roHÇ V POT.ICUI, 
'dante ^eral, capitã'» Fei 
- irpo de e.tvallariu dará 
ronda de visita. 

1' batalhão dará íi ^uarnição, in 
; 1 it:vi,s ofticiacs, 2 ordeuanças para 

t.iria do commaiulo ^eral e força 
eviuji.mhar presos ao Fórum-

' 1 demais corpos darão o serviço do 
•mie. 

.Vüianuen.̂ c do dia, sargento Coelho. 
I iiiforine, 2'' par.t os offlciacs e 4" 
. 1 praças. 

rro ii<-

Exames de preparatórias 
Resultado dos exames realizados lion-

tcni: 
<-.I:O(;HA1'1I1A—Plenamente : Álvaro K. 

liiiiiuarães Piedade e Raul f.acerda. 
Simplcstneutc : Ismael Ilrrsser. 
Desistiu do axaine, 1 ; não compare-

ceram, 5. 
111ST0HIA NATI KAI,—Simplesmente: Jo-

-é Vicente Alvares Rubião c Francisco 
tíarcia. 

Não compareceram, 7. 
I-KANCIÍ/.— Simplesmente : Antônio de 

Mello Hritto, Tácito de Toledo I,ar.i, 
Arnaldo Constantiuo Xavier, Antônio 
C. Martins de Camargo, Antonio llor-
mindo Mattoso c Mario Hi^uetto. 

Reprovados, 2 ; não cotnpareceram, 3. 
Kl.li.MK.NTOS !>].; P1IVS1CA lí CIIIMICA — 

Siuipli .-.mente : Carlos Carneiro de llar-
ros e Aaevedo Sobriidio, Raul Moreno 
ile Mello, Carlos S. Kil.eiro de Azeve-
do, Cornelio Ferreira França c Acylino 
Mondes de Almeida. 

Inhahilitado, 1; não compareceram, 3. 
olioMi 1'KIA—Simple.imente : João Car-

los ile Sousa. 
Reprovados, 3 ; não compareceu, 1. 
— Hoje, serão chamados: 
1'IIY.SIQA 1. CIIIMICA, ás 7 lwras, (Medi-

cina), Francisco tíarcia, Francisco F. 
M iiifiy cia Cuniia. 1'ilyscit I.eme de Cam-
pos, I.afayette Moreira Freire, Fdmtiu-
do Kibeiro de Oliveira e Virgílio F. de 
Camargo. 

•sVy,. '(„/.h : Ari.-tides da Silveira Cam-
pos, Annibal de Miranda e Heitor dc S. 
e Silva. 

i.im IKTKIA, Direito, ás 7 horas, An-
tonio t'arks Pereira da Costa, Thcophi-
lo IJia-. de Andrade Mesquita, Vicente 
Aloanrlre Ciana^lini, Lino de Morae-
l,eme, I.uiz de Sampaio Arruda e Jo>.<? 
le Sampaio Arruda. 

Sn ;< / / f « : Alberto Cintra, Manoel 
••oiiie. de i)liveira t: Silvino deííedoy. 

j- u \: v. /., ás 7 Ij2 da manhã, Üdüiito-
-;ia, 1 eanei-co Júlio Conde, f.ourtuço 

d Campo Machado, d. Maria Pi--dade 
OIi\rira,d Cleopatra I.aea;: Mulheiros, 

'.ui7. f,un/.ai;H Malhciros, Ortavio Uri-
I ola, Dencdicto Novaes e d. Triphonla 
I riV,, 

>ii/ii !• nlrn: Leonidas Pereira, Agenor 
• c Arj ino I.cite, Cordino Brandão e 

i N- stor de O. Machado. 

lianh 
•i cálice de BorUal na a^ua do | 
da- i il.oieus, evita a I t r n i o e j n . 

8 :iü—lli | 

Sub i r am uo S u p r e m o Tr ibuna l 

Federal, e m recurso d e nppellaçfio, 

us acções intentadas por A. Tro 

mel & ( ' o m p , Wizard & ürotterer 

I'. S. I l ampsh i ro & «'omp . , An to 

iiio Carlos du S i lva eSchmidt ' l 'ro«t! 1 

Conip. contru A fazenda nacional. 

ara n ] i.i.or.wAntiA r. cnoRor.RApniA, ás 8 
i i o r a D i r e i t o : Guilherme Ki-ther Jú-
nior, !.'''.• (íon/.a^a (iuimaráes Carrei-
ra, l)i in trio Justo St abra, Anfrisio Ar-
ruda (íalvão, João Minervino e João II. 
[,cme da Silva. 

Stijifih-Hlrn : Jor^e Costa, Adolplio Ma-
:alhãe> Nortnunlia e Juvenal Penteado 
Filho. 

HISTORIA NATt HAI, fl!I.r:Mr.NTOS), ás 8 
e 1|2, Raul 1.1-ite, \ricente Alexandre 
(rinca^lini. Armando Kairbancks, Atu-
a min Me liei, Silvino Pereira e I.uiü 

d.- Sampaio Arruda. 
Supj h nlrs : Josí de Sampaio Arruda, 

rreira e Accacio tlomes 

I 

O sr. dirui.tor L;1'1"! dos Correios i 
j pretendo iniciar, dentro em breve, us i valho Barro.. 

.1: - . . . Murlin 

AKITKMKTICA, á-. 8 e l;-, !'harinacia : 
; ijonçalo Francisco dos Santos, d. Au-

ios j Alista Pinto ila Fonseca, Josias dc Car-
Antonio Dias Ribeiro, 

, , , mspeeçiK s ás divern.is repartições pos-1 Ru>" Martins Ferreira c Ccsar Caça-
u sr. Kienrdo Mendesi ( .onçalvw,, ^ m e ,ü ,| : l essa .itie deu os mellio-! P , i v a , . w .. 

'••leri|iUirario da Alfândega de , ,s resultados o um,o passado. j , •"«^'tj ; 
Sa-ios, foi designado para servir na C o m a r ( , r „ n n a ' o r passanV 
co:.:: ii-iicui de bagagens naquellu re- .Jeutro em breve, a Keimrtíçfio Cen-; 
I . ,.111 fiscal. 

cheiro do carro de prJça n. 32, 
hontom, tis 7 1[2 da noitf, ao pas 
Bar il disparada pela rud do Ypi-
rangn, foi cus-iirlo forH da bolça, 

forindo'ae nn eabeça. 
Annune iu to uc!mva-sc v i áve lmo i r 

to embi iagado . 

Tomou conhocimonto do faclo o 

dr. I tnmoa Itudjçe, delegado du 4." 

circunscripção, 

DKHOHDKM — Ciuilhcrmc Bloon 

dançava l iontem em u m bailo cm 

Vil la Mar ianna quando, sem mais 

nquella, foi a g r e d i d o u faea por 

um dos parceiros da Juwção. 

O offondido foi medicado na po-

licia «.'entrai e o aggresaor deu tis 

d o V i l l a Uioi/o. 

DEHABTiíE— I l on tom , ás 8 horas 

da noite, Francisco de tal, eocheiro 

do carro de praça n. (iíl, uo pausar 

pelu rua da Consolação, cahiu da 

boléu, recebendo u m ferimento na 

cabeça. 

Francisco foi conduzido IÍ pre-

sença do dr. Anton io Nacarato, 1." 

subdclegado, que providenciou so* 

bre a occorreucia, 

AINIIA o mciro—Victona Fnzzi e 
João Curuchi foram hontem mul ta 
dos pelo dr. Theophilo Kobrega, 2." 
delegado, quando ngenciavain o ce-
lebre jogo do bicho, que tanto traba-
lho está dando a policia de lá e cá, 
isto é, do l! io e S. Paulo. 

rtusÃo—Vicente Luschlavo foi hon-
tein preso tis 3 horas da tardo, á 
ordem do dr. Theophilo Nobrega, '2." 
delegado, era virtude de um manda-
do do prisão expedido pelo dr. ju iz 
de direito du 2." vara criminal. 

MLNOIt iii:sArpAlu:i'irio—De"appare-
ccu hontem da rua Anhaia o menor 
Hernardiuo Spina, de 1;5 anncs de 
edade. 

O facto foi commtinieado no dr. 
Theophilo Nobroga, dele;;ado, de 
serviço na Central. 

Ac io i tuss io—Hontem, no Tatua-

pé, por motivos frivolos, Ar l indo 

da Si lva, após pequena discussão, 

aggrcdiu a Alves l íodrigues de 

l .eme, ferindo-o lcvc iumte em di-

versas |iartes do corpo. 

O apgressor foi preso o recolhido 

ao xadrez, sendo o offondido exa-

minado e medicado pelo dr. Ar-

cher do Cusliihos. 

QUEIXA—O sr. Belisario do Ca-

margo queixou se, hontem, ao dr. 

1'crc'ra I.oito, 2 delegado auxi l iar , 

de que Nicolau Nosi dispuzéra de 

u m jiluirton q ue não llio perten-

cia. 

A autor idade tomou conhecimen-

to <io fneto e abr iu inquéri to pnra 

apura r se se truta de u m furto, ou 

aliuso do confiança. 

Theaíros e Salões 
SA\T'AN'NA—Representa-se lioje a ope-

ra de Ma-icagni Jria, desempenhando o 
papel de protagonista a soprano drama-
tico MU. Agosthiulll. 

MÓRR.I.V ROI I-.I; — O elefante theatrinho 
do lar^o do Paysandú não deixou dr 
ter hontem uma bõa concorrência. O 
pro^ramma anuunciado foi executado dc 
modo a agradar. Despediram-se Trio 
Osuato, Robertus Wllfredo e os l.e^ 
Tieíiu Mulata, que riinda hontrni obti-
veram muitos applausos, 

Fstría-se hoje, ne -r tlieatro, uma 
nova tronjir composta de 10 artistas, 
que já trabalharam com agrado no. 
theatros do Cliile e de Iliieuo,-Aires. 

r.iíiív-TIIiíATTto — Multo concorrido o 
espectaculo de hontem neste tlic:itro. 

melhores números do pro;;ramma | 
foram em geral multo festejados. 

— lloje, funeção variadac convidativa. 

»el ' — | 
; trai, no líio, essas nispecções n tssa ; 

~ ." , " , " , ; rã o a ser permanentes 
xr. secretario do Interior agrade'; t 

cr• i u-> dr. Mario Mourão, medico] _ _ 
1- - o. oie em Serra Azul, o sou offe" j J V T e c r O l O S l a ( 

rn iini-itlo para tratar gratuitamente j Carta chegada da Ilha da Madeira, 
o H-lites de trnclioma. trouxe-nos a noticia do falleciinento, ali, 

, , 'do f,r. Francisco Ávila, antigo guarda-
A próxima conferencia do llaya. l i v r o s ,ia ea-a Kratelli Puglisi, car-
" -r. W. I'. Stead, director da bone, A c . , desta praça. 

1: of J h r i n r s , referilido-pc ao1 o finado, que I- ntava apenas 37 au-
'I • irinaiiielito e :'i paz etirojiéa, acaba nos de edade, deixa viuva, d. Adella 
t!o ii,-i rir uma proposta interes-1 Harros, 

roí.vTlirAM v Segue hoje para Duenns. 
Aires o sr. Manoel Ballesteros, que vnc 
embarcar ali, com destino a esta capital, ' 
a acreditada Companhia I.y rica,opera ro- j 
niica c operetas italiana» Vitale. E'em- ' 
ore.ario da companhia, que estreará no • 
fuiifthniytin na semana seguinte á do 
Carnaval, o r. J . Catcvsson, 

K' este o elenco da companhia : 
Quu'lro Jjjiricit: primo soprano llgglc-j 

ro, Velia, Captiano: soprano, Bi.tnca ! 
. Rigutini; tenore, Uniberto B.ignoli; ba-] 

« 'amargo, resul».>nte em u m sitio ' ritono, Giorgio Sclivttler; ba.so, Isido-! 

rmanentes. A 

^ T ô i S g i a jlXbS 
DKSASTIU:—O touento .lostí de 

le sua propriedade em Pir i tuba, Romolo. 

foi ante-houtem vict ima do u m | M a ' - t r o concertatore 

desastre. 

o sr. João 

ioda 
ii... 

direttore d' 1 

orehestra: Francesco de Gestl. F.lenco 1 

! da Companhia dc < Iperctas: primeiras 
«) sr. « ama rgo , montado a Ca- ; douneas: (liselda Moro^lni, (iuglielml-

vollo, eiltretinlm-SO numi l caçildu n a Maccari, Maria Oahoz, Roma Cris 
empregado no I do veado e, l io momento, C1I1 rm c

 1 cuolo. Parte» priniarlM Mario Vergv. 
, i_ • , , ,. Giselda Cunieri, In- s Para-ols. T,ntuo 

galopava eahlll do an imal , lraclu- b l l f f U i C c , " re «íravét.a e tenorU Ama- I 
rando o pe direito. deo Kaldl, Oiuseppc Silrani, caratterls-, 

| « 'onduzido para a sua residen-1 ta> oiuilo Farri"; barítono. M im , Agos-
ria foi logo soccorrido por u m me- i , , r t r l , r i m i , r i a - ' ,V iV"1 0 ' 
i- , ;4 t _ |, , Achille Rivelli, Giusepiie Nattioli San-

Km Ytú, o revmo. padre João Ba- , J l C 0 ^ r a I " t a 1 ' . f«M« 1 ,10 Tes tou t i M f l l l i e a ,. Gottardi. 

pai"l nue o artigo t i " OUO trata ptista Fialho, da Companhia de Jesus. " 8 pHinoiros curativos. « corpo de coros d de 4H figuras f 

liarão, fosso obrigiltôrio. | „ NV; Rio, O sr. eapità , Jo.é Ignaeio - j a orehestra de 30 professores. 

S e a l diz-se convencido de l - ' " " 1 " "r. Manoel Fernando da c.VRNAVAI.—Coill relação ao avi- _ _ — 

'-..a tal propi.'sta apresentada Santos;" ú sr. Moreira da cSí ta lT. | 8 0 " ' / " « a m e n l e baixado pelo d r . . ® 
uieiro ministro inglez teria s r J o s ( i p i l l t u ,,„H Reis Vianna ; d. secretario da Justiça relativamente j M * ' ^ — —• 

Kniilia Maria Re- ao Carnaval , sabemos que us pro 
João ila "n—i— , -, - - , ,. _ 

Hlív», MAHB Benedlctm de 
lha e Malvlna de Oliveira. 

««Ao director da Encola Normal, para 
informar»—foi o despacho que leve o 
requerimento em que o sr. Feliciano 
de Salles Cunha pede transferencia da 

j escola complementar de Ilapetininga 
para a annexa á Normal. 

O professor .Toao Deuedlcto Salles 
líastos está exercendo interinamente o 
car^o de director do grupo escolar dc 
Atihaia. 

Foi transmittido 11 Camara Municipal 
de Hotucatií o diploma do pharmaceu-
tico João Villas-Jióas. 

Foi enviado A Delegacia Fiscal um 
requerimento da Camara Municipal dc 
Paraliybuna, pedindo o pagamento de 
despesas feitas com os scrviyos dc alis-
tamento eleitoral federal. 

Solicitaram carta de naturalisação os 
sr.s. Antonit» Kliarowski, Rosco Ctuscp-
pe, Fcrrucio Bobbo, Cerigato Anicetto, 
João Tarchionisi, (iaetano Papa, João 
Atidreoli, Antonio Someusars, JOR<'Í (';•-
vallelo, João Gundt c Salvador Alcati. 

Ao 2? grupo escolar de Amparo foi 
dado a denominação de grupo escolar 
Rangel Pestana». 

Foi nomeada para substituir a adjun-
ta do grupo escolar de itotucatú, d. 
Hrasilina Silva, a professora d. Hono-
rata de Harros. 

Foram concedidos 3 mezes de Jicenca 
á sra. d. Hrasilina Silva, adjunta do 
grupo escolar de Botucatií. 

Requerimentos despachados ; 
De d. Clara Vieira da Cunha, pedindo 

pratica de ensino na escola modelo 
«Caetano de Campos—«Ao dircctor cia 
escola Normal, para informar»; 

De d. Maria Leopoldina Aguirre, sub-
stituta effectiva do grupo escolar «Pru-
dente de Morae- , pedindo exoneração 
— «'Sclle o requerimento»; 

De d. Dalila Marques Ayrosa—«Não 
pôde ser attendida, porque a estatística 
não aceusa numero de aluttmos suft:-
cictítcs para a escola»; 

De Arthur liolin — «Requeira na for-
ma regulamentar ; 

De 1'edro Nolasco Vieira c Jeronymo 
Vianna—«Juntem titulo de liquidação 
de tempo de eficctivo excrcicio-i; 

De d. d. Alvinia de Oliveira Pent«»;i-
do, Alzira Garcia e Hcly Ávila da Vei-
ga—«Como requerem >. 

^ i iwpeo to r l n tteral t i o K n » i n o 

Foram transmittidos ao sr, secretario 
do Interior os pedidos de remoção do., 
}>rofcssore8 : d. Ltiisa Ncry dc Sousa, 
«I. Isaura dc Mello Sousa, d. Ncphtali-
ua Veiga Machado, d. Maria de Î our-
«lcs dc Oliveira, Antonio M. Coelho, 
Benedicto Mendes Gonçalves, Tíenedicto 
A, «le Toledo, d. I*riinitiva de Oliveira 
«1. Maria Augusta «le Sal!-.?», Amaro 
Alves de Almeida, d. Rita Juüa de Oli-
veira, d. Lttisa A. Corrôa, Oscar de 
Brito, Virgilio Wci, Jos6 Pedreira, 
Francisco Miranda, d. Erciüa iC. de 
Miranda, Francisco Algo«l >al, d. Maria 
H. dc Albuquerque, Pedro Nola-.co Viei-
ra, d. Maria Augusta de f«ara, Jerotiy-
mo dc F. Vianna e dc d. Raphaela Al-
ves Lima ; os de inscripção dos profes-
sores João Ayrcs, Benedicto Silva Cé-
sar, Angelino Amaral (lurgr1 v 

Cleantles de Moura, d. M;ir 
Pinto, d. Philomena Nogueir 
la Couvert, Alcides Harbosa. 
gelina Trindade, d. Alda 
Moraes, Antonio Veiga, d. 
Fonseca, d. I-.aura* S. Tícn:'.' 
i\r.thcnbuld, Antcnio Jos«5 / 

iCstlier P. Daptista, d. Mar 
;-a<lo, Adolphiuo Castíinho, 
igna«;"iO dc e:3cola ílo pr 

de Castro Freire. 

Devidamente informado . 
tido ao secretario do Intcr 
rimento cm que o sr. O. 'J 
appr«>vação do livro iulitu. 
rfío ( ivicu, tia lavra fio «ir 
cão. 

Foi proposta a nomearão do norma-
lista Abiho de Carvallu», para reger a 
2° escola de Jardinopolis. 

Deve comparecer a esta repartição, 
para os effeitos de inscripção, a pr< f -s-
•>ora d. Anna Candida dc Sousa. 

A. professora d. Julia Arouche do I . 
pirito Santo f«ji autorisada a transfe-
rir da Estação de Perus, para á rua 25 
de Março n. 95, a escola que dirige. 

H c g i i n t i i v * l inl>VI« ,u 
Estão exerceinlo interinamente os car-

gos de delegados do S. João cia Bòa 
Vista e de Caconde os srs. Manoel Oso-
rio de Oliveira e Gustavo Ribeiro Ju-
nior. 

O sr. Cândido Augusto de Moura foi 
nomeado carcereiro da cadéa de Des-
calvado. 

Foi indeferido o requerimento do de-
legado de policia de Ilatatacs, bacharel 
Guilherme de Oliveira, pedindo 15 dias 
rfo férias. 

de Amparo, «r. Manuel Jomé Vae de Al 
meida, e 15 dias ao escrivão de pac de 
Hcrtãosinho, Eui* J . Nogueira. 

Enviou-se ao escrivão de paz, de Vil-
la Vieira do Piquete, a representação c 
documentos apresentados pelo viec-pre-
sidente da Camara Municipal daquclla 
localidade, contra abusos praticados na-
quclle cartorio. 

Enviou-se a<j juiz de dir«»lto Ca-
«"onde a reclamação cio advogado Octa-
viano Alves, contra <i oflicial do regis-
to geral dc hypothecas e 2." tabel-
lião denotas, daquclla comarca, sobre a 
transferencia de bens do fazendeiro Ati-
re liano Victor dos Santos. 

Kefpierimentos despachados : 
l)«i «Ir. Dario dc Moraes, pedindo cer-

ti«lâ«» - 'Prove a sua qualidade de pro-
curador»; 

de Donato Scatamaccliia—«Deferido»; 
dc Norbcrlo da C. Prate?.—«Sim, fa-

zendo o de' « «»nto dc; 205464 para a Cai-
xa IJeneficcntc»; 

de F. Matarazzo «Si Comp.—«Defe-
rido»* 

O sr. Theodoiniro da Conceição Bas-
tos foi designado para substituir o con-
tinuo da Junta Cointuercial, sr. Sebas-
tião Alpha da Silva. 

O escrivão cie paz de Monte Alegre 
vae informar uiu retalho do jornal f'n 
marca <!o Amparo, referente íi cobrança 
de emolumento* indevidos naquelle car-
torio. 

M e c r o t n r l a d W ^ r N - i a l O i r u 

N'o THavin Ofjirial vão ser encard"-
nados os exemplares claqitella folha, 
correspondentes ao incz de Dezembro 
ultimo e que pertencem ao archivo des-
ta Secretaria. 

Devolveram-se ao director interino do 
Instituto Agronomico as inst»*ucç«"cs 
para o funccionaincnto cl< s ajirendiza-
dos agri« >!as annexou a«j ca.tnpo de ex-
pprieneias do Estado, c declarou-s^-Ilic 
«pie o regul unetito deve st.̂ r refutulirlo 
nos molde? de uma escola de trabalha-
dores ruraes, visto como a pratica tem 
demonstrado a Inutilidade profissional 
das crianças formadas nos aprendiza-
dos. Deverá, ante.-» de tudo, ser consi-
derada a idade; os aluirmos s*rão op«--
rarios remunerados e cj campo de tra-
l»;i!ii«> dedicado a uma exploração agrí-
cola. 

Dcclarou-sc ao intendente municipal 
dc Batataes, cjue este Secr» tariado está 
• le accordo com as condições propostas 
«obre a acceitaçãc> e manutenção do 

Posto 5Coot« clinico pela municipalidade, 
devendo o governo determinar «> nume-
ro e qualidade dos rcpro<luctor» «1<-̂ ti-
nados ucpiclle Posto. 

O sr. secretario d'Agricultura agr.i-
deceu ao sr. ministro plenipotenciario 
.!<•> Br.isil. em Pari/,, a remessa de tu-
bcrculos da batata Sofaunna f ''•ttnuerlonii, 

que vae ser cultivada no Instituto Agro-
n< mico de Campinas. 

o sr. secretario d*Agricultura decla-
r«.i; á Camara Munici]>al de Tremcmbé, 
ei.i resposta a u.n oflicio p.viindo a res-
'Jtuição da quantia de «l«vspen-
ü«:.i com o serviço de extinçã'» de ga-
auilotos, «pie o auxilio em dinheiro não 

«erra, guarda da Atfandega de Bantos, 
pedindo 90 dias de Ucenya, foi reniet* 
tido acj sr. ministro da Fazenda. 

Foi informado para pagamento de 
juros de apólices o requerimento cio r̂, 
J«»sé B. Ferreira. 

Foi cancelada a cláusula dc menor 
edade da conta corrente de apólices de 
Heitor de Sousa Ouciroz. 

P e l o s T r i n u i i i i o s 

T r ü i i i m i l <!<• J u s t i ç a 

CAMARA t KIMINAI , 

extraordinário, nu íiH dr. ttii<n'>ro 

dr IWi? 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz «le Araújo. 

PASSAGKNS l>K Al"J'CJS 

O sr. Cunha C a n t o passou ao sr. Al-
meida e Silva, a crime 3822 de Cajurú . 

O sr. C a m p o s Pereira ao sr. Thomass 
Alves, a crime 380(> de Descalvado. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. Pinheiro 
Lima, a crime 37'V) d a capital e o ag-
gravo 474') da capital. 

seguintes aggia» Foratn expostos 
vos : 

O sr. Almeida e Silva expoz os ag» 
gravos 4753 e 474o, o sr. C. Pereira 9 
de n. 4724 e o sr. Alves o de n . 47ó4. 

O sr. procurador g«-ral do TCstado deu 
parecer nas seguintes appcliaí:"»es cri. 
mes : 

Ns. 382" de Soecorro, 23 de São 
j Carlos do Pinhal, 3802 de Bragança', 
I 3831 de Jíindiahy e 3840 dc São t.arlos 
í do Pinhal. 

N. 1,119. 

j T; J.Í . A M i N- r o a 

ffahras-corpuH 

tos - P I» n t e 
j Rcl.itor, sr. prcsi'!ente. Converteram o 
I julgamento em diligencia afim'dc cpieo dr 

forme se fez o i)ro«-r,s-
de pena dc pri.-ão o m 
pris.To simples com o 
exta pi rtc c c.111 que 

JIII/. (2c dire 

; t rab.Jho ou 

ito 

cl.t 

• •li' nilido entre as clau- , 

jaecre -eiu:o 
da ta , ! 

!
N. 2.200. Capital- Ke«-orrente, Jo A 

Calza ; recorride .̂ c» juizo. Relator, sr. 
Thomaz Alves. Negaram pr ./imento. 

( N. 2.107. Bebedojro Kecorrente, o 
juizo c.r-oflirio / recorr idos, João A n t o -

ni«j da C u n h a e outros. Relator, sr 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

farta I shmnubav^! 

N. 169. Capital -Supplicante, .1. Gani-
bogi & C o m p . ; suppl cada, «1. Claudina 
Maria cia Annuiu iaî âo Silva. P- Intor, 
sr. Cunha ('anto. Conhecendo da carta 
testemunharei, deram provimento ao 
nggravo. 

.•1 f;f] varou 

N. 4747. Santo-. Aggravantcs, Mon-
teiro de Barros & ' *•1 j>. ; aggravadc», 
major Fciiciano Luiz de O. César. Re-
lator, sr. C u n h a C a n t o . Não tomaram 
conhecimento. 

N. 4717. ( apitai—Aggravantes, Sam-
paio MOP-Í.-a IY l'ilh >-- ; ai^gravado, o 
syndico d<;!initivo «le Artigas & < inp. 
Relator, o sr. < »i : a ( :into. Deram 
provimento ao a:- rM/aut^ Sampaio Mo-
reira & Filho.-.. Negaram provimento 
q u a n t o aos demais . 

Tfi' i l>ii«i"l d o J i : r y 

Sob a j.i r« ia do dr Cícm^ntino 
fi,. {•;,.<••> iiuz da 4'.1 vara crim.inal, 

S i l v i o 

| ra garantir a conservação cio servn;o «.c 
1 ealçarnento da rua Frei Caneca, entre a 
í avenida Paulista e a rua Antonio Car-

Na s e m a n a finda, pelo «Ir. Fiscal Sa-
nitario foram matriculadas 20 vaccas.dc 
ns. 10553 a 10572, e inoculadas com tu-
!-erculina 22, das quaes 2 ficaram reser-
vadas para nova inoculação e 2') foram 
declaradas l»oas. 

Vaccinaram-se este atino 48, reser-
va ram-̂ e ]»ara novo exame 5 e declarou-
se tuberculosa 1. 

— Forneceram-se 180 attestados de li-
cenças para vendedores de leite. 

JyCssa, íernin .1 
Brambulho, por crime 
Caetano ] 
< >nofre K 
Antonio d 
tos grave ; 
por crime 

de morte ; João 
le ferimentos leves; 

igucs por crime de roubo ; 
I< Uo Tavares, por ferixneu • 
• .!< , • R.,drî 'i- s «le Mello, 
morte. 

F ó r u m 

O dr. 1'rbano Man; >n«les, por «1 «pa-
! cho de hontem, julgou improcedente a 
denuncia apresentada pelo 3.° pro.". t r 

! publico, contra Alexandre Lanzell«.*ti, 
{por çrime pre\ isto no art. 397 2 único 
J «lo Codigo Penal, condcmnaudo a mu-
nicipalidade nas cultas. 

, f>. - I —Por ordem do dr. T'rbano Marcon-
i Acham.« approvada» na plrcctorla de ( l aR e X P C .-e>l t : r i n ,; ,„„,„ , o l 

Ohra-, a» plantas aprcs.-nta.las ,.«•!,.» »RS J ,.TU R M IÍIH-MU.I.- O va.lio An-
Stcfano Antonio, Antônio V . l»..uenU-l; . ( l e ' , , , m „ S l ,„,r j A , , r cumprido a 

|e Ri,.ano \ icen«o. J |H.„;l d c 2 2 , l i d„ p I ; I l o r . ,s , l e , , r i , a „ 

cellular a que foi condenitiado. 
—(J dr. Adalbertf» Garcia. 1. promo-

tor, apresentou o -eu parecer nos autos 
I do processo policial movido pelo 4. 

Requerimentos despachade • : legado contra Malaquias Ri ;•••. p r 
De Felippe Domingos de Marco, Mi- (]e a n n ; i s prohibi.i.J-., opinando pela 

Companhia (Cooperativa 

—Deve comparecer á mesma repar-
tição para esclarecimentos o sr. Miguel | 
Marzo. 

de-

ab-

4 filhos menores 
a l l ! ( . 1 —Fallccett nesta capital 

"r' .|u |«tril IIU0 a liiRlntorra maildo ! Antonio <lr » an.arR 
' '.. - 1 1 1 matadoirfi 111 

a | xuna coiitcronciii <lu l laya oscu 
I riini irn iiiinistro, o (jtial com o niioio 
ili- i l is 11-. ori;ani«a$0oii rcligbHas e 
1 ila lii^latcrra po loria propor 
iju-, nar H-H SO POZEHHERN ilt; accor-
<!•• ' 1 1 n:i'i lUigmciitiir os armamei.-
t 

niatadoiri, muiliri pai. 
1 > enterro realison-.-c hontciii 

grande acoiiipanliamenot. 
—Kalleceram mais : 

Km 1'iraclcalia, d. Kita da Silv; 
Coelhi 

I, 

|iri>ljilbili<l.i(lrfi (lo txlto, tiinto Teresa 1'arrulla : i 
;e • governo illglcz e s t á «lis- d l C -ta ; o sr. 
I..Í-» U.lgllK-nt.ir o fcCU orça-' —Km 1'nç.» <v Caldas 

,(,. (juci-ch I cisco Macllado .le Sonsa, 
_ ^ ^ ^ ^ —K111 Maceió, 1-1 capitai'-tenente Oscar 

;i Mio não coriitnuni acaba Mnniz. 
; R 1111 Napolw. —• 
IIINI;O il-< boa íamilia , DO nome O sr. ministro ila Kazenfla liirigiu 
.1, I|ME se achava «:tn uni café, jairtaria no inspeotor ila < lixa «le 
ria lltiinliert, depois de ter Amortização, dircctor «la «':I«a ria 

varias carta?, reKentou on1 Moeda e director da Contabilidade 
M n i n a bnla. ' do Thesoiro, enviando a cada mn 

• RR«• FUI iii«t.'intane:I «lelleg jogos de chaves sobrcsalentes 

•na da-i curtas que acabara da* caixas fortes da Caixa de Con-
• R, e ;jue era dirigida u UIN \>:ríão, «)iie licar.io «lepo-it.nlas sob a 

. !le declarou a c a u s a do seu guarda «1«- fiinccioiiarios «lo confiança, 
suicídio, dizendo «|U0 so 

Hospedai • viajantti 
ÍCstá «ia capital, o sr. coronel João 

Pt cln, de t»<.iIo}' Moreira, pre.stlgi.MO 
e honrado elu /e |K,litico de Pedreira. 

— HT̂ NIN hontem para o Rio, o dr. 
liF,D.,freilo Cuniia, jui/ FE leral na ca-
pital da Keptiblica. 

K,t.I entre TI'-, O R̂. «ir. Hernian 
1 1, IN-., «lir.CTF.r «lo Instituto Cwnii! -"ciai 
D . KI 

i «la Silveira, hibiçòos contidas nessa publ icação 

, o sr. I ran- att ingani o jogo «io n n j i t t i a , 

serpentinas o lança perfumes. 

PK5IKSHA 1IK IMjfÇltlTO Tloje 

será ri niett ido pelo dr. João I!ap-

tista «Io Kousn, delegado «la l . » c i r- j j ' 
. !.. «--|j.aJ0| 

r̂.i «• «udar a metempsycose, 
•r. enitim, se, após a morte, 
• > liomoin passava para o 
tini animal. 

11r 11:.,i horrível teve lo^ar, ein 
primilros dias «leste rnez, 
• no grão dticado de 

IHCHKIE08—Foiam mu l l o l o s na 

1 .li-legacirt os bic-hciro» Vk-ente Alj-

I linde, («ni lherme IW-nevenuto, I ran-

Icisen Maria das l>ores c .lo-"'1 Mo' 

I ) . .1 «w ni«. I l inari . 
! ; h ' " . de nome O tlnr. , _ K n | v i - 1 ) í ? m ,.„ recreio, partem hi.je, Fo i tntiíl>em remol l ido pela 1.» 

r " :U" «ratos » Min »-s- » U en•» Ahv». no Aw n. o- | ,] c|, .„ a r ) 0 o au to «le mul ta imi-osta 
i -O MU obrigada a x ^ i,, A l v « W j , . r n D C Í S C O Harrlinlm por infracçüo 

Ui ••• pnra- i'>. Kodriirue.s A l ve j e Carlos >íe»ra. * * 
V ^ u a n t o lià^ y i y ^ W a^ifi j u u : i M^oel do Pa-! das posturas muuic ipacs . 

TURF 
ffab Paulistano.—Hoje, na trr»z 

horas «la tar«le, devem fa;ar eneerra«lnH 
na secretaria «io JorUn/ Clab ai in*< > i-
pçAes para as corridas do proximo d 
min^o. 

l;eve ser o melhor o restrita do 
inscrip';'")tís, á vista «Io jrrande numerei 

cumscripv&o, o inquér i to instaura do I nesta capital, dentre os «piaes se dê ta -a 
contra J o a q u i m Neves Ferro, pro o cavnllo f r i i . tr, por fillito c Sa;wry. 
to^onista da soe na de sancue que ! I^oprbdafle do diatineto sportmnn «r' 

• - 1 »Cesario Paes de Barr s. 
As corridas «lo domingo portanto «le-

vem per'expJcn«ii'!as. 

Estão A venda os animaes í,or/7, Fhj, , 

| Honnit ttlain, parelhriros conheei'1. s «pie 
não devem aer deapressão® fielos 
e*portsman9 que se interessam pelo nosso 
titrf. 

<li-,ia primeiros sSo de propriedade j 
do dr. fcebastião Tvibas e a ultima per-
tence ao sr. líenrv .Feamiot. 

Deve completar o sello «1«> requeri-
mento em que pede 2 me/es dc licença 
o delegado de policia dc ftatiba, bacha-
rel Leopoldo de Oliveira. 

Requerimentos despachados : 
Po padre Fram isco Clarandc— Sella-

do volte, querendo .; 
de Ângelo Fini- Sim, mediante re-

cibo. : 
da Sociedade Recreativa («loria da 

Atftta Branca — Sellada 1? via, volte»; 
de José Maria, pedindo para ser re-

novado o sen titulo de guarda nocturno ; 
— Sim <; 

do cabo Roque Müiii» 1. do 1." bata-
l'..i«j, pedindo a.-»scti'«.ame»ito : «!•> m;i-
iliiai-t.t «lo Corpo d«' Bombeiros, J-mé 
<»,... i i . do 2.° sargento do 2." bat ilhã<., 
Kayi:. tndo Bo-Amar; c'«. ^oh!a/ío de! 
bonilw*iros, Manoel Martins Milhar; «1"' 
. nrmetor do Corpn de BomtKM? »». Pe-
dro Joaquim Belchior n de l ..i a» 1 Klo-
riano de Matt«.s, ex-pruça do 2. l».itíi-
lhiiij, pedindo certid.io de a---'•''tj.uK ti-| 

, g i f i .Marzo e L-onipannia v ooperauva Uolvivão do ac«;u«ado. 
I Construçtora de Credito Popalar, pedin- —o dr. Silvio «i«' Campos, 3? pro-
rlo approvação de planta, r Antonio da i n o t o r , aprescriton o seu pan.cer n->s 
Silva Baptista e Ulysscs Pelliciotti, ,s processo policial instaurado 

onstrui 
para «M devidos 

A* Directoria de Obras 
li n s : 

de Nicola Caputo, R.ichel Liina de 
Oliveira, Vicente dei Mauro, Serafina 
r,abunia, Caetano I^amberti, José da 
Silva Azevedo, Francisco Brumani e 
Luiz Gre^orio, pedindo licença pnra «iui-
t.inda; S«-u-a Brandão, pedindo licença 
spocial; Salvador Pettinatti, pedindo li-

eença para unia ferraria; Amers< o Va»o-
ue, pedindo p a r a dar bailes públicos. 
" S i m ; 

«1" Nicolau de Camíllo, Est -vam Pie-
razi «' Otero «t Santos, pedindo licença 

Marina Fortuna, Serafina Ber-
• Anna Martha, pedindo licen-
piitatida.— Sim, etn termos» : 
Francisco de Paala K.imo: 
pedindo eertidilcj.— Cerlirt 

• .pecial 
na rdino 
ra para 

»!«> dr. 
A/evedo 

dt 

J« iini Antune 
«lindo praso. — < Cone* 

Santc 
praso 

tin o 

se desenrolou e m sua pro]»ria cnsa, 

á rua Pacheco, n . 14. 

Como m cri ida dc «cgurançn, a 

mesma autoridado fez collocar 

u m a praça de guardo, nt»' pe^unda 

ordem, á porta dn en f ade Ferro, 

que et acha foragido. 

,1 • José H. «'•• ( ipoí. Jtedi I • para , 
ser submettido ;'t • •<\a iu t> c ão de j 
suíc4'*—Ao com mar: do geral.; 

»)e Ismael I lor n«> de Toledo. j<e-
dindí» entrega dc líccirmento»—-sim»;; 

d< Jo é .V. < ÍSIM iiLO Ú»M S KUII 
«Sim, cm termo-». : 

de X>avid da Costa \ranteay pedindo 
2<> dt ts de licença -- 8im«! 

de Antonio «Miinno F iv' t«», alferes 
«',• (inarda Civica c Joaqttim Gomes j 
Pinto»—"Sim .; 

do sentenciado José Macio— Ao com- : 
m.trif.o K*-'™5» para provWienci .R de ac-j 
Co."-Io com o í> 17, do artigo 1-̂ 1 do de-, 
creto n. 427, de 2o «V Março de 189?*»t 

de Salvador Russo, pedindo praso.— 
. ('oricedo o praso de 60 di.ts »; 

«le Miguel Citero, sobre aforamento.— 
Deferido : 
de Miguel de Noio. pedindo licença 

paro quitanda.— Indeferido, por impro-
priedade do local.»; 

J>evem 
ral, para 
t.U-S A£ R 

romparecer á Secretaria. Ge-
LVSCIÜ I ecimentos, os srs. í ítiin-
i»eiro e J«..to Baptista Kibei-

D o l e s n e i a 

í> dr. Horacio Rodrigues f«»i 
pelo sr. delegado fiscal. 

PiEPAIiTIGOEo P0IjLICAS 
i 

f i r e r e l n r i n d » h i l t r i o r 
Foram atrtorisacfos a praticar rm di- j 

vcí -o., gruj. ,s c -c lares do interior as 
professoras dd. Jo-'ph:i de Moraes e 

V e e r e í a r i i «Sa» J u s t i ç a 
Foram eemee.•'«<!•»•» I" «!ia> de iieença 

ao juiz de oir. s.•» de Agudos, bacharel 
José Pe-Jro de CM -."'.; «lias, ao pre»-
mot« r p;!l)lir;i> <:e Can;mé..,# bacharel 
Fr.ictuoso Pinto d.i Silva; óO dias. ao 
e-cri vão d« i.i/. d T:n.di -.hy f sr. Antô-
nio de Oltvv-rae Silva; 4 m-v.es, ao of-

gnado 
• • -rtiticar, de accordo 
Alf.indegus, a rH-e. 
«pie a C ama r a M u n i c 
pretende i;njK»rtar cr, 

I>n »c 
• outra vagabundo Felippe Antônio 

; Nad, opinando pela conclemnação cio 
mesmo nas peims do grau médio do 
artigo yj') do Codigo FVnal. 

—O dr Frbano Marcondes, juiz da 
5Í vara criminal, ordenou o archiva-
mento do itupu rlt > iti-rauracli o.ntra 
Abel M«»rtinht'iro, Joa«juim M«»rtinhci-
ro e Valentim Kmilio da Rosa, p -r cri-
me ílo feriment" iew . 

- Pelo sr. Kug« iiio de Andrade, «es-
crivão ajudante d«> 1 ofticio, foram re-
metidos ao ca ."lorio do jtiry os proces-
sos in-.4. agrados contra Frrncisc» Ba-
reme e José Vel!«;';i por crime <!e feri-
mentc>.s h-ve-.; e X.irci -,«» J. sé Pinto, 
por crini" de fa'"i«iade, vi.-to já «'-t.tr 
concluído o .-.umuiario de culpa. 

— X .. .;iitos da acção ordinaria cjue 
Maria Vicencia Prestes move contra 

s, pe- [•'nine isco Cerc|iie.ira, o dr. José Maria 
de 9o Bourrotil. juiz da 2! vara julgou p »r 

sentença a con lis -,ão do réu mandandu 
proseguir na causa. 

í> tlr. José Maria Bourrotil, juiz da 
2? vara, recebeu em seus eftfitos r.*gii* 
lares ;t appellação interposta por Adão 
Antonio da Luz, na acção de deposito 
«jue lhe inove d. Cesaria Branco da 
< Mi veir;». 

—Gabriel «le M« r.ies app ll. u pai.» 
o Tribunal d - Justiça ''.t -ent.-r.ça 
dr. José Maria B-airroi.l. jai : fl.- 2' va-
ra, que julgou impi ..(• •deno» a a •"«;.»-» 

I ordinaria que o mesmo move cm'ra 
í Mictiel A l . 

-O dr. Clementitio de Castro, juiz 
ida 4? vara criminal, julgo» improce-
dente a denuncia apre-entada contra 

«lesi-
par.i 
; das 

dos 
;tl do 

le 

nateriaes 
Botucatú 
o de di-

io Tf 

it..s adtiantiros. 

dr. Co.irado 
sanado para c 
material que a 
/..-/" and Pi • < 

tende importar, 

r> Mui' 
ertitic 
77 r s 
I ' COi.L 

imbei m f«»i d» -
r.'ação d<» 

• •lo Tramtrai/ 

LtontçJ i're-

r ran«%: 
rimenV. > 

—f> fli 
vara. jul, 
apped,t.;ã 
Freire n. 
que lhe n1 

-O dr. 
-r* v . 

x« ira, 
M«K' 
CV.-S. 

M 

M M.iir. n.i i? 
<|. fo-

oti «li-.orta 
intcriH.̂ tA 

1* 

« HÍVf 
Ma 

2" vara, !• » ' >•{• ••» 
1 c-jrdo pr- ventivo 

icça 
, Vi 

Hil iria 
i de preceito 

i ira A Comp. 
urrotil, juiz da 
eiitença, o ;tc-
por Lfouretigo 

4 

> 

> < 



to, par» o . _ 
vista bobrc o* neun credito», afim de que 
u mesmo (íroiliica o» seu» cflfelto» le-
fuc». 

— O rir. ScbastlSo I.obo, 2." promo-
tor, apresentou limitem ao ilr. Cleineii-
1 itio lie Castro, juiz da 4'í vara criminal, 
ilemmcla contra Rucliela Aceto como 
incursa no art. 303 ilo Coilitjo IVual, 
por ter no «lia Slide Dezembro ultimo, 
nu Avenida Kaiitfcl Pestana, ferido le-
vemente a Xicula Teilesco. 

No dia 31 do corrente comcçaril o 
fumtniario ile culpa do in oei".» ,. 

—O «Ir. Melrelles Kcis, juiz da 1.' va-
ia , ne^oii proviincnlo á appella«;ao iu 
terpost» pelo Brilith JUntrk d« sentença 
«pu- .» cotideinuotl na acefio por coliran-
I.i dos salurios «pie lltc inove <inillierme 
Turk Júnior, ronlirin.inilo a. sentença 
iippcllada, 

—O dr. Silvio «le 1'ampns, 3" promo-
tor, upresentuu lioiitciu ao «Ir. I rbano 
Marcondes, juiz «1a 5'.' vara criminal, 
denuncia contra (jabriel Kusso, como 
incurso nas penas ilo art. 303 do Codi-
JJO Penal, por ter no dia 13 «Io corren-
te, na rua i l .s Italinuos, ferido leve-
mente a Ualiiina ferreira. 

— I) dr. Adalberto Garcia, 1" promo-
tor, apresentou liontcui ao «Ir. Cleuicn-
tlno «le Castro, juiz «Ia .' vara crinii-
nal, com jurisdics'ão " a denuncia 
contra Felielo Jlraudi e l.nii.o Vampa, 
eomo liictirM'!. nas penas do art. 303 do 
Código Penal, por crime de ferimentos 
leves. 

O dr. Sebastião I.obo. 2 promo-
tor, apresentou ltonleni ao dr. Clemen-
tino de Castro, juiz «Ia 4! vara crimi-
nal. denuncia contra J . a nna Maria da 
i'oi'euiçilo, como incursa nas penas d" 
art. 303 «Io Co0i(fo Penal, por ter no 
dia 25 de Dezembro ultimo, no i$el«!ni-
ziulto, ferido levemente a Paulina Cc-
sariua de Jesus. 

— Xa acç&o ordinaria «pie Anuibal 
Augusto de Sousa, contendi com l'rau-
l isco Morae. Kibeiro, foram liontcni iu-
«piiiiilas trez tistemunlnis. 

J i i i ^ u F e d e r a l 

<) advogado Antônio Moreira da Sil-
va impetrou lionteiu ldc «Ir. Aipiino e 
Castra, juiz federal, uma ordem d. It i-
liiiiHioritun em favor «le Miguel He 
Anua, «pie se a iha recolhido á cadèa 
ile Santos, á ordem «Io delegado 'I'' l">-
licia «laquella ei«la«le, e reipiisição «Io 
inspei tur da Alfaoriitfa de Santos «pie 
o poz li di.-p' s'«;âo da Justiça l'"ederal. 

I K P O K S S & C Ô j S S 

Informações da Coinmissâo tleofra-
jiliien e <Jeolox:i «Io Iv.sailo «le S.Paulo, 
cm 2fl do corre nte. 

o ri.MPO 

3 p n 

•c 
U 

o 
t: -
u « 

j . 

1183 2173 4904 8719 1«J74 
1J8S9 13781 1Í93» 20771 37482 

PRUMIOS MT S0$ 
24'15 2000 5166 M432 0214 17537 1HS41 
21385 24724 25162 27071 30412 33B23 

41021 43-183 45394 46506 47084 
48503 53085 

ARPHOXIMAÇOLTH 
10756 E 11)758 . . . . ' . 10FL$000 
'1351 e 9360 508000 

31873 e 31875 5DÇ000 
HKZP.NAH 

10751 a 197«.o 20:?000 
9351 a 9360 liWOOO 

31871 a 31880 105000 
CIÍNTIÍNA8 

19701 :« 1O80II '.-000 
•'301 a 9400 -000 

311-01 a "1900 'v'00 
1'ÍNAL's 

Todos OS números teriuin-.elo* em 7 
téin LÍ. 

TELE^I'am:na recebido pela a;;viicia do 
SR. Knben Guimarães. 

Resumo DA Loteria da Bahia, ex t ra-
liida honteni : 

L-KHMios LO. Io:000F000 A LIDUO-WL 
11274 16:000*000 
<»4.-07 2:5005000 
1,74.-1 2:0)0^11»') 
60890 2:5O0f000 

H VKKMKIS BK 500$ 
9697 3.086 35641 42455 35827 

57989 60823 
23 PHIÍMIOS In: 30ÜSOOO 

2S'0 5290 9206 6235 7762 84MO 
19510 22348 22405 24550 2i .014 
34543 35575 46352 45143 45084 

501.74 20675 64302 60311 

ARPKOXIMAÇÕI.S 

= 1774 

•'635 
r . ,uis 
V»)' »o 

11273 11275 téni . . 1.1 n s 
ii45Uó c 64508 l e i a . , 1 M S 
67458 e <>74 • .0 t ê m . . 100S 
i .US» ' ) c 0'18'Jl t ê m . . 100$ 

i,i:/.i: NAS 
11271 a 1128H téui . , , inos 
04 501 a 64 510 t ê m . . 5a? 
i i74S l a 67460 t e m . . , "U> 
OOStil a 6USW t e m . . 50$ 

CIi.NTli.SA8 
11201 a 11300 IÔBI . 20$ 
1.4501 a (.4600 t ê m . , 10S 

67401 a 67500 t e m . . 10S 
OOf (Jl a 60000 t ê m . . 10$ 

TÜKMINAÇÕltS 
Todos os iHimeros terminados em 74 

tem 4Í. 
Todos os números terminados EM 4 

t e m 2S, exceptuando os terminado* 
EM 74. 

Telegrainiiia recebido pelos •'!•, N TES, 
^eraes CUI todo o JCstado de S. 1'anlo 
Amancio RODRIGUES «los Santes .V C. 

KC-I.nio «Ia Loteria do LV-auilo «LE S, 
P a u l o , extraliúla lwntein : 

57I,9 ]2:0íio.W);)O 
25344 1:200*000 

343 6000:000 

L".l.MIOS 111. 200*00<J 
A»376 1H20 2842 

L'lli:siais IU. 100C 
}-.-, ÍIM 17M7 34NO 26181 2.R2>.4 

rmiMios TiK 50Í0Ü0 
5650 26875 7081 2604R 27551 

2844.. 263'«7 23018 261.2 
rm '.ÜON tiK 30I. 

2«334 15246 21-12 20-' 4 18438 
103.0 2(101.6 13160 265(I9 27:<12 
2H ...7 2 <7 "0 6870 4432 24K20 
25030 3912 27853 25769 2>?7.)7 

1, 724 2'.451 <|;04 5025 14.011 2 

AWKOXIMAÇÓI.S 

•760 II 5770 10OÍOOO 
25343 A 2S345 SOFOOO 

1M.ZUSA» 
5761 a 5770 605000 

25341 e 25350 20*000 
Toilos os números terminados cm 

tem 2I . 

1 ' 

74f,'I 
2'.400 
11.002 
12421 
.642 

Ia Mo(ry*i«, • « 
dividendo, n 2770 

1 dita idem, a 277$. 
1 idem, idem, a 277F. 
20 ucçries da Companhia Paulista, a 

2765. 
15 letras da Cantara dc S. Paulo, 7'.' 

a 08$, 
30 acçôes da Companhia Paulista, a 

270#. 
10 acçôcs da Companhia Mo(jyuu:tiCv 

dividendo, a 277?. 
11 ditas, idem, a 2775. 
36 iii. tu, idem, a 277-5. 

E S T I M A S OR I " £E ,TA« 

Fuiulot imblium VnuL Ooiup. 

A|inr... . ,.» 1 -tiulo 
Aln.ll«:i's .'(«• o.. - ili- .r» Dlíl — 
i ni|.i. li... ili. 1 In !.. 0.. 

Ill(lí) diluiu ll.feoil .uK|.l'-'-ll) — — 
Letra» <la Omura <lc 8. r<tul>: 

:!.' I'in|.l i Ôhl'» 
«!.' . I.I !. -ti.:"I 
7 • i'i,'i>i'•••iiiíi'. 
liltim ma iIIHM) 
I .-trii. <l:i ('. .Io ''.v.i u . 

«.MISSÃO) 
l.li*m i-lnii f'J " nnU- -a 
filem .Iu C.emtra f-. símio 
IijI*III iilem :.'" i 'n!k-i'"i 

lllfllt i.l . : 'li' « • . ll lltIfVI 
|.|' ILL ÍLLOLLL <1 t «'. «Iu H « :.r* 

lei «SCIIl 10 '|. 
LFLL.H 'I.L «'. 'LIS L'LLLH|LLM.H 
1.1. m «le l':.lll|ilnn« .li '."»IH — 
l.elnri .In «'. «le h 1 nu 

.IHS I'»llil.-ir«l« — 
liiim 'In 1 ,'M:il.1 «Io í'.il 

«:lnr«I —-
|.i.ni .l.i Cumurd «In Juii-

illul.y — 
Muni >l.i (iniiu.m >Iiinlci|ul 

DE ANUAS 
Idem .In Ciauum «Io llilíui-

lio 1'li'la " '5 
lil( iu. ii llti illm — 
I.l. iu .In < 'uiimrtl do Ililni-

rAnhliilio. 
I.l. iu. i.teiii, iln «'amam <l'j 

lllItlliH 
.linl (ia i ainiila il. - ':i ItitA 

H Í 
H 

VI* 

IFÍ 

INI;; 

Í.ii 

HAS'«'IH 

M! 
L> 

IUL.* 

1IU-Í 

II1. • 

L:. 3 
LI.I. IL.) 

/.''.''. I ' ui h . ,),, n lia ruj hi!: 
Haroinetro a 0''. ;ís 
7 li r:. lia euiilllã, «.')!,5 tutu, 
2 horas da tarde. 603.6 mm. 
'' li.iias «Ia n.,itt «.. Ii..utem, 694,•> m.it 

Temperatura ininima, 10".7 
Temperaliir,. maviuia. 2l.,'4 
V. ulo pre.:..iiiin;,ule, até í ' 2 li«.r: - d; 

tar . X',V. 
' liava em 2 1 li.ira^, 
1 empo i'ev.i•, cl.iro. 

(..'i. 

MI 
do l io 

icordia. 
pitai I!A 
II.. dia 27 

:ro : 

Lfci.-tiam «'O; tratam» nto 
Lnlraiam 
É;aliii .nu 
1'allce. I aui 
I. i*TENI «IU I rafaiuento 
A pllarmariu «'.«» Hospital 
. . ii.T-, seiiiio: L(,.i PIIIM o ! 
• I. e 14 para o I.erviyo «• 

•• Husp tal dos Uazar 

( .28 
15 
I I 

0 
62 i 

11 204 
iu-

14..I 
I >s «1. 

imentu «1.» Hospital Oplitalmico, 
.. ..•'>!'. «:•• 1'»).. —Kxi tiam l'J() 
eotr.i: mi 2'5<i : -ahiram 132-'; 

i".n tr. faminto 14S. 
cirad-.s no nlblil..torio e>ler-

: total 29.-4. 
"tii« s fonmi a.-vim classificados: 
a. ien.-uMade: italianos l P n i ; 
»-. - '7 : «le outras n;i'~i< n iii.la-

. interi 
«44 ; «! 

a f F. 

C A M J B I O 

U ura II te o d i a <1E houtein, vigorou 
nos diversos O-tabclecinieutos bancarios 
a tubella de 15 3/8 d. «sobre Londres, 
isto, POR^NI, eoni exerpção do lianro 
Coinmcrcialc Italo-Iirasiliano, que ado-
J»tou a de 15 32. 

Jíonteni, na abertura d o nosso NIER-
eado de eaiubiaes, (jtie era estável» vi-
gorava nos estabelecimentas bancarios 
A. cotação de 15 13, 

Momento* depois* o iianco Coinnier-
ei.ile Italo-Iirasiliano, e, EM seijuida, o 
Banco Italiano di-L íirabllc» PASMARAM a 
dar 15 7/15 paia malas. 

2 1/2 horas da tarde, os bancos 
•iinda. conservavam estas taxas, pare-
cendo. entretanto» calmo, o estado do 
mercado. 

O mercado, nesta po.vção, fechou-se 
parulvsado. 

0 movimento dc negócios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 15 13/32 a 15 
7/10. 

Oh *o'i)( lanns foram honk-in ncKoriaflos p' lo 
n/.' Ittvcr Pinte llnnl:, V.<, • • Commt 

Itnlt ; ' • •«-. lírci fia (ache Üanh fitr fifiitsch• 
Utiul c |.elas ca:; is tlu aunbio HO jjifço ii« U).{'ioi». 

A trtra «lo 2ã Cl» <)'i«' foi n oífifinl <!ÍÍ hotitca», 
paru n liO ilins :t viftn, h !H>rn p-t'.iliiia 
valo l.i-/»iii:; o 1'runc», o marco, 

A' vista, là 1|4, U libra vnlo lü$7C(TI <> franco 
«̂'.•-0; O marco, S" ' ; » i.r >, •̂i.'.", « cm réis foi-

trs, .f;iíi7 c o üollur, 

\ AI«*H «>ir<» • ( Km Santos ) London 
Hanlc, l i 3/L(»; Uotulon Kiver Platc 
Uank, 15 3 IO: JL.NU O <.'oinmercio E 
Industria, 3 5 1(» e Banco Alleinão 15 
1 4. 
Taxa de cobr.tnrn, 15 3/8. 

f'A M A.RA VNDICAFÍ 
jrrc'."!'--̂  üf/Ixon lion-

ACÇOES T>K 
Cujnmorcio t: liulintlriu »'X-

i|l\ i(li*n<lo 
CrotUi'» Uvttl, eurlUru liypo-

tljeiiirla 
P. FHULO « V-«li- 1-lfli'L-» 
Lnifio ilcS. J'atilo ««x-iUvi l. 
M« M N ÍLINS — 
Ciniiiii. Ii:il >-Jinisiliano «00$ 5i'0$ 
JtllliiiIJO «!.:! IJrusiio — 04$ 
llíiluMrJiil AmpnrcMiMO — 

ACyÕKS HK COMr\.VI!IAM 
Mopynrín -» — 
l<loin, '•v-'livi«l-,iiclo 
l<l«'i.í, i<lfjii, li JiO filas 
1'flUllKtll, t \-ii\ |.J<mhIi» 
M« iii, INCRO, a ST0 lihift, 
Aifllionuiiciiloh tí. 1'tuilo 
Aularrtlcu 
J-' ILE I', LIO ARIIR«O"'IRJ 
Jii'lmitrl«l oo H |'tm> 
Vólruria Sunta Maria 
Teleol.onifa 
Uiilflo Sportiva 
M lluí kaoly 
1'anljdia tio i:iccliioi«la lo 
MUCLIAUIIAI 
K. CJI! Feiro fio Iinimulo 
K. do KFITO itatibense 
l'.iulisla Ff̂ uro», o. 4 '(. 
Moinho Paulista roín «">0 i. 
iít (íi-tnulora do Santos — 
Idem, idem, com 50 i — 

PKHK.VTUHJCH 
TRLOIIHONIRO 10.';$ 
Nítrt" 1'OIDÍSTN - — 
r Fali. 1'iiitHi-tana 190$ — 
Jjujirî a A' .at e JJxk. do Ui* 

Inirão 1'ieto — 
InüiiMnul dl? R. raulo — 170$ 
Tiiejinai do Caldui i'\ jnrnn — — 

I.KTRAS II VPoTHFCA HIAS 
iíunco de Credito Kial cm 

liquidado lyffiJU J7$f,v(i 
Mem u'?() dltti ioí 1 - j 
i.am o i. doH. Paulo, ok-juro* '»**> 0(1$ 

PUACA DO rOMMF.ItCIO 
Kstá como inspector do mez de .T;l 

neiro, o Antotiio Marques Bento de 
Sou-a. 

RENTLO «IO r u a LITI de 

STii»; 

Sí--.* 
1, „. -i. 

i;u$ íaoy 
1. .i; 

-
1 
13»$ 

1-"» hll$ 
— 216» 

SC$ 

'a lP»e dc tyfn ti. 4, 7.000 «acca*, 

CottJor i <lo fechíuiunto : —̂ . Jnnciro, 
4Í200 «J Muryo, 4Í300 a 4f35ü; 
Maio, 4*550 M 4$40ü. 

Na base «!d typo ii. 7, — s.. :ca-. 
Cotai/ies do fecliaincnto :—Jane i ro , 

3*250 a .7:̂ 300; Março, 3y2.:0 a 3.r !.«).); 
Maio, .J--250 a 35300. 

I\ I IK I I wei i i i i i i iaB i — r;if-' bom, 
4t>0 JI'ÍS. 

• A t.;xa ]>ara a cobrança do itnjx< d.o 
d' .> IVii.viis, no dia. 2 n a Koc. beJ.oria 
«!>• Rendas, 6 dc í»2ft, 

A U t r e i M l o ( I u I t h » ( I o «Ifi bi<! 1 
— i'in'i,idas, 10.U70 saccas. Jvmbarea-
da . 

.M« !•. », frouxo. 
— Vap -cs entrados* 
Do X' vic : Amazon. 
3 '«< 1 : Horace c raraua ,'iá. 

^^«'^«aiütíN OJÍ.1 ••(f.ci^cIraH 
1'eciiametüo <lo dia 2o : 

IJAVI.J JJczcmbro, 30 Maio, 30 3/4. 
: 13.(10». 
o tf—Dezembro, 31 1 4 e 

Heabra e c«i«p.; A. d. da W l m tarrasaTWverpool e enes., Oronsa 
M ! o f ' r,« CR. vinho a A. Kom o eoinp.; I Bordeitu* c esc».', Ühili 

Vem ., 
HAMIÍVU 

32 3 4 
\\R V 

Isj;\v V. 
Dl 
OP.;.!! 
\ nu'; 

(.)•: s)•: kos at.imi .cric vj 

Arroz da terra, alqueire 
o do Japão i> 

Batata ingleza » 
» docc » 

J'*eijâo u 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallinhas, uma 
C'ebolas, Uili; 
Alhos, (restea de 100) 
Queijos, um 
Fumo, líilo 
Carne dc Porco, l i!o 

a .) cabrito, k'.!o 
ii )> carneiro, a 

Carne de vacca, a 
Toicinlio fresco, m 

» salgado » 
» curado i» 

Banha f m e a , >i 

a em lata, » 
Azeite cm lata, u 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, Kilo 
Cartie seeca, kilo 
Milho, alqueire 
Peru, um 
Manteiga, kilo 
Farinha dc milho, alrj. 

ii i. mandioca, alq» 
Fubá mimoso, litro» 

» amarello a 
Palmitos, uni 
L,eítáo, um 
Cabritos, um 

J-K I;ços 
10-duo 
20$ü •> 
8SOUO 
4̂ 'ON 

1Í100 

6500 
2? 500 
l.f.H()0 
2S<.,(J0 
15000 
15400 
1$500 
ÇfiOO 

1̂ 200 
1̂ 100 
2B000 
U2-.U 
OÍF000 
2Í000 
2Í000 
$900 

1ÍOOO 
4-500 

ÍOÈOO< 
3<5oo 
4ÍS00 
C$000 
S400 
SrK-0 
$300 

8$0<>0 
3$ 500 

a -yi.-lua! dou » 
einle* tal.elias: 

I.omlrci . . , 
Pnriv . . . 
llauii..i;o . 
ituü.» . . . , 
Poi ... 1 . . , 
Km i •. .: k . , 
POLICIAI • 

Fitr^rro»: 
Contra t.a i |U. ' 

- F. 
ò AIS 

«V.'0 
l «I'I 

1.) III 

13 « 1") I 
Í.» RAAJ. 

Em C--RN.I! «luta do anno passado; Í"i •!•. I.'r • 
Ixovimento Oo cambio em Sant3« 

L.« EI'-. Í.I T 
f>»mprad •>•• 

s A M <)-', 

ni :i2 

• I—, T. 17|3'J 

PASTOR 
IR.JR.L^ 

N • 13 17{' -'. 

e- I.Iv 1. 
P\NT'H, 

J" t 
. 1{2 

• IS 10,'J'J ) 

U1 LL ))) 

* -I I. R, I 

I .OTrUTAP 

' oOOfóOr) 

;. 2Vf$ 

44513 47 
IM> 

Pau: 

V Í « A B O I S A 

;.m liOTttem negocia'! ,» na Boi 

u-ç.Tc» da Companhia Paulista, 

e«;.i. rl;t í.'uTUp3ilhia Mtl! 
S. R.TUL... A '»"-•. 

;u r"f s do Banco ' "n'.u > 
a 45;O0ó, 

O C A F É ' 

IIK SC A DO DB SAVTOS, KM 29 

Os srs. Theodor Wille A C. , por con-

ta do Governo do Krlado de S. Paulo, 

adquiriram hoje 15 lotes dc n. 1421 a 
l53(i, regulando, mais ou mcuos, 40.000 

saccas <le caie. 

As bolsas do líavrc e Hamburgo abri-

ram com alta de 12, e ainda ao meio 

dia registou-se uma pequena alta dc 1,4. 

Km New York também houve uma alta 

de 5 a 10 pontos, c, na segunda cota-

ção, os mesmos f» a 10 pontos de alta. 

F.sta.i o.»ciIlações, porém, não têm im-

pr>' . ionadoo nosso mercado; aqui todos 

têm as vistas voltadas para o resultado 

da eommissão dos delegados paulistas 

no Rio de Janeiro. 

Pouco negocio houve no mercado dc 

termo, havendo compradores para Fe-

vereiro c Março a 4."52"0 e 4«300, res 

p. otivamenle, c vendedores por 50 nfis 

mais. 

Ha constantes reclamações sobre as 

oííertas dos mandatarios do governo, 

que estão longe dc attingir a ba.-se de 

4$800 typo n. 4, como fazem an-

nuruiar. 

Seria multo mais acertado rfue d ô-

verno auimncias^e &<Smentc n numero d' 

.-.accas conifirada», evitando, a i ui, ha-

ver e.-.sas ju tu . reclamações sobre pr 

ços pagos. 

tK: — 5 pontos de alta j>aj'cial. 
vei.: inalterado, 7 cent. 
DVzembro, 5,55 c Maio, 15. 

. 13,000 
Abertura do dia 2S : 

IIAVKI. lezembro, 30 1 4 e Maio» 40. 
Anterior: 
Dezembro; 38 3 4 e Maio, .Vj 3 4. 

IJAMHFKGO; —Dezembro, 31 3 4c .Maio, 

Anterior : 
iíe/.cmbro, 31 1/4 e >rüo, 31 :. 
Ao meio dia : 

JIAVRF.:—1 4 do alta parcial. 
II \ t. cí. -.o: — 1 4 d»» alta parcial. 
>«Í;V.' V >KK.,-.S a 10 p. de alta pareiat, 
Nijw YOÜK, 2? cotação:—5 a lod« :,,i.i 

S l I l l l O M 

COMnr \D0HIÍÍ» J.M SANTOS ( niem.-, 
a casa '1 hcodor Wille & C.) para os ,-c-
guintes typ.ÍS da bolsa de New York : 

Typo». *<3oo: 4, 4üioo; 5, 3V».»o; 
" 7. 3S2oo; 8, 2$8oo; 0, 25-..r». 

Moka superior do commit.^ario, 4£ooo. 

I U ' i k d I m o i i ( o N l i i a e a c s A K\ce-
bedoria rendeu hoje: 0«:V'4'e. MO, sendo 
em ex: '•itaç&o, 97:130*340; etn ttupo.-,t,>> 
l.iiOl -ec» e .em estatntíilhas, ]H{.000. 

lim in-.jjcAto de 3 fres. r ndeu . . . 
120.24» 1 ranços. 

Café despachado: 40.0^0 kacca», e 
embarcado, 3$.HO0 saccas. 

Km egual data dc 1906, foi domingo. 
A AJfatuJega rendeu hoje H3:ooi ̂ '027, 

Kendo: em papel 44:ò33$576; «m oiro. 
- - 1; CJII consumo, 10:933-000; em 
€ntatiipilhas, 759ÍO0Q; cm imposto de 

j ti irgrapho, 277Í1HO; scllo de verba, 
Voou; <.:ÍJ licenças, — ; guias, —. 

Ivai < , ial data de 190G, foi d<>mingo ' 

M a n i r e M l O M d o i l l l p o i h t v t n 
« atua do!vapor inglez J-iyr<-. , entrado 

em •!•< <«rrente. 
I»c New Vork : 
Letreiro J e. preduetos plutrmnecuti-

a i lli. Marlitulli e eoinp, :» hísun^u 
1 < i• uj". s a Fernando Ixvy; m|m !o-
.-«ii.:o 1 di a a Augusto Àlontandon; (TV 
1 ' > . j.erimuarias, 20 ditns dr"^as a » . 
i'. Niaíttiii e comp.; 1'edro triângulo i 
rf>. anuas, 2 ditas espoleta- a Pedro dos 
:-aidi s í* comp,; S—l'(J !{ dita» arame, 4 
<!i!n-< t i :us a Ferreira dc .Sousa e comp. 
FiSilC ~: c.v. oleo para machina», AMl 
âO dit. t, inaÇJiados a F. ,S. Hat jp hiu; e 
comp.; A\V (5 ca. tecidos r. 'I heo .or W il-
le o comp.; UM 87 cs. machinismos a 
ordem, Al 100 cs, maehinas a Atnbrusí 

0 Filhof:; < 'i> .'50 es. poças locomotivas á 
Cia. PaulisfA, MFAC 1 c. n aeh.ni-tu-> a 
1 latupshiro e comp,; A.MC 4 et*, cutella-
tia, hCC H MDhimei fru'a«, |I8(J 1«>'> es. 
terebeutina, 2i> ditas machados a ordem, 
CBO 1 dita n]uchiniyi).0:J, 10 ditas arame 
a E , F. Mowilip; MC es, estai ! o :• 
Cosia Mun i ! e comp,; AI5CIÍ 1 c. aranm, 
1 0 e '. { ! a A . l í . d o ( OMlO M d e » ; 

PK( n <••• lárdinhof, li! dita* raachad s 
a Podro dos í-antus e romp.; A 0 cs. 
drogaa, B i f ü 60 soií. fariulia/ (j 200 
dii' fí, FDC t0 > ditos a ordem, 8 4 ca. 
espingardas, 10 ditas cartuchos a Luiz 
Marli; Ivtreiru .'] volumes tscripiorio, 1 
se, aementcg ao cônsul Americano; 

l\! sac. farinha a l.eo e Villela; ( CC 2 
»cn. calçad > tt . a ordem, HAC "2 cs. 
obras 1, ,rrac!;a a Sonsa Aguiar e comp.; 
MFC hü cs. ferragens a I. A. do Caldua 
I ilho; NC 5 es. ob*as íerragetis a Natban 
e comp.; A J1 vOiiimes material noLon-
don Ilauk; l>|m 1.126 tinas bacalhau a F. 
S. Ilamp hiro c comp.; Ietreiro 140 volti 
mes amoladores á Cia. Docna; OO—C S 
lõ cs. ferragens ele. a Orozhnho Olivei-
ra c comp.' letr iro Ti cs. dentaduras a 
ordem, NC Lh-iu^o U) volumes xnachi-
nismos e otilros a Natban e comp.; Leõ 
triângulo 10 rs. drogas etc a liaruel c 
comp.; SP—L)ICIM 2 volumes verniz, 3 
ss. peças artomoveis, 1 dita j inceis, •»;"> 
ditas maieriltl, 2 1 ditas ferramentas, 2 
ditas escovai; 133 volumes material, 15 
cs. peças inachiuas, 251 volumes mnte-
rial a ."são Paulo Traymway 1/ight and 
Pov.er. 

EncontHiemld* 

Lotrelro 1 pacote instruuientoa a F. S 
Hampsbire e comp.; Pety 1 c. amostras 
a ArbacUIe e comp.; Ietreiro 1 dita amos 
trás rafe a Qodofrdo e comp.; Fonseca c 
comp, Ietreiro 1 dita a Valdwin e comp, 
Ietreiro 1 dita a lJnrd Iíande; letre ro 20 
ditas a 11 Kllin, 1 dita a Theodor WilJe 
e comp.; Ietreiro 1 dita a Frncsto de i 
tro c coiup. 

A. H. da Silva Darroft» fí- .'VMft vinho 2 
cs. <lito, I dei imo dito, 25 < «. dito, 10 rs. 
a/eilon«s a .fusé de I.oinos; Manoel Flan-
ei t' o da C'>sU .1.1 FoC 0 es. ferragens a 
.loão Jorge làirueitodo o comp., Coelho c 
Irmão HA 100 's. naidinlma a Haffa"llt.« 
Andrioni; F.H ÕO es. idem a Kglstf.o Hot-
ti, .foaquitn Fernandes Harreiros .1I1J 2 
barris aguardoido ao mesmo; A. .1. Con-
çalves de Mora» ' e S iihos Alt .'l'»!"» vi-
nho a Ant'iiiio l'i!»v:io; I deeinio azeito-
nas no mesmo; Couto Pimenfít i-.< -1 
fiO es. vinho a or '-m; Roberto Pinlo d' 
A/<'veio loO 1 e. bovôlas pura videiraa 
a Leal e comp. 

Carga do vapor iugloz (h'Hu entra lo 
de \'alparaiso em li^ do corrente. 

SH I íõü sch. lentilhas a 1*. S. liam-
| diire (! eomp.; Fotuotiço VlarlioH õO 
MI s. grão de bico aos mesmos; 1»F I 2 
75 se. íoi.jão a Luiz I rança dos Santos; 
JAC 20 fc-cs. hcrviihas n." 1 2õ srs. grão 
do bico a Moura e comp.; .JMM T»0 r.-m. 

i j io \ 50 ditos i !••"), P. 50 di o» i 1 em 
a i. Metio Mar.ji;*., HIC ni-s. tnão d* 
bico n. 1, io »í hervillias u Jv.eijuici 
Kibas. 

|.'e Monte vi Jeo : 
00 volumes frutas a Luiz ('remoneni. 

íliiCQitiM' <Ulti 

1 volume a ordem. 

. W ' a carga do Ilavro já foi por nos 
pubJmadii em 2.'i e 20 do corrente. 

!•; : dor< que pa.garam direito» 
h inteiu, na Kecebedoria de Kt ndas : 

74:522.-;4 -1 
0o.o« IO 

7: l : .'iu 
0.< >i,3 

":34 o.: <oo 
O.4'o 

4 io 

Theodor Wille <V C. 
< • - me mot. í r . 

Pradi , i ivcft v C , 
o., mesmos, frs, 

Mc, Lanebliii tV <". 
Os mesmos, ir». 

Kathan ('. 
()t> m« smos, fi i. 

Barbosa C. 
OS iiiiviuos, FR>. 

Xataiiaiai tiepp »v C, 
(< I mchiuos, frs, 

NÍ̂ SSACK 
Oh mesmos, fr . 

Toledo, Avsumpção & 
«> ^ mesmos, fr». 

A. Trontiuel í . 
B.irberis, Moiie.-»i oc C. 
J . Klamting 
Flíi. Martiuelii *v C. 

(me«u i )os , frs. 
Bernardo Kunes & C» 

Of, meiktuos, frs, 
D. l ':orita k C. 
Divc rnott 

K I O V Í M E I H O « l o P O H O « l e 
S a u l o H 

I>IA 27 : 
Do Ri • dc Janeiro, com 20 horas de 

viagem, o vapor iuglcz Newton, de 15̂ 5 
tonelai.n^; em la -tn : consignado a F. 
S. Iiamt.st.ire C. 

_ . 1. • • U 

4.() • o 

3:242? - O 
1.1 o 

907S8oo 

LOOSOOO 

BÉOOO 

O 
2.-»4>j2 

Brenien e escs., Halle 
Hatiilítirgo e escs., Santos 
Bouthanipion e «• < ... .'• lie 

Do porto de Santo >: 
Km Janeiro: 

ffto da Praia, Atnazon 
Southam]»ton, Danube 
Hamburgo e escs.. P« Iropolis 
ilaiiilutrgo e ese., Horu^ia. 
Gênova < Nápoles, Priuz Adalbert 

19 
20 
21 
23 

l o i * 

JVJT<C>CF?IC;«OT» 

23R. Alves DE L i m a 
0.1 !"ntv<-i i• '!«• <lc Purl 

1UKU4 KM (ift ÉMIU i 'U-..I I 

wiiUUIIM, ' nrlnnrüei o 
Hnai lt«-t!r« JI -IJ ( ' 
I. 80 K ••!. • 12 -w I • I 

NRNOR I'"Í 
• ' f;nrj:v.i:tn, 

I .1.! H 
• II. 001. 

Dr . Ü̂ RNAIALO IRTR.IARALHÍ.OS 
' : " i i" i •)!jriI ( . <!.i |.| ir.»• ill» ''ll'l< íii 

N..«.: I' • .R.I «IU I I.I.WII .I, I;ÍM, R- : 

DR. 

./I.OL L. • 
L 8 I: -

Bueno de Miranda 
nH.iix, i ,'• '•'•., iinriz r fittrfin.i 

I M 1 , 11 I.II..-I 1,1'IC 

i: 

Jl.i.j >U-,;' 

4 hoin?. 

Dr. Vieira de Mello 
,.i T.: ('ILL .li ' ila |H-1U\ V. |,H:I!«, 
• üitHi -. i* uriuíiiii. 'lnil.1 a \vpliilis y 
1,'Oüll iI |>or |»r«»« i-ftirnẑ . 
• ii-), rua «Ia 0'.. waia II. 1, «Ju 1 Jf- ÚJ 

Vr JCinmno flo A m a r a l 
l.-l li, l,tn em .yphllf i , moInt lM i b r> ' l l ^ « 

'In , . iltt, ai» . ,.!,, 1 ,ill' UM e. • ll '., '1 11 H 
•' lana K .,1,1111 '! Viai'll.eia u. • " 

Trlviihon n 2Hn. 

V .. A. Luiz ilo Rfgo 
M, 1 oj.r .ei-., . . , .!„ II.. |..l,ll .1.' Ml-

nu , - , ::. . 1 . ,..,,it,e: um .ei Cunrnieraio n 0,<1, 
I li,,r,i ; - ; I.I.ui. i . i i i . ; . . r;ii,n,-irii, n. 
'],•!.•,,h.,„ ti. jmii. 

Dr . Mello Barreto 
VnIMa, tncDil>ro da Bô Iudsdo l*ran̂ .'x>i <!<í 
h tal mulo : j Hes., avenida Itmiget FentariM, 
i 'ii. .na d- s Ucj.t'., i,7, ii> i uj 4 horiw. 

" 7 

Â Í I 

t igr^t idáa 

Com raro brilho o e*trRot«liuaiio brt-
Ihautisn.o, colonia portugueza DESTA cida» 
do inaugurou hoje duas SALAS do mgjes-
t oso edilieio, propriedade do Oroinlç 
Portuguez do Beneil''eneia. Para es ts 
fe Ia, «pie demonstra a tonacidudt viril 
«lo caracter portuguez, foi convidado o 
or.MO. sr. ( AMKLO I.AMPKK1A digr/.r, 
nitno ministro do Portugal junto ao UOFR-
SO paiz, 

A injtftguraefio teve lov^r hoje, .'.S 11 
horas /la manhã, por entre o barulho 

>r das I • «nas o espourar do 
e ; i do •<• « i rn le, ímponoa 

fo o '• >?:<rintnmento 
«I' .• a « idade, p e l a ^ 
• '•'(> 'IUE, i r 

i- •! i•'i«• ji03 altruisti i 
já• «lominaoi no eon- , o 

I d o portuguez. 
-I IM-io «II' todas S; ; 

nome foi ei'pu'1 -
AI.HLKTO 1 'RS 

ntroa 
botni 
te E MAJF-TI': 
eoloni.T poifu;; 
lelnseâo «LO to< 
t o r n a SALIEROU « 
do eutidado IJII 
forte e GONEPW 

Kntretttuto, I 
festas potiiposas, um 
do ' Lste nome « O «1 
HA NTO.S C d!l.'L.L V. 

To(!o o PO\'0 .'' •; R''U^-ABE que e • • 
obseoro p#R!U'.;uez empr» ;.' AI o NU 11.'.] 
de s u a EXLHTENEIA e «LE S IA netividade 
em ben -íieio DESSE menino «• retnio, <• 

DOS 
LI' 

H! | Y para con; " o 

•it.i.l,, «pie et 
teria Io monto ? 

incançavel energia 
ordinário portuguoz «jue • 
II «MI \LBKI{T<- ( ' !;!:; ' 
do as ali oit de 1 V« 
drugadas frias d© Junho , 
um peregrino, de p«'S d. 
«Io a. um bordào, ;.a!MÜH 
ostra' '.S, IN.PLORANVTJ dc 
patrício , b a t e n d o A T lat 
pedindo a T 
a edificat;;"ÍO «lo U 
levanta :dler««so, 1 

o nome de 'I• • 

I-IE.STOFLO ACÓLITA 
não fo» e 

dcriodado e oxtr T 
A- EI : vida se < I 

que, arrost o. 
iro e as m u 
ndava, COR 

. !o as nos. 
o«ios os se 
as portas, > 

I 
as ra(;as, um 

r.unionto <P: 
t e m «';N s u a fa« i 

L e 
viag< NI, 

ignai 
IN 

XV Y rk, 
') vapor I 

carga. 
I LEU 

I ;D«TB; 

( > 

a Wils« n, 

V.IJÍOR In,: 
K • • i • d 
VAP* r ínj 
I.i ver ji- 1 

raj or naci 
•os, p ic i « 

. i 22 1 2 di 
. Byroti, de 2. -f 

arios generos; i n 
ihir»; & C. 

!'/ «lias dc 
ri'a, de 53KO to 
gêneros; con>ig 
( 

O cir. Udu&rdo do Magalliiíes 
ÍM \i • !( min -I' M« üloina cio li 

ta inm iiiul«nias ilu Í'•l'»u).i/;«i, )iuiiu!t«> •• ii' ivu 
fcür, *Ja I-I.II-, Ua ĵ ' us liiif.is «Ia tar«le, ã 
•ini J6 '!«• KovpillbíO ti 10; I "I.I :t . ua 'In mof-
•ilu a «• anil' • * iu • «l.i 1'i'üi1. jii-lu |,ri,fi: •«• -t 

teu i •>•• il.. Jusé Lourfuço, atletide >'••> s 
iu horn <J majihfi, a ma foiiítíiJjvlro Neblai a. 
AU T»I»*Jill«li!- I: PM. 

< uiivcli •:>••. 
liori»-. 'i . l» j1 

Dr. Hubi?o Mri-a 
itíca; chefe «1.> «crrfço «lo ellníra «í 
Hi- al« iii'i.;, rua «Ih- Puluieir.is tj • 
i .a S I.' (, .'< II. 'I «I'; 1 i 

'.MUI! !) i'.K 

"Í O S 

7. Cha . n 

Kanta Fé. 
O, I.i, 

i.al tJareia varii 

DO 
O V -rjor IRÍ 

ara Southmr 
<) V.. ' niyl 
ra ljm-nos Aire 

Danub-

Ata: 
• n. 

JN, EM TRAT 

Tornaram->c conhecidas as vc 
t» sace.is «le cíifé, 

Mcrcad«j calmo. 

«ia-, dc 

Entradas hoje, 3̂3.417 saccas; desde 
IV do nicz, 1.32 ,̂203; desde 1? de Julho. 
10.K-'».043; stoclf, 2.01o.004. 

Míd ia , 47.435. 
— Km egual per iodo dc 1906: Í-Á do-

mingo. 

Í ' a f 6 I»; iI«I<':k!«> — Foram baldca-
s hontí m, com destino a esta ci ia-
, 59,705 Hecas, • tuúo 26*299 m 

o-ta; 2. 2 na Sorr.ca.hana; 2.4 )3 em 
Cambio Limpo; 'MO no Braz c 7.121 
no I'ary c S. Paulo. 

l*oiii(iaiilila H o r I ^ l a d o r a 

« le SANTSMI 

As vendas fie caf<* a termo, regista-
da.-. h-jntem, em Sanios, f-j-am dc 7.W> 
saccas, a saber: 

Coneiu-ão «la car̂ a do vapor frant 
('oiriintis esperado do í lavre e escalas 
em ílO d«> corrente. 

I)«J Dunquerque : 
liCC o es. alg. a Ii. Jortre Chaumeas: 

P.SC 00 barrica.** alvaiade a Pedro dos 
Santos; V&M 00 barris carbonato de 
wida, PJS triângulo .Suntcs, contra 
marca si ortlpm; K(.'ef 1 fardos art. lã a 
ordom: KFVOB 21 volumes nuteriaes <li-
versos, NOB 10 barrioas isoladorea a 
C/omp. dos Caminhos de Ferro Noroeste 
do Brasil. 

De I.i^boa r 
Arnaldo Pinto Ribeiro «los Santos A PI 

45 ipiintos vinho. Kit 10 «litos idem a 
Almeida e togneira; Pinto e Catuara 
Ali 7 «piint«is vinho, AC H «litos i«i« m ao 
«Ir. Álvaro do Azevedo llocha; P. .1. de 
Freitas e comp, <ieO lõO anpieados com 
300 cs. sard)nhas a ordem; Âl. .Saldanha 
e eomp. I PCuí 83 < s- sardinhas a 1 lli. 
1'ugli-ji Caiüonc e comp.; U.MeC 4o es. 
klei.» a João Biiecola e comp.; heM 20 
es. idem, VC'F 25 arrjuead m com 100 cs. 
sardinhas a .T. A. «le Caldas Filho; Ma-
teo 15. íôtrcia HSeC 20 cs. azeite, 10 es. 
pimentão, 10 cs. alhos o 0 ses alfazema 
a fíotni.i Satitos e comp. 

J»o Porto; 
Constantino d Almeida o eomp. CHC 

100 os. vinho a Charle^ Ilíi o comp., 
João Borges de Magalhães MB.M 40 de-
eimos e .'>0 quintos vinho-, a Zorreuner 
Paiiou o eomp.; Grijo e comp. Ms.M 12 
barris sar-linhas a Manoel dos .Santos e 
Müjrote; A. dos Santos Júnior e comp. 

gueiro 2») cê. azeite, 30 cs. vinho e 
20 cs. ogoac, AeC 2 es. palitos, 1'CeM 
2 cs. i l< in a Carlos Augusto Vergueiro; 
A. .T. dc ^Moraes Filhos Letreiro 00 quin-
to», 10 cs. vinho e 1 c, azeite a Araújo 
Costa e comp.; Custodio P>arb<jsa e comp. 
LBeC 50i.> vinho a Leite Bastos e comp., 
Madeira e Marques J I ' 0 5|5 vinho a 
Joi«i Cinto (v.rueiro; Joaquim Pessoa Sea-
bra IK S life") c 14[I0 viul.o, 4 vigessi-
ti.08 vinho e 2 ditos azeite a Diatiiilio 
Cerveira d-jg Sant"s; Joaquim Pessoa 
'cabra Lclr^.o 00(ú ü 1ú[10 \inho, a A. 

I : I i • A U t'Ari.1 K S A T U AC A D A S 

LÓCAS IU'. SANTOS 
Arma' <.m, 1 — bana norueguesa Kohts, 

descarregando carvão; « -itlí lacrada. 

Armazém, 1 — v.ipnr ínglez t..'rown l'rin-
ce, «'. «carregando vários geueros; guar-
da.-., K. ti;.ma «• I ' M«,)reir.i. 

ArniiLZvin, 2—-.'apor inglez Daglo ;lau, 
desça, regando variou gêneros ; guarda, 
A. 15. i . 

Arma:'.tu, 4 vap«,r i•!; '>: <0rita, 
descarregando vários ^uncro.-; guardas, 
A. Lern s e A. Cunha. 

Arma/.cm, o •.dpî r allcmão Cordoba, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. «!.i Luz c I>. Júnior. 

Armazém, 5 — vap< r franccz Kttuioric, 
em transito; guarda, O. Chagas. 

Armazém, ;—vapor nacional S. Luiz, 
descarregando sal; guarda, A. Ki ias, 

Armazém, vapor allcmão Gutrit-
ne, descarregando vari-.a gcucro»; gi ur-
da-, J . Aniorim e S. Sé. 

Armazém, 6—\ apor allcmão (.Junther, 
cm transito: guarda, K. dc Carvalho. 

Armaz. m, V -vapor inglez Durtoth; r 
descarregando vários gênero.-.; guardas, 
J . Marques e F. Coes, 

Armazém, 9—vapor Sueco Osterlatnl, 
descarregando «'arvão; está lacrado. 

Armazém, lo — vapor allcmão Wu 
zburg, descarregando vários g«meros; 
guardas, P. Ca^o c J . Ferreira. 

Arniazcm, 11 — vapor inglez Chatam, 
dcscarregainUi trigo; guarda, M. Pinto. 

Armaz« in, 12- vapor allcmão P«'tr«;-
polis, descarregando vários g<Mior«js; 
guardas, J . Machado e O . «ie JJarros. 

Armazém, 12 vapor inglez Byron, 
descarregando vari".s gener. s; guardas, 
P. Fr» :'as i !*. lYdro. 

Ao largo : 
(J vapor ingl»./. («aspe, o t u bacalhau; 

está lacrado. 
O v.:jKir inglez Newton, cm holro; 

guarda. <í. Camargo. 

V AI 'GKK S j ; S f»K K A DOS 

No j) rio do Kio: 
Km Janeiro: 

Pará e escs., Araeaty 2'> 

Motisoró c escs., Assai 2') 
S.mtos, (iutithcr 30 
Buenos Aires, D.inttbe 30 

Km F«-vei' iro ; 
Santos, < ordoba 1 
Londres e escs., Belleiui 3 
Southamptuti e e.-.cs,, Cl\ d 5 

tos, Byron 5 
Buenos Airi-s e Butgaria 5 
Kio da Prata» Atlantique o 
\'a!paraiso e i .^ ., Cravia 7 
Buenos Aires, Ciyd 10 
Bucrif s Aires, Chile 2o 
Buenos Aires, Nilo 

No porto de Santos : 
Km Janeiro : 

Southampton, Amazoti 
Buenos Aires, .Darntbe 

V A P O P K S A S A H I R 
Do I'orto do Fio: 

Pará e esc«., Ar.ieaty 
Moa. oró e escs., A%fcií 
I'ort«j Alegre e c-̂ cs., Santos 
Southampton e escs., Danubc 
New Y«jrk, (íunther 
Hamburgo, Petropolis 

Km Fevereiro: 
Bretneti e escs., VVurzburg 
Hamburgo e escs., Cordoba 
P.imburgo c es«.s., Boritssia 
Kio da Prata, por Santos, Clyd 
Bordéos e escs., Atlantique 
Livcrpool c escs,, Õravia 
Bramen e escs., Aachen 
Hamburgo, Cord «ba 
Nápoles e escs., Kquitá 
Nápoles e c.scs., Buigaria 
Southampton e c->cs., Amazon 
Soutbanpton e escs., Aragon 
Hamburgo e ese ., Asuncion 
Showth^mptoa ç e^cs., C I j 4 

Cr . Eduardo OalmarlU» 
1.. r í», . 1-, •'.• 11.a i, .' . • • ' |.r..l -

! • ..'.iii.lc .1'" lii... ••.•ui 'ie. ,i .le Pariu Kupe-
ei,ill,Ia/1. Iru Ml 111' . «I.l ll|.,|.—llln ilidtlic.leii , 
le i . OH» »1» ll»e-lit-U- IVv,!l„ll er • 
,.„, li, 1,1 !•„.,, . .1 - ll,i|..-l nln«a n 77. CDUiilbi , 
.! •« * t" 1.1 .In manlli • .. 1 ll, ( lia tur.l.' i 
i.-|.|.,.ili. li 11 I. 

E:'. /, . V.^ii ilo Cr.vva áo 
Clrin : . • • -•iiliori. Con«ultori4i 

rim ile i- n.,.! i ii. 1 .. •, !.•.,> lai ra* do Y|4-
|(1I|£U II > 

1. 1 i»rtl;ui* Z4c :ul o.iça 

d» ».„,.,!. • ., a ború a turdr KnldW^É, nu 
o, n, i.il i. • a i n. >,.., 'J\ 1 • 'ii'*.'' a 

JSl. CJ ca S-PÜ cAca ra 

Er . Ji. l Y a i i a do Castilho 

Outros ro-eboam, na «lata «le b 
instas e merecidas homenagens; or.' -
tanto, nestas mesma f e s t a e li'•.•-•, s h 
inejia^«.,nr', não íiguro'1 em primeiro . 
,'ar, e m o devia, o nome do verda-l« .. 
íuti«!;«ilor «lo Cromio, ir.otlo desastr.n i-
imoite e vietima de sua admiravel f."" • 
r«)si«hule. 

<k»'ic tüSas toscas linhas sirvam de 
preito c homenagem presta«!a a »n» ii.«, 
ria l«> bom. humilde e generoso p«>rt 
v'u«*/, Ir.fbi/indo «JS -«:niimcntoH da bra-
sa colônia u que ell • perteimeu, e cun 
pti lo estará um pruc-ito «le amor •• 

tornaii'1'i queri«!«i e respeOit^ iaii'1'i 
Al LFIt'1' 

Amparo. «K •);• 

1 a iS 

D 

s .WT 

1007. 
10', 
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A L V A R O CAf lTi .LLO 
« iki i.<ii \o r>i' i ISTA 

R u a de Ei. B-mto n. 13 — Sobrado 
hão 1'itiilo - 11 !t.ijU<iao u. l*il!<> 

Accaoio l/iassex-aa 
«!> ntiffta. Cua do s. l*« t 

I.UIA Gomei 
' flcntl-ta A' i tn ».rr»b 

CF bine-ie dentário do Dr. Hancon 

B« 

JOÜJ Coelho de Far ia 

W, AIBÍIRT N«\xa :a 

4 . Bisfr icfo 
A O D I. F. I T O l . 1 , \ I ) U 

A|>r''«"ntoii<!'>iiie > ind i . la i > 

u m a cadeira do d e p u t a d o Á Cam • 

RN 'IU ! > ; . 'IO, FINII 'I iuixii : , 

l i o m IIIIIÍl'(IS « «Ia •' iilj,. t!iia >!.:• 

meroeida 1111c con to neste 4-. «) • 

U t , i:!i. :!o:nl, li : !i(i . d..-i liiliir <. 

mot i vi>:- • i. n• m o levam a | • ít-i í' 

II DlililiH C!(;li,'.\') 110 II! I J ilu I • 
y, I-. iro prox in io 'nr, •. 

I';il")-(.'i s j c i ã n t a o francuiTienl", 

U\« • COIIIO 1' 1 : L 

mus prolixos, q u o a pi n n i ao oi < a-

í ile i'1'iro jus t i i i , ; i in c ' j i i ' . 

inui l .i vo/.i.-i. li..o l.u.-fcaüi • 

il lud ir . 
1 > I van l . imc i i to do r.i i i 

para os euffragios d o prestigio i 

eleitorado não envolve , ú preciso 

i|uu ' n o d : ; a iillti s do Iu,!-,, ; 

lot. ilin iitc, iiitui;.,H dc 

liato o u av< inâo a o 1 íoverno •! i 

l o t a do , c u j a s n o r m a s .i.j condiu.' . i , 

pntr io l ica e valor i-ndoia ilu t , 

»» ii,>.-••ia p r i nc i pa i s fout..8 dc i • 

fp i " /n , nr.u soo. do3 viltimog a i • 
i i i , 1 r i' p r o c l a i u . i r . 

«i fn. l i dc nu- a; i r f','i i,i 

de c la ipa • >fficiut, e..cui d ado somo: • 

tu io tni|i6iil io e , ou ai.i. i ,. 

ami|;oB, não ni^nilica, p..is, V ii. 

d.i a!;^uiji, d i v o r io com as r i , 

IM, |:5IM.|,J II. 
Mar. ,lnl ll, ,1 r-1 

Al., rm rt • k ilu 
TialuOIlu. MAKA 

RNIIL,. 'L .-NI , 
n 1" li 

S K C Ç A O M V í R A 

&s bichinhos 
ílonti.tn pelo LÍNJ A CENTCNA 7", 

0 por I'nulo, ití1,. 

v a u A m m : 

I ' I I I | I I ICM ,1» IVIIITRIMLIT 

Sn fa/i-s parte ilü lirrn» 
l^tii'l,rii,!ciru .'. I ' .mj . aliia. 
B o f i u h o cobra í i n a 
TARA I boto, C A . A .' uai 

com a acra " , com a polít ica do 

verão ii' parte d o u m ca: <Ji• •. 

i|Uo i o pr imei ro a n«r c m . 

ded icado e dcsejo.-o d,.- . i.ll-il. •.. 

n a grand iosa ol i ra fjno vao reru 

de l ando a nossa lavoirn , us nos 

O nufc-,) c o m UI' N 

'O,.IIL.L 

13 

3 C t 

PNL[ t l (VH «LO M I I I I K I I I I u h 

Cftla u bocoü ij ; o , 
1>oh apnrns tira a tonto I 
«I , a lamboni ó lato 
K a airtlrui •• oili_-onti.. 

0 5 70 
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2'J 

2'i 

2'I 
.10 
30 
M> 

30 

1 
1 
1 

y 

8 
10 
10 
13 
13 
1" 
19 

o x 

A z a r ? 
O,isto ilo volume e pe-o 
Não lia IIIPM rjue mo cpanU: 
Tenho o j.ijro tolo premi 
86 I ,r HO . . . . 

4 8 

Tic o 

H « l o j a á r i a 

e u 
Í:LA URL ITA 4 A 

industr ia-

assim, c om s^uriMn.a 

dn O nosso KsUuio . 

Tendo , du ran te a l guns ani 

s ido u m dos i l ircctincs •! • ;,.,:: 

r epub l i c ano desta c idade <1° s'1 

cabn, acho escusado referir : 

os f u i c i amon tos de m i n h a r. 

a coi i t i tmar no m e s m o p t • t 

do caracter c i rc i imscr ip i " c | • -

s e m i j ue abso lu tamen le , c, II.,. 

sem u m a qua l que r i n tenção ngt;i 

>jva ao proíTi imtu. i ü i ' " i! 

verno d o listado, 

J-I d is to dei provas c om a \ •! 

risa.ã'1 i i umed i a t a do ím i 1 

pela ini[irciisa. 

•Sou, portanto cand ida to i. • | 

\iaias eli ii,õc8, • -''unido, u| • 

pelo apo io e 9;. n ipa t .ia d.' v. I 

1 impanl ie iros , si 111 os prurido-, 

va idade, nora alardes dc rpiaesci 

serviços, por ven lu r i )'i slados 

par t ido republ icano. 

Se o m e u n o m e mereci 1 •! > • 

tora do deste 4" distr icto o su .1 

iiccc.-sario para o meu tr iurap! 

u i mo em|"nba re i . ei .t iv li-

ma i s se esforcem, peí.i «-lt". • tr. 

d o regimei i deraocrat. • • ,. 

me e.ida ve/ ma i s a M I ; > j 
e, p-• i . 11 d.' t " i' •. fn 1 

Z'1'em a lvo lie sua Co:..ru. I ' 

seu v (o. 

t íes ta .me dcelarar, ai i .dn, 

conl io i n te i ramente 11,1 lit • : 

das urnas , na ind pi 11 1 ; 

g u r a d a ao voto d e t, - • 

duos, apresentando-ni ' 11.• i 

•planto a apuração dos s 

ipie m e forem ol lVrceido. . • 

te temeroso |<el« fra'|ucsa ini. 

te ii m i n h a cand ida tura . 

Sorocaba, 1«< de J ane i ro dc ! 

J.IA',.| IM MU'.';L I :< l 'L ' I i I \ il l < 

Advogado , residente e m ."> o, 

154 1.1 

r i l u b 3 de Ca-.iara Ga^c^a c 

PCS*AÍ 
foflero « r-pecifieo c ; i 

vrr.trr habitual. 
E' C I M T « '«'••••• do f.g 

ESLFLMCO . 0 trst T N Q .T - »' «-•« 
regularisar o intestino. 

I>epo*«iuirios RUI S. I' 
Pharmacia, e Drogaria S «.ntea 

Kua de I^ NTO N. 00 
L8L XC 
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i 

li ia\ 

l íyostenio 2£r.ceào Soarei 

Úl/lii'' l/ontt rrniiltuihis com o 

, ti» Mi/'irl<',iio }facetlo Soares. 

1 h\ .loin/tthn Mattos 

' />rhi lli.cctoria drrnl ilr San-

• 'i. dn Capital hhlcral, exerço 
i itillneitciit no tratamento do f.i/m-

I •• rici ífuloHr, ra* hitismo, nncutia, 

i" o é 111iI lis amas dts leite, Í.8 
;i"s veiboa e aos loitvnlesceii-

li • li >le<-tias graves. 
!' -••' •••• a •induvet, & lipm nereito pe-

j') .i.) inaiN rebelde a outros me-
' ~ e .já coiKjuistou num reputa-

i . •• lis.m;:ciia em S. X'aulo e no 
i.. .:•• Janeiro, pelos Beua eCfeiíoB, ve-
i na eliiiiea de diutiuctos profes-
sor e-'. 

r ./*)/.. ia A vi- #••', rua Anroia n. 55. 
L' ;!.«' 10—9 

Gymnaslo do 3. Bonto 

V i. a JI de Fevereiro, de meio-dia 
", ! •• estar ão aberta» as inHeripv^s 

ruiu iiov• s aiiminnp. Até o dia 11 de 
•.!• t r apresentadas tarnbein os rtupio-
t '"S pata os exames de secunda 

' P a u l o , 20 tio Janeiro de 1907. 
f, ! 1 O líeitor, 

1>. P I I.KO KCC.KKATII O . S . N . 

Escola Amer i : ana 

A matii.~iila para a escola e para o 

Maekonzio Colleye será aborta a 28 do 

corrente no cscriptorio do Kxtcrnalo da 

liseola, A ma <le S. João li. 139, onde 

sorá encontrado o ilirector das 11 da 

innulifi ás .J da tarde, todos os dias. 

ltoHACi; M. Lanr , 
4—2 18"' Director. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 

Cedam em por.coi dias com o uso do 

T a i c o b é r o d e A s a v a 

Fnnmtln ilo ,lr. SYL 1 7 0 MA IA, delindo 

ilirector ila Maternidade de. S. Vaalo 

Completamente Inotreuiira 
.80 men 

I»R. W . ( IOPI IO I I N | » e r B , 
medi,'o operador e pnrteiro. Con-
aultorio, tua do S. Pinto n. tiil 
(sobrado, de'2 ás 4 da tarde. Te-
lepbone, 102:1, Residência. Ala-
meda dos Rainbiis n. 1, até ás U 
lioniH do matilift e depois das 4 
da tarde, Telepliono n. 404. 

90 até 10 Jullio 
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S e e r d a r i a d 'Ag r i c i ! l l i i r » , Coraniorc io e Obras Pub l i cas 

D.•-•*rimíu;ii;ão ile terras dcvolutas IIOÜ bairro» tio Cubatão e Aroacs na co-
<••! i:e Santos. 
Dc ortlem do sr. dr. secretario d'Agricultura, Conunercio c Obras Publi-
< iivido aos abaixo mencionados, occupantes de terras dcvolutas nos bairros 
ubatão c Arcaes, comarca de Santos, a virem, até o dia 1." dc Março pro-
• \incloiro requerer perante esta Secretaria os respectivos titulos deproprie 

juntando á petição os seguintes documentos: 
r Coulieclincnto do Tliesoiro do listado provando o pagamento, mediante 
expedida por esta Secretaria, do valor das torra» occupadas c do» emolu-
- <!o decreto n. 7.V4, de 5 de Janeiro de lfJ0U ; 
Pr.»va tle nacionalidade; 

< Justificação de residencia e cultura.das terras oecupadas por mais de cin-
ios. 
-'.a justificação, de accordo com o aclo de 23 do corrente, deverá ser feita 
v o Chefe do Serviço de Discriminação de Terras Devolutas da comarca 
!.' -. com o testemunho de duas pessoas idôneas c do Presidente da res-
i Com;nis>ão Municipal d*Agricultura. 
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Escola Eduardo Vaut ier 

Já principiai'atn as aulas desle esla-
bclecimento, continuando, poréiu abertas 
ns matrieulas para cs exames de strfli-
ciencia, cseola Normal e eomplciuenla-
res, admissão para Kymassios, inaduresa 
pura as Kscolas de 1'lnunincia o Com-
uiereio, e |.nra o curso preliiuinar, cujas 
aulas serão abertas em 1." do Vevcreiro. 

1VIA crendo tambour um curso para 
stirdus-niudos. 

í) curpo docente é formado pelos pro-
fessores : 

Mario Brito, Alfredo do Assis, V 'ias 
par Crtmer, Ctrlos 1'udro de Oliveira e 
Pedro tialbiati. 

A seeeiio leniiniuft fiineeiona das 7 ás 
10 lioras da niRnlul. 

A secvão inaserilina das 0 ás 9 iroras 
da noile. 

Itua .Marechal 1'eodoro, 
o din • tor, 

0 — U a l t . 141 E d . V a i TI I : r 

IT inguoa devo ignorar 
que a única instituição, ondo quillrpier 

pessoa pôde garantir o f.ituro, com pe-
quenos pagamentos mensaes, ó 'A 
vidr'rii'ia» Caixa Paulista de Pensões. 

Pagando .">$0(10 por mez, o soeio roce-
l.erú depois .Ii- 10 sniros, uma pensão do 
I| í£U04HU4IO pur anuo no máximo e 
pagando 00 mensalmente recebem, 
depois de 15 annos, uma pensão auniisl 
.le <sMOO«4M><> no maxiino, tlurunte 

Í0'lu II villll. 

I.eiam os prospectos distribuidoa grá-
tis, pesconluiente ou pelo correio, na 
sede: 

7ra(a Antônio Z*.-a(lo, 13=1\ andar 
Saia n. 7 S. Paulo 

Acccitam-se bons agentes. üHíl .'10 21 

m \ R M \ ( l \ DA L I Z 
R u a Durjuo de C.vjtias. 17, esquina 

da rua doa Audradas 
Soitimonto completo de drogas, 

especialitlades oxtrangeiras e nacio* 
nues e n^uas niineraey. 

Analyses do urina. Serviro oscru-
pulo«ÍBMÍmo. 

R i c c r d o C u t k i n d 
riM U'IU KTAltIO 

•40 t. q. e sex. 25—íi 1 ̂  

• w a w w w w i i — 

E D 1 T A K S 

I t c r c S i n l o r i n d o d a 
C a p i t a l 

NOVOS IMPOSTOS 

De conformidade com a disposição do 
nrtipo 5-1 do deo. n. 1251, de 12 de No-
vembro de 1001, faço publico que esta 
Kecebedoria vae proced«-r u revisão <!os 
impOBtoH abaixo mencionados para o cor-
rente oxercieio: 

ai rro|>riedade immovel rural; 
b) Capital comtnercial ; 
<•) Capital industrial e dos sociedade^ 

auonyinas; 

d Capital particular empregado em 
empréstimos; 

e) Taxa de consumo de aguardente 
Os srs. contribuintes que se julgarem 

prejudicados com o lançamento deverão 
apresentar a esta Iiecebedoriu as suas 
reclamações devidamente documenta Ias. 

Kecebedoria, lo de Janeiro de li>07.-~-
O admin is t rador , .1. Vercira dc n•• ».: . 

152 alt. 

A V I S O S C O i L M K l t C J A K S 

A * j i r a ^ A 

O abaixo«asftitfnado, cstabtdcci<lo com 
arma/.em de seccos e molhados, d rua 
Marcolina n. 81, declara A praça que, 
tendo desapparecido da sua < usa com 
morcial n BOU empregado José l'«:rt AN 
des, não se responsabiliza por (juab|uer 
negocio que o mesmo faça em «eu no-
me. 

S. 1'aulo, 28 de Janeiro de 1 ;»07. 

.'J--1 1!)2 MANüicr, M: S.orsA jAküiM 

Empresa frioarilica FaJs ta 

SOCUiDADIÍ AXO.NVM \ 
São convocados os srs. accionistas 

para a reuniSo da assembb-a geral extra-
ordinária do dia primeiro de Fevereiro 
próximo futuro, <•''« .'» horas o meia 
i.rde, fwn continuação da <!e 8 do cor-

rcnto mez e para os mesmos fins dessa. 

Beio as. im são convocados para a as-
sembléa f.'eral ordinaria, a qual seguirá 
á juella, no mesmo dia e logar, rua de 
S. Bento, '11, sobrado. Os documentos le-
íra»*s < • tã » a disp«»«rição dos .srs, accio-
ui. tas no es^riptorio da Krnpresa. 

Pela directoria, Lai:. l'i:a, presidente. 
—-'7—1 

Companhia Mogyana de Estradas de 

Farra 3 N vagiçãa 

p.\r,.\Mi;NTo m; uivíncsnu 
Do dia 28 do corrente c m <1 rito .. 

pagará n' -te 1 s; j'.ptoiio Ceutial, o ik 
do S, l'au!o, t\i\ 11 horas da manhã 

da tarde, o (•(>." dividendo, torre 
d'inte ao heguudo s. iiiostre do anuo lin-
do, na ra/ o de l í ()'.'() por ae.ito. 

Campinas, i.'.) tie Janeiro de 1 :M>7-
i : , U fn i . . Uontiâe 

H—H IHO ( hefo do e?( riptorio cent ral 

• ? Y f ? ? 7 ? T ? f f V T ? l 

P R A Ç A A N T O N I O P I L A D O IST. 5 

A I K O a H O N T E M v e n d e u m a i s u m a 

• o p & a i I 

0 I I . 1 9 . 7 5 7 

P R E M I A D O COM 

15:000$000 

H B i n E K r R E I C I i I R M Ã O S 

| 5 — C O N T O S ~ | | 
rov 2s'OCO Por 2®00i> 

A G E N C I A G E R A L 

- 4 — B L U A — 3 9 
Casa fandada oux 3 8 p c l o a ssua actu;\«s pronrictaiúoa 

J Ú L I O A N T T J N E S D E A B R E U & C O M P . 
r : " " P l'"''1 ' ' 1 , ' f tV i l <l:i:' preferencia, p la â 
venda no sou varejo .ir. importantes prêmios € • 

A m a n h ã , 3 0 d o c o r r e n i e 

m bb 

C r e ^ d c J ü S o r i a 

e bsm H i i m t}da a d.sen a da 7.9.751 
.7C0, da loteria da Capital Feilm-al, erteahida Iron 
forai-i veudidof no impor ia» ! j vareio desta casa. 

Clramnmos a attencão para as importantes loterias a ex-
traliireiu su no me/ de 1 evereiro proxiino. 

Todofl os i>edidns devem ser dirigidos á 

C A M A I J I T E R I C A 

Â M H 2 Í 3 R o d r i g u e s k ^ a n U s l C , 

C A I X A , 1 3 Q - S . P A U L O 
213 1-1 

H ! a r $ p e C r l o r l a 

Kste xaropo é o único conhecido até hojo para a cura corta e ra • da «Ia co 
queluche, ( xerco uma acção especial sobre as br ucliicas, facilita a res]>iraçã > e 
attemia os ac essos dfl to.̂ se. 

limj>repado com resultado maravilho o nas bronchites n^udai e rhr-jt/cas, tos-
se, rouquidão c cm todas as afieeçõt s das vias resi>iratorias. 

A ' v e u u H e m t o d a » a s p h a r m a c i a s 

PRAI A M l ! A' S . W i ü S p " 

por . 2 ( 000 

S e g u n d a - f e i r a 4 ( ! e F e v e r e i r o 

J 

P O U 2 5003 P O B 2 $000 

S A B B A O O , 9 d e F e v e r e i r o , S f l B C í O O 
Impcrt Aiií» loteria P11 £ MI O M AI'- St Xaipm-ta .ito lo'.ir a 

P o r 4 I O O O A".s:j IffiKAK 1 >.\ TAlilii: P o r 4 S O O O 
A preferonela para a compra do bilhete, desta grande loteria deve ser dada, 

por todea os motives, a «sta iinliRa e n -ie ii! i la n x e i i d t t | e r n l , 
* 's pedidos serão «atisfeil-.s CÍJIII a muxiiiiii poirtualidade p.-los a ' nl. -

e representantes da Companhia 1. lei iu .N.e inmies do Hrasil i.•. |>•«•!•. t'ni!'i 

J u i i o A n ! u t s € s í k â b r e u £ 0 

« . ' C J A D I R E I T A - O - S P a u b 
1-1 CAIXA DO C O a R E I O . 77 3 4 

o 

t o m n K ^ i S i í H í s e r a S ú e S e g w w s 

Cl INTUA 

F o g o e r i s c o s m a r s t i m o s 

a t í A D O C O M i k i E B , C I O , 2 ~ Ü G B R A D Q 

Esquina da rna Dirtita S. Paulo 

— A l b e r í o c g » f ^ I S ^ s i ^ - © u i ^ í s , 

1TG n J 

M I 

Súciedsilá i!b Baneficciicta l'o [niproía-

dos da LiçhicFúwcr 
-OHT1.IO 1 r 10 Cr rCpON>) 

Por motivo de lor.;a inai.»r, lita trair 
sfeiido *t -or' io dos eonpc.is li».ne;.. ..'ii 
ti s d sta h • .lade, "ara Mirr.o proximo 
annexa :i primeira lotsria de í-, Paulo 
do plano II. a t-xtrcltirno nos piimeirns 
dias da!{iiells mez e enjo numero d" bi 
ilieles .'• de :>i>.tKX). 

O dia certo da extraeção desta loteria 
se nnnnnciarii ate o dia 1 de Fevereiro 
do corrente. 

S, Pnnlo, -o de Janeiro de lltdT. 
:j—.'I 175 .4 Dúr lvriit 

A N M O I O S 

ER» M O I . ' ' I ••»!> 

i>ircctor jjeral 

EslraJa de ferra 'orscütaüa 

TAlíIK'A MOV KL 
I nço pu' liio que, durante o mez de 

I f-veit :ro do corrente anno, a tarifa mo-
vei insta Estrada, ferá calculada ao 
cambio de irt d. por I.̂ OÍJO rris, corres-
pondeu lo ao fttiRmrnto de ÜÜ " « nas 
base;; das Ubelias 1-A, 3, A, S L; e r|c 

0 a 17, e de 12 °/o nas bases da labella 
4-A a!tío«!.to em caroço. 

fontinúam em \î jr as tirifas <lit'fe-
rrhciacs r»na café, na tabella calcula 
da no cambio tle d. p̂ u- t.$<>0<) rr;is 
e café das tabellas 3-A e .'l-I», e algodão 
em rama, cabuladas ao cambio de lõd. 
por réis. 

Od despachos «Ios í<l'neros cia-aificados 
mis t ibeflM 3 .i. -M . < ifé . I, 9 A 
'{ K 4, 5, 7 e 8 continuara a ter o 
r.i alimento de lã " „ quando de pacha-
dos fm i o f/eao de 12 toneladas, nas 
condições annunciadaa. 

H. I'anlo. de Janeiro de 1007. 
Alfredo Mata 

8—7 157 4?!:perinterdente 

Ac Viajante 
Machado Barbosa £ C. 

Soi timcnto completo do malas do qual-
<luor formato o tamanho 

CAI)K IRAS para viagem 
Sacros de lona próprios para viagem 

<le mar, 

m u 3 ? A R â G m m , E T C . 

J'rc/11 «um lompclriiciii 

G í f i c i n a s p a r a c u n c e r l a s 

E V Â D I E E i T A , 5 3 - 0 
1C—7 alt. S. PAI 1.0 1-13 

Comprar ou ven-
der só rt-r livra-
r i a Kcünótrrieít, 

1 1 K Q I : E l t B í E N T O S 
1'reeisando Inzer alpum, comprem por 

o f ii-mulario para petit.- us ás re-
partirões publicas, que pnsina a fazer, 

onomisarão tempo o dinheiro. 
118 25-11 

N A P K E Ü f â O N i A 
nRtida, conr tosse curta o í-ecca, felire 
alta e continua, cr.indo prostração, 
tom doros a^n las no peito, niifjnien-
tadns pelo inovimenlo, to";e, inspira-
rão e expiração, é de effeito qnasi os-
p (ifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto rspoço de tempo sem ser 
preciso cáusticos oti outros meios ac-
cesForios «pie tanto maltratam nos 
(ioen!1 s. I>evo ser usado 1 do-" de 2 
i ni 2 horas, com agira, porque facili-
ta mai1» a absorpçào ptlo (stoniaKO-

Ficando o doente tem febre, :t do-
pcr por dia sté completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
henevclcncia, q u e experimentem, s 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na DROGARIA J InDER-

NA, ú rua de í*. Rento, l i . 

Z a c h a r ] a s & i r m ã o 

li VA F L O I i K X C I O i> . \UHK . 

F ib 

J ' J j > / ; / : . \ t ' l o h r . 

N. PJ ÍH IO 
' a d»; espfli.os, quadr 
ilocaç o .!'* vidres. 

i.i 1 1 : 

Com|)lito p.ov* •ni •-ato capolaor» dr» 
CIXKYSTAL « a i S A l / T ü 

.TtPx'c>yc> i l r c o ~~— 

As compras qa excederem i lü).$(;0) 
terão direito ao desconto de 10 ' r>. 

c um bienal para lai coine;o 
ao trabalho do qualquer encoinmeiida. 
XÍT Toda a cncomKnonú.% qu® uXo 

for procurada ató GO 
dj.-.s pcriltrá o direito uo íetl?. lação 

5 

Aos srs. p ropr ie i f i r i os \k nrei l ios 
NA C4.FZTAL 

!Martinho «la Silva Mi».-liado, emprei-
teiro do obras de construeção, íc:.do j es-
soal competente, encarrega se também 
do tomar conta de prédios para cobran-
ça dos alugueis mediante modira com 
missão, fazer concertos ncc.-ssarios, con-
servando no melhor estndo de asseio p >-• 
fivel para melhor alugaloa, ro^ponsabi-
lisando-se pelos alugueis dos que lhes 
sarem condados sem inquilinos. 

Kscrlptorio e deposito de seus maté-
ria cs 

K t a a d o s G i i s m u c s i I I 
150 ^ Ait. 7— 

F a b r i c a do me ias o carniças 
Aluysio doa Santos Abreu, desejando 

retirar se para Kuropa, at eeita propos-
tas para a compra de sua fabrica, sita 
na parada, coxnprehendendo machi-
nismos, casa e grande terreno arborsado. 

Tanibem ncceita proposta si» para os 
m fhinismos, fazendo «'ontraeío da casa 
c terreno. 

Para mais e-clarecimentos, dirijani so 
d mesma. 

S. 1'aulo, 22 de aueiro de 1007. 
17!) idt^ 0—4 

P r a n c h a s de p e r o i m 

Precisa so de 500 metros cúbicos, mais 
ou menos, «le pranchas serradas, de pri-
meira qualidade. 

Comprimento—de 3 a 8 m. lross 
r.rosaura de (i a 17 ceitls. 
í.arguta—<le lí? a íiO cents. 
I>irigir carta a Puccinelli (iuidotti, 

Serraria do Pary, rua Henrique luas n. 
11 A íiraz) S. Paulo. 

i^gamento: a vista a mercadoria. 
18'J ult. 6—4 

Único co:iC83SSíoii.̂ rio 

Â N G E L O F R A C A L 
Sua Brigadeiro M i a s - M . 54 

FABRICA. Bli 
lo-i 

^ A S S O I R A S 

lllt. IÕ 

iEjrtracçSes todoi o-: (Uas na capital Jo Kstado tli S*1.!!:» 

" I*ACíAMlí\TO í A Í " Õ » S r P Í ! E M ! i > S ~ 

V e n d a í í v í ' « í i i t i I o d o o 211-,iíi.'!ii d a S . 

P a u l o 

OilLet* iutíii-o, 18000 (Jviia'.o«, "SCO r í i l 

<' I>illiete-1 anlnitii--(e ;i venda em t' Ia p»a. ••. 

A G E N T Ê S G Z H & E S 

Â m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t a s S C . 

r i í A V v A\TO.\iO PKAl i í ) , 5 

l í t t A Z F I S â A C O 

O f j u i n u dc pinhii i i , d< ctti*~t pla-

tina dc / í n d i o s c ( i i i j i / i p r l a m i i t f o 

E s r s e i a l i f l a d f l e m a n n a n c i o s 
r.xecnçSo primorosa dc (p:al.4 icr tia-

ballio artistiio. 

I M I T A Ç Õ E S , 

L E I S E I B O I e f â B O L E T A S 

R u a 13 d « M a i o n . I O S 
<m ar,--17 

V i n h o C a s s a l h o 

(13 ANHOB DB BUCCESSO) 

l>oen^«. d«> eatomaco, anemia, doençan 
nervosa", Ivorpliatismo, úaqnesa, railn-
tismo, trrbercnlüw. 

1-irg'j da Só a. 2, liaruel 4 Comp. 
119 M - l i 

fí-JI 

33 J M *. J 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e s i a T L ' Í V l ü L 3 3 , r . G i . l -

TUÍ i S » e v a s o s 

'£</£. T A V O I r t A R O 
IMPORTAÚOH — Venda de m á r m o r e e w i i p a c o e s o f - a - . b -

l í l A D E SA\TA EI'IIfCiFíilA V 0 9 — S . P A I L » 
—— C u a a f u n d . a t . t a . e m 1 0 0 4 — 

•t:0 'li.'. . 

I r m ã o s P o y a r e s 
D e s p a c h o s , c o m m í s s õ a s e c o n s i g n a ç õ e s 

Com rclaçSen directtw toai as |>iineip.t< i 1 li li :,•(.,..t e .... t . i < •,< |...i/.. t 
Bul-nrcrieanos. ündereço telegraplii " ItAV'>1". < iíi !,r'..rrvi i -'70, 

P r a ç a c i a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o x i . 2 7 

S . P A U L O 

Companhia Meoí iamca 
E 

I s | o r t a â c r a ã s Í M t l o 

Una lõ de Km-tmho, W 

• u b i n u p a r a b e n s l i e i a r c a l í 
Aa axlliort* maoUinas do m.-.udo I 

Beneticio de 

i l 

Ai>»' io ao cn ' , 

t • nl ire .1. ( > h. ; , 
diariamente á na» nir ... 
rim \ ati.idi> -in.o r. 

Al/CTto at<- 1 Ii'»ra da i 
latiraimento 1- .•at;.--im. J. 

frirrgido | tio coolie.. > 

nc en Io 
a iii-v.nozia 

e. ['re.-o. re-

Matl.ina* pira 
(•« sem coir-i !ei 

ÍCitO (• 
y . .• t.. tci: 

•• *(l 

r̂ar- i t i ' 

Í O E L F E P . E S 

i 1» (ie !\vvcfflJ;ro — í 

' v 

4 
k.L 



d c R e c i t e r 

Riqueza e delicadeza de perfume 

são n o t á v e i s característicos do 

Sabonete de Reuter , o qual n'esto 

pon to occnpa posição sal iente na 

vanguarda de todos os outros so-
1 netes para o tovicador. A l iabi l 

m is tura dos*ma i s finos aromas 

do flores ha crcado n 'este sabo-

nete um per fume do ma i s elevado 

grau , o qua l se conserva n o pilo 

d o sabonete até seu completo uso. 

Ailtllcionc-sc a isto suas valiosas 

propriedades emoll ientes t aformo-

cGadoras, e o resultado í u m sabonete 

sem rival. Q u e m t iver u m a vez 

usado Sabonete de Reuter , n ã o Uesc-

"prã jama is passar sem elle. 

P o d S t o s o d e s i n f e c t a n t e , m l c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

^ V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d m e i t i e * ^ ^ 

Recommendndo como cspecilico para combater us moléstias da peito o muoo-
sas, como sejam : darthroR, eezemas Irieiras, ulceras, brotoajaa, («ridaa, blsuorrlia 
gias, purgação dos ouvidos, sarnu, etc. etc. 

Os golpes, contusões o oxcoriaçOes da pelle tratados com o BORISAT,, sne-
cum raplúatneutf, «cm a formação dc pris. 

Á v e n d a © a i I o d a s a s p h a r n i a c i a s o n o d e p o s i t o 

P H A K M A C 1 A E D R O G A R I A G A L E N O 

L O t 

K:.tracçSo á rua Visconde ET Itaboraliy u O. seb a f sc?.llsaçKo ia esmo 
ci. i-\aj«r Francisco de Assis, rsprcssn^Mits do governo da üuittb. 

f S í ? J E H O J E A m a u h f t 

1 5 : o o o $ o o o 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P O R 29000 F O R 3 (000 

8 A B H A 0 0 P R 0 X I M 9 

— b i l h e t e i n te i ro , 2 S 0 0 0 

E m 9 d e F e v e r a i r a p r o x í m o 

00:000.̂ 000 
3ilhote inteiro 4 JOOO Qnartoa 1$000 

I'.: n 1 edldoi-, informações e pagamento dou prêmios 

C A S A L O T E H I O A 

A(/cncia geral nu todo o Lutado, da loteria da Capita Federal 

£ m a n e i o E o d r s g u e s d o s Santos & C . 

Praça Autouio Prado, 5—Caixa, HS6—TeL A u u u f t » 
NhTA—Os prêmios superiores a 20USUUO, em. virltftle de lei, estão sujeitos ao 

(1 otito de f> " r. 

i G O L L H f P A U L I S T A 

Grande fabrica de 
Ê í c v a i t n i P o l i t o d i L u ! s i 

Vends-s» per ats.caio e a varoj» 

1I..EÇ0S E A I . A T I S S I MOS 
Lí .pcr ia i idade cia n o d a s do Pa r i s 

O n e r a i Carneiro, 2-E—Amiga <!«io A l í r o J » 

t N Ê M E S M A m l I I . 2 9 - 1 

m a \h\ i t Um i a hw\ Peslim N. 95 

8 . P A U L O 

Rua Direita, 26-A ;;1 

C i S r a i n c t a Í í i l b i l c a 
OB 

P r a ç a M a u â i » S a n t o « 
30-23 

Aos amadores dc bandolim 

T R l Ç O ^ 

. t i - - - ' r ; : » ' « - r 0
: 

u . o « e m r 

ii - n rTn iTii m a m • • « rn i i i. 

O X A R O P E . » C R E A N C A S 
e o ri m- nu qun to jas as Mães*, Fnmttta aevem terem casa. 
üllu aura um poucos dias a TOSSE, a BRONCHITi, 
o GATARRHO CAPILLAR e previne a COQUELUCHE 

a o A N N O f t DC S U C C E C I O 
PBiiKB.im i-ir.«i:Nrt nor L .QUE I B O Z 4 C<». São Pau l o 

S I 

í t ivl logiado s praniíaio ua exponiçlo uiuu 
uial de M l l i c de 1906 

Insuperável pe la voz, p r oeunu l i s -

siuio pe la 1'cliz invenção d.is 

cordas in ternas 

l . V J T A o estrago, pelo continuo 

ro(ar, das mangas do paletot. E V I T A 

completamente a caUosidade dos dedo -, 

devido (i grande perfeição dc seu te-

ilmlo. 

o vosso R H E U M A T I S M O 

r c o n t i n u a r rebelde ao t r â t i A 

' m e n t o medico s i , apezar J e ] 

'todos os recursos conhecidos 

nao conseguidea l e v a n t a r do 

v osso leito, nem ai li vi ar as vossas ] 

' dòres, não desanimeis, n e i r
 farels\ saltar os miolos / Aào / 

Ainda vos resta uma esperança.! 

U i r í o E l i x i r de S u c u p i r a J 

Q u e i r o z elle vos r e s t u u i r á a j 

saúde, o d m á alíivio ás vossas t 

i *dôres. •—•— 
E n c a n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a B o em c a s a de 

\ ü . m . P A 6 H g c e * c > i 
no R I e - B £ - J A N £ I R O 

L . Q U E I R O Z & C"\ 

3ÂO PAULO 

Eiivía-se t ambe in 

g a r a n t i d o , sempre que o e l i v i b 

duv ida r de sua per fe ição C lei li D 

UHICA. F A 9 R I 0 A I1X 

ANGELOVECCHIO 
L a r g o do E i a c b n e l o , 10 

F I Q U E S 8 . P A U L O 

LM at Üü—12 

Touieo vegetal para dar ln-iliio c vigor 
* AOS CABELLQS 

E' o único Tônico que ia?, sumir a caspa e nascer çalrellos. A J h a m , i \ 
torna <,» cabelloa tão macios c tão lustro us que olie*.. a eautar admiração. 

E ' tão inoireakiva que, bem receio, a» mães <Je família pudem applicar m , 
cabeça de seus fllbo.s para exterminar as caspas bumidas e seccas. 

Não se deixem illwlir com a» imitações -, a (Irnn.ia 6 manipu ada com 1ier- i 
vak sertanejas completamente clesconlieciil.ts, t portanto um «.:}fredo. 

Os vidros ilu legitima (Irauita contém um escudo saliente que fic.i do lii.to 
opiiosto tio rotulo, tendo 110 centro as seguintes palavras: (jranna — Hin e • m 
acoudicionados em saccos «le papel com os setfuintes impresso»; Tonict 

f f f j r l n l Granna puni o cttbcllo. Não se illu.l tm, usem -Emente a ra mm se qtii/.e-
reiti c —nir lin.los e abundantes eabello-. 

A. EIEA1INA vendu-ie nau prinoipaes catias d) ariuariulto, >.10 Ias, p irf . -
snuri... e titm drogarias o barbsarias. 

j j üPOÊÍTOS No Rio. Aranjo Freitas fc Co.np., rua dos Our.ven n 
e Godoy í"eraai:d«;s k ía ira . rua de E Pedro n 65.—Em 8. Pxuio, Barrit.1 t. 
Comp, largo da Eé.—Uiu b autos, Rodolplio ír*. Ouituorias jiiraç idr. R i u.iUa,. 

a ducla de parraían 
eulrs^i.e a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS . Fento, 97 

TKI.KPHONE, 1204 

E d u a r d o I d o a r a 
Agente geral 

P A U L O 

nxc.lleúte agna As me 
ca ooia provrieda.les i»* i i . 
einaes 

Usada com vsrdadalro 
snccasso na cura 
ARTKB.rT ia i IO .ar 
tsrio.cclorose gotta, 
diabetes e nas mo * 
lcut.au dos rins 
das Tine urina-
rias 

U»ica de pa 
ir. dar agra-
dável ( i i 

foi s i i l imel t id 

b o r a t o r i o de 

»cs Cl i imif i is d 

Paulo, d e m o s t r o u 

esta a g a a a n i í i lw r 

das a<ra'is m i n e r a » ^ 

do pa iz . 

í ião contem, a ' .»- , g y 

iutauior.tc, s n b s t a n - y ^ 

n a s noeiviis á S A l -

p o r 

Cha-

ma-se a 

a t t e n ç ã o 

is srs . Ire-

n e n t a d o res 

Ias íbnles l l ier-

n de POÇOS I 

C A L M 8 , lem- {1 

-llies (jae a j 

sta f i í o l.ia'nea-| 

. . . . , P . v , o . . g a - s e a t é Mar- j ' 

ço l i ndo i r o , e tjtio os sensi 

fcftiilos silo mu i t o p rove i to-|S 

sos «esta occas iào . | | 

O HOTEL BA EMPRESA p a s - | | 

W D por uma t r an l o rn i ação ra- | 

«üra l , otíereceiido t odo o confor to | 

à s e j a v e l , csf-rupalosa h j i r i ene c t r a - > 

PARTE 
• • • 

fi^?/ ® s hospedes do I ÍGT IX redue . ; i o 

1tin<Dto dc p r ime i r a o rdem . 

r.o preço dos banhos. 

M u l t a » ü . l r a t r a c g õ o « n a . o p r o p o r 
c l o n u c l a a a o a a r a , li4»N|it*«IeM 

Eicycletas e loíocycle as 
O ) O L A ' ! 

f W i m m m 

I H f i l o - c y c l o ; . c w C o r . í O v . í s » , b l . 

c y c f n t e B Voiairot « a c s u n i u i 

l . ' : í l s . t ' e u E í e n . r . c r v . í i o n o o r 

Bó JMV caca F. OLIVIIIF,!—S. r . ú i o 

j liw Bar?.* Atila}'ztiniiiga n. 

t'í.'IJO AUJ£K'r£ 

" O 

I 

5B:-» 

i b 

m 

ImpnrlnrBo d l r " t a c!a Europn o Amcriea do Nort<\ Completo sortlmen-
i ncccHcorio': pira Licyclclaa o motocyclctaa. — Colcrtíies l í u n l o i » - " ' -

< t.r.JÍI» f < 'ou l l »>o i » l l t i . 
I i:zeiii-8 • coi.c-.ilo.< garanti.los. N :ckelaliira o esmalto r. fogo. 

Re; r -'cutantea ; erais o T.VRE » PA.SCAUÍ.T d" Paris. 

F e S e t t l C a l o f t & < 

& u a u m t Q I E í i Ê P s n r a r a ^ u n« 

'{' i r g K i l e e í í l s h i a d a c o s t u r a s s c c s s f e e ç S a s 

PJii:.. US ÜAMOAVI.I.i 

V e s t i d o s j m r a s e n h o r a s o m e n i n a s 

A t c l i v s o cnconin-:"iidn para qualquer legar do I N T E R I O R 

— Â j j 3 ! t r â í i ( í g o s t o e c f o g s t n c i a — 

Henrique Bamberg 
ŷ .M P.t'A DE S. BENTO, 6a m. 2:n S. PAULO 

ILíii. ' i - ' . ^ W - • ( . 

Q 

m 

t 
tt«v 

1 & 
a -

X V AS M0L-ST/A3 00 S ? H Í < X • • : ' 1 
M G S T O R F A R O C > W T F 3 T I W ( ? ^ 6 N V ) " V ' A G " ~ ' 

; r.i i 

; sí d. 

) mwtVJ 
i . I b i 

u.1-

F E G a T A O E í í á - V I S T â 

l i S J E - r/rt^J-utiro • i l W 1 

L.'u £ heras em tonto 

V Ã R i A D A W M { m 

ü e d ia e de noite 

f . r C S . T D A F E L A 

( i I Í : » ! M a t t r i i i i c u t c « l o s s p e r l n 

< | I J M 0 l l i : PELOTAKIS 

\indo (Àiirevssamente da Luropa 

CS BSELH03ES 

A i l l s í í i s j o B R A S I L 

P o n t e s s i i i s p i e s 

P f t i i í e s d u p l a s 

A o F r < 9 i i f ã o ! 
^ij ix.CIi-i 

G i a n d c I I O T I i L E I H A S 

l !ua Puni Refiro, M 
I » A I i . O 

A u:u I.:iliutü Oao est&çdss lugic^a o 
SIOEOcalsana 

PKCtPIlIl.l AltIO 

i - I R A S G A S C I A 

V.les.'- «ife hotf 1, . oni toda ela... <« .le 
eouiuK ilidudrs.-Serviço e.-rnerado c c (.-
nomiro. 

Esplendidos r..iiimodoj. 

P o n a a o 
Fervem-se comidas para foi a do hotel 

a preç- s cron.jmiror. 
COSIKHA DL 1 . 0 2 E E M 

tíhl : u - 2 j 

í ü p í ü í í s T 

C i a c'.e mot i í i d* 

U U A ./O^i: H O M F Á r / O , U , A 

Compra e vinde move» nov.rs e urra-
do*, 

Aluj{a cadeiras austríacas, e er.grad» 
movei.', 

PPOÜOS baraticaimos 

A O F L U M I N E N S E 

R d i J i l ó 2onifac,i: n. 16*A 
mensal «it. 

(CirecçCss com cada viíro «!•; ciuco lin^aas) 
1 ' o r t i i g n e z , l i t j ) k z , u l l e n m o , l i e s p u i i l i o l o f r i u t c o z 

S N O U F t A . 
1 1'EBTÍKS, eonír̂ .stíi ínílaminaçfjes. 
ü. 1'i.ureh l Moi,i>ii»« causadas por lombri/.is. 
.1. I "I.i'1 a, cliôro e ins'.iiitiia rriançits, díntição. 

DIAIIRIILA, rir rrianças e adultos. 
Dv»ENTKKIA, e< !i< a severa, roli.-a l.iliosa, 
< IIOI.KKA, eliolera IIKUI.IIS, \> mitos. 
TOSSE, resíriado", brom liitc. 
IIOK nr iie.sTE, dores nevralfncas, ncvialgia. 
l»oi: I v. raiíi.i, d'.r nervr.sa de cabeça, ver:igC03 
I»Vi-i r:i'SiA, indici'-: jo, r«ton-.apo fraeo. 

l̂ESVTRrAÇÃO I - ou soprrs^a. 
I.crroiiKntA, r.u menstrui.çEo profusn. 
i um I', tosse roíif», respli- ..â» iliílicultuusi 
!li:uri-:s, erupç." 
J Í I I K I MATIKM.., ou «lortK rh.-ui ' i. :' -. 
VEniir. PAI.I DOSA, f"L.r< intrrruittentc. 
IlEM' I I.IÍOIIIAS, .-in.| les 011 s.iii/rel.tus. 
'ipinriAi.jriA, ollios fra.-.» ou influminnd..*. 
CATA itmto, influei./a, ilclluxo-
O j i c i rr i i r , ou n. -i: ins\i l.fivA. 
ASTIUIA, respirar difli-II e oppritnidn. 
SRI-I i RAÇÃO LI'1 C or\LIF.S, dor d e ouvidos. 

ROU i a , inehaçries ' ttlceras. 
Iii nn ii»Ai.f: oi RAI., fra.piexa pliysira, er.nçasi. 
Hv nuonsiAÍ a. ctiniulaçôeH Unidas. 
V.\joo i.K Mar, narrea, vomitos. 
MM.i. T IAS R I V S , pedra* e cálculos rena m. 
l>EIIIf.lDAIiE NERVO-A, fraque/a vital. 
DO E N Ç A S I>A BOCCA , aplita. 
I X C O S T I S E M IA n.v i R I V A , urinar na cama. 
M E N S T R I A Ç Ã O IJOI .oROSA , prurido. 
MOI . i TIAS no « O R A Ç Ã O , p:ilpitar,r.fs. 
I r i i f TSIA, l.aile de >. Vi to. 
MAI. I.A ..AROANIA, tdeeração da garganta. 
t'o.\<ir.STõ,:s < iu? .nifAs, d"r de ral"jça. 

11. I.A l.III1 I I. i lONSTIfar ÃI. M KAN1E o % I.!!*.>. 
A G E N T E S G E B A E S . 

D E L A B A L Z E & C O K P A M H A 

I i W I J F . J A X K I H O - BUESOÜ AMES 

A' venda . m todie aslpSarmacias a drogarias e aos depositários 

4. 
r.. 
ii. 
7. 
H. 
f». 

10. 
11. 
1.'. 
1.1. 
11. 
1.". 
10. 
17. 
I". 
IP. 
20. 
~ I. 

2.1. 
21. 

C c â i S g i a F l o c c n s e 
J " U i í D 

Í s í k r c ü í j b p a r a m e n i n a s 
I I"NOAUO KM 1 KO.i 

An uulíis rlcste conceituado catabclt i. 
m^nto d'.: «»ducação rtubretu se no diela-
tiu 1'ovortiro. 

1 r spectn.-' a mais informações, forne-
cem-se a quem oh podir. 

A directora, 
liosu Fludt 

O Serpiaria 
Netilmiri susprito tiibcrculos-o ou 

nii.-ino tuberculosa, poderá curar-se 
eeu qae use o Berplarla, auxiliado de 
uma boa ;il[inent.i ;iio priiictpalin< nlc 
quando so cocontruta os sytnptomaa 
ee^uintes : : obre a tarde calor ou ui -
r-pios dc frio, dôr no peito o nas 
costas, suores nooturnoM, frios, mãos 
linniMas, roiiqiiUliio eu d ' eonlin ia, 
acompanhadas de um einina, redir.en-
to n- lavei, est" co. «Jo todo |»cde ,-er-
piaria •'! a -I eolhfrns por di:>, i 
as refeições oito de fiyado de bio it-
Ihã.i esci io, li inr/.f3 seguidos, E l ta 
sacrifício será retribuído. 

Nm hemoplitises, com ossií o en-
jôo do estornado, o sur.yue vem bein 
Verniellio, mlstuiado com os ca ar-
rlioa c espumoso; peço li.v-nç i : ttm 
remédio poben.n", nuxilindo |elo re-
poieo completo, cada 2 horas, 1 colher 
dirs de copa misturado com a#ua 
frescR; uma vez d"9appnrocidn, .1 co-
lheres por dia rtê restabelecer-se. 

A venda na 
D r c p t í r l P , M o c l o r u a 

A' ÍUjA B £ a. BJJHro, 14 

C A R N A V A L 

I s O j a a a O U l n a 

Magnitico e espe. ial eort:o»eiit'j de 
ma-cara-? de fiapelío, seda e arame. 

L A N Ç A - P E R F U M E 

Ebta los fu lminantes , 

p̂ ns, bai l a», higo.It», eabelleiras, anneis 
guirlaadas para ornsminla.;üo eliap. is 
>'e sol chlne/es, lanternas de r.apel, ban-
deira- e urra por.So de novidade". 

O lataloco cora o» pre.-os e estampa*, 
terí eovir.do srati" a quem o pedir. 

A. F. BARAFANA 
4 1 - R u a d e S . D e n « « 4 1 

m ait. lã—11 

O m • B & J S h J Z - f J . M 0 3 

Ha f f l b a r g-S i i i i amap i k a i i i s j l i j 

n 
i i h a i i f i d i r ü S - S e ^ n ^ H 7 ! 

c t t í U u M s a s ã . 

V F V O V . S A A. S A J I T A 
cotto^EA, e-\'—ao7. abvxciqn. ã j -a-O •. SANTOS, S O - i - o * •> 

TIJUCA. a ' /- í .-a '. T t cun i nu- l j .'J-üo/ Hr.hia iiO-a—07 « 
f i l i o "olsfrauo. 3 4—307 

O v n f i o r H l i e i i i i i u 

P E T H O P O L I 

Capitão ,T. 1'. IT.I.DM \"'N 
Sa!.:r.i de San: .s ro .lia :. .! ,n.- i • :• i 

R J o K & f i i e , L í s b â a , Le>K~.c .2 t » 
Troço d--vs pa!.3aj£2us ds 3 ' elaai* Lisboa,ra. 1658903 , liado imposta 

Todur l l-t pir'ej tl li C-; ,ir.i il. t •• . r j i . . 
toJ- e oíferpcrm, portant \ " m.oor ro.i. ::> a. • • i 
U.: Irrceirv tl,- -. A l.nr i rjit.i .j : • • , - • • • • - , . . - . . , 
nheiro poftuguez, e até Portugal, as pavsajen» de tod». a, ciai.:, i.icluo.n .r i lu la u -

i a . " j o í i c K r a : J G N o . l i m i t j s d 

R u a J r o t s B a m f a c i s , s: S i 

X í í ^ d d e í s i s e ^ e i 4 

I J o v d K i r e m c i ü « 

Sabidas para a Europa —üacii*»n c.u G dí» rov-éi^o 

í l 

O rápido i .epi 

m. têêl tm m 
lür.mlnado a lar electrica— Commandiui.s U HATTOF.r i ' 

Sal.irá de Santos t:n 30 d j corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , ftladcirs, 

L e i x õ c e , K o l ( 2 P i U < n . 

A n t u é r p i a a S r s i « 3 » 
E-tc tem boas e nuii ir.o.!-r,:,i- atcoiiiii: !av ; r̂a , 

• (tasaes. 
f s J n os paquetes de.ta onnsnMs ta :i rneüc i a b.»r lo, cn-no tsmbem cosmos*'* 

a cresdos |>ortuguezei A. pa ssg: h de ícrĉ ir* ri. -r i,.t:ueai de 
« IÇO DAS I \ .V.E-4 

Cm caimirot», ptra Uotterlaiu, Antuérpia e Brcmen marco- 150. 
F.c terceira daí̂ e, para ItotterJant, An utr. .a e fcrerní-i, I.b. l u a o 

imposta. 
Veaden-, 5e psA agení para as ilha. dos Açorer. 

Tara fretr. - mais informa; -, com os ajent** : —« 

Z B R R B N I N r B R , B Ü L O W C . 
KVA bA.N iO ANTONIO NS. 1J F. .15—SANTOS 

E m H. I>HU1WI n u t t «le fi. U c n t u n . 91 
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